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. D I H E C t ' I O H I A D M I I f I 8 T B Á C I 0 5 } 

S u l n e í a , i s q n i n a á N e p t n m 

H A B A N A lile Oab» 

5 12 meses., $21.20 oro 
6 i d ,,11.00 „ 
3 I d . . . . 6.00 „ 

12 m e s e s . . $15.00 pláá» 
6 „ 8.00 n 
3 , , . - „ . 4.00 „ 

12 meses.. $14.00 p t á 
6 id, „ 7.00 „ 
8 id n 8.75 

Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 

DEL 

D i a r i o de la Marina. 
A L D I A R I O O í XiA M A R I N A . 

H A B A N A . 

E S T A D O S (MIOOS 
Servicio d e la P r e n s a A s o c i a d a ) 

Nueva Tork, febrero 13. 

R E Q U I S A D E A R T I L L E R I A . 
E N I N G L A T E R R A 

Dice un telegrama de Londres que á 
Instancia del gobierno ingle?, el Japón ha 
consentido en permitir que Inglaterra a i -
qniera cuatro cañones de tiro rápido, que 
gara elJ apon se habían fabricado en In­
glaterra. Mediante consentimientos pa­
recidos por parte de otras varias potencias 
europeas, Inglatera logrará adquirir en 
breve plazo cien cañones Maxim, de tiro 
rápido, con las municiones correspon­
dientes. 
L A S F A B R I C A S 

D E A R M A S Y M U N I O I O N E S 
E N I N G L A T E R R A 

Dice un telegrama de Londres que to­
das las fábricas de armas y municiones 
de guerra que existen en Inglaterra están 
trabajando noche y día con el máximum 
ds trabajadores para cumplir las órie nes 
pendientes del gobierno británico. 
L O S B O B R S N O S E D U E R M E N 

Un telegrama de Londres dice que se­
gún despacho recibido en aquella ciudad 
y fechado en Eensburg, ciudad situada al 
Este de Colesburgo en la parte septen­
trional de h Colonia del Cabo de Buena 
Esperanza, los boers despliegan conside­
rable actividad y están hostilizando cons­
tantemente á las fuerzas inglesas que se 
encuentran en aquellos aire dores-

A T A Q U E D E L O S B O E R S 

Telegrafían de Londres que se ha re­
cibido un despacho de Rensbur, punto si­
tuado al norte, sobre el ferrocarril de 
Naawpoort á Norwal Pont, que pasa por 
Colesbersg, en la parte norte de la Colonia 
del Cabo, en el cual se dice que los boers 
lograron introducirse entre las avan­
zadas inglesas, apostadas al oeste, sobre 
•1 flanco izquierdo y han conseguido 
bombardear, con éxito, las posiciones ocu­
padas por las fuerzas inglesas, no tenien­
do éstas campamento alguno al oeste de 
Eensburg. Añade el telegrama que ha 
habido un combate muy reñido durante 
la retirada de las avanzadas inglesas y 
que ambos contendientes han sufrido mu­
cho. 
L A I N V A S I O N D E 

Z U L U L A N D I A 
P O R L O S B O E R S 

Dice un telegrama de Londres que la 
correría de los boers en Zululandia, que 
i c anunció en telegrama del siete cuando 
se dié la noticia de haber capturado los 
boers á Nordweni, está tomando serias 
proporciones, porque amenaza cortar las 
comunicaciones del general inglés Bullen 

ÜNITEDSTATES 
ASSOCIATED PEESS S E E 7 I C E . 

New Yorkt F e b r u a r y I S t h . 

B N G L A N D S E G U R E S 
Q U I O K F I R I N G G U N S 

B Y G R A G I O U S 
O O N S E N T O F P O W E R 3 . 

L o n d o n , E n g l a n d , F e b . 1 3 t h . — A e k e d 
by t h e B r i t i s h G o v e r n m e a t , J í - p a n has 
consen ted t o l e t E o g l a n d t o a c q a i r e 
f o u r q u i c k firing g a a s w h i o h h a ve been 
o o n s t r n c t e d ID E u g l a n d , fo r J a p a n . B y 
s i m i l a r coasen ts frora s e v e r a l o t h e r 
E u r o p e a n P o w e r s , E n g l a n d w ü l eeoure 
t h e e a r l y possession o f one h a n d r e d 
q u i c k firiog M a x i m g a o s a n d a m m a -
n i t i o D . 

B R Í T I S H A R M F A G T O R I E S 
I N F U L L B L A S T . 

L o n d o n , F e b . 135h .—The a r m a n d 
a n a m a n i t í o n f ae tones a l l o v e r E n g l a n d 
a re w o r k i n g n i g h t a n d d a y t o i ta f u l l 
c a p a o i t y t o ñ l l o r d e r s f r o m t h e B r i t i s h . 
G o v e r n m e n t . 

B O B R S A R E A C T I V E 
A R O U N D B B I T I S E L I N E S . 

L o n d o n , F e b . 1 3 t b . — A t e l e g c a m da t -
©d a t R e n a b u r g , N o r t h e r n C a p e Oo-
lony, t o - d a y , says t h a t t h e B o e r s a r e 
a o t i v e l y p r e s s i n g t b e B r i t i s h forces i n 
t h a t n e i g h b o r h o o d . 

B O E R S M O R E A G G R E S S I V E 
A T R E N S B U R G A N D 

A T T A O K B R I T I S H O U T P O S T S . 
L o n d o n , F e b - I S t b . — A d e s p a t c h 

from R e n a b u r g , i u N o r t h e r n Cape 
ü o l o n y annonnoes t h a t t h e Boe r s h a v e 
been ab l e t o d r i v e i n b s t w e e n t h e 
B r i t i s h oa tpos t s o n t h e W e s t e r n flank 
» b d have s n c c e s s í a l l y s h e l l e d t h e 
B r i t i s h pos i t i ons o n t h a t s ide as t h e 
B r i t i s h h a v e no c a m p t o t h e W e s t w a r d 
of R e n a b u r g . T h e r e has been aevere 
fighting d o r i n g t he B r i t i s h o u t p o s t a » 
r e t r e a t . B o t h aidea h a v e so f fe red 
h e a v i l y . 

B O B R S R A I D I S Z D L U L A N D 
A L A R M I N G B R I T I S H . 

L o n d o n , F e b , I S t h . — T h e B o e r r a i d 
in Z a l a l a n d w h i c h was annoonoed o n 
t h e s e v e n t h i n s t a n t w h e n t h e y cap t -
ured N o r d w e n i is b e c o m i n g q a l t e 
« U r m i n g as i t t h r e a t e n s to o a t o f f Gea -
S i r R e d v e r s B n l l e r ' s o o m m a n i o a t i o a s . 

NOTICIAS COMEE CIALES. 

Nueva Tork, febrero 13 
dos tarde . 

Centenes, á $178. 
Descuento papel oomerolal, 60 dfv. de 

6 á 6 i por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 djT., b a n ­

queros, á $4.84 I v i . 
Cambio sobre P a r í s 60 d[V., banqueros, á 

6 fr. 19.3^. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 djv., banque­

ros ,* 94.7(16. 
Bonos registrados de los Estados Unld >a. 

4 por ciento, á 114 3[4. 
Centrífngae, n. 10, pol. 96, costo y fleto, 

en plaza á 2.13(16 c. 

Manteca del Oeste, en tercerolas, á 
112.40. 

Har ina patent Minnesota, á $4.15. 

Londres, febrero 13 
A z ú c a r de remolacha, á entregar en 30 

d ías , á lOs. f d . 
Azúca r cent r í fuga , pol . 96, á 11 s. 9 d . 
Maeoabado, á 11 s. 
Consolidados, á 102.5[16. 
Descuento, Banco Ingla ter ra , 4 por 100. 
Cuatro por 100 e spaño l , á 67.7^8. 

P a r í s , febrero 13 

Renta 3 por ciento 100 francos C2i c é n ­
timos. 

Eecommended T h e H a v a n a C h a m b e r 
Changes c f O o m m e r c e a n d I n d n s -

i n t r i e s , i n a Memoria l t o 
Cuban Tariff. P r e s i d e n t M o K I N L B Y , 

— p r e s e n t e d t h r o u g h S p e o i a l 
Cornmiss ione r P O R T E R , seek a r edno -
t i o n o f p reeen t d n t i e s n p o n P i a n o s , 
o t h e r I n s t r u m e n t s o f M u s i ó , a n d n p o n 
R e d S p a n i s h T a b l e W i n e s ; w h i l s t u r -
g i n g t h e lacrease o f t h e t a r i f f a p o n 
M a i z e , C o r n - f l o u r , m e a l a n d h o m i n y ; 
Po ta toes , O n i o n s a n d o t h e r o o n n t r y 
p roduce , n o w b e i n g i m p o r t e d f r o m t h e 
S ta tes t o t h e d i s a d v a n t a g e o f G a b á n 
s m a l l - f a r m e r s . 

NEWS AND VIEWS. 
The e s t á t e of tbe late Colonel H . B . 

PLAIÍT, acoording to the inventory ñ l e d on 
tbe 29th ul t . , by Judge HAKRISON, one of 
tbe excutors.atNew Haven, Conn.. amount-
ed to $16,952,500, exclusive of the F l o r i ­
da real e s t á t e beld by tbe deceased. 

The Republicans of F lo r ida have nom-
inated Hon. Geo. Bowne.PATTBKSON of Key 
West, for Congress. He is now Key West 's 
Postmaster and has many frienda i n H a ­
vana. 

Colonel H . L . SCOTT, now i n temporary 
command of the Depar tment of Havana 
and A c t i n g M i l i t a r y GrDvernor of the Ca­
p i t a l , made a flying t r i p to Matanzas yes-
terday. 

The Sugar M i l l s of Messrs. SÁNCHEZ 
Brothers, upon Santa L u c i a e s t á t e , near 
Gibara, w i l l beging g r ind ing new crop 
c a ñ e tomorrow. 

The Postmaster of Alquizar , don A n t o ­
nio M. MARTÍNEZ is under arrest charged 
w i t h hav ing embezzled money order funda 
to the exteut of $6 JO. 

Señor TIKSO-MESA , President of the Sa-
gua Railway C?, is here upon business; a 
guest of Hote l Mascotte. | 

Havana can thank W a l t o r HO"WA:RD for 
her first Monday morning paper. 

Senator P A V E T of New Y o r k is register-
ed at the Inglaterra. 

There are now but four cases of yellow 
fever i n Havana. 

Capt. J i m MCKAY is again i n the C i t y . 

and Sr. Carlos Carbonell's horse Hooplah. 
Twen ty five dollars a side. Three quarters 
of a mile. 

Third Eace. Open to Cubans only. H o r -
ses must be Cuban bred. H a l f mile. 

Fourth Race. Gentlemen riders only any 
nat icnal i ty . 3(4. mile. 

Prize Engl ish k u n t u g saddle presented 
by Messrs Crocketter Jones of London 
through their agents Messrs Van Cunten 
Cawthers. 

Fifth Mace. Hurdle Race, open to a l l . 
Twice afround t rack . 

Sixth Eace H i g h j u m p i n g contest, open 
to a l l . 

Frizes w i l l be announced later. 

Entries to be made: Cuban to Sr. Satur­
nino Last ra , Unión Club; American to the 
Secretary, 62 Cnba Street. 

E . G. B E L L A I R S , 
Secretary. 

AVISO A LOS CONTRATISTAS, 
Oficina del Administrador d é l a s Aduanas 

de Cuba. 
Haba, a, Febrero 12 de 1900. 

Por el presente ce avisa que el plazo para recibir 
proposiciones para la construcción de la nueva C a ­
silla de Pasajeros, anunciado públicamente en F e ­
brero 7 de 1S0O, ha sido pro longado basta el lunes 
5 de Marzo de 19C0, á la una de la tarde, á cura 
hora serán púb.icamonte abiertos como se avisó 
anteriormente. 

T A 8 K E R H . B L I 8 S , 
Comandante, Administrador de Aduanas 

de Cuba, 
c 247 3-14 

NOTÍCE TO CONTRACTORS. 
Oflee of the Collector of Customa. 

Havana, February 12, 19C0. 
Notioe is hereby «riven that tha time for rsoei-

•viog bids for the oonstruotion ofthe new passenger 
lanüÍDg public;! advertised en F e b n u r v 7th, has 
been extended to Monday the 6th day of March, 
1900, at 1 o cloak P. M , at wioh tima they wlll he 
publicly oponed as previoasly advertised. 

T A b K B R H . B L I 8 S , 
Msjor. Collector of Cmtoms for Cuba. 

o246 3 14 

Z E S I D I O T O 

Banco Español de la Isla de Cnba. 
Negociado de Ayuntamiento. 

P L U M A S D E A G U A . 
Cuarto trimestre de 1899. U l t i m o aviso. 
SÍ haca siber á los concesionarios de plumas de 

agua, que, vencido el plazo que se les concedió, se­
gún «nuncio publicado con fdcha 21 de Enero 
último, para el pago sia recargo de los recibos 
del coarto trimestre, por conducto de los in ­
quilinos de las casis, se les romitea las pa­
peletas de aviso prevenidas, á fía de que con­
curran á satisfacer sos adeudos á las Cajas del 
Ejtableoimlento, calle de Aguíar números 81 y 83, 
de diez de la mañana á tres de la tarde, en el 
término de tres dias hábiles, que terminarán el día 
16 del presente mes; advirtiéndoles que desde el 
vencimie.to del expresado p'azo. quedan i n -
curses, los que no hayan llenado ese requisito, 
en el recaigo del cinco por ciento sobre el total 
importe del recibo, á virtud de !o dif puesto en el 
a n í c a l o 16 de la Instrucción de 15 de Majo de 1885 

Habana 19 de Febrero de 1900.—El Director 
Ricardo Qalbis.—Publíquese: E l Alcalde Munici-
pa1, Pereoto Ijacoste. c 105 3-14 

Ymtm efectoMies e l d ia 1?. 
Almacén: 

$28 q t l . 
$4.fi2i q t l . 
$1.25 una. 

$10 
$10.50 
$8.75 
$i .50 
$49 
$14.75 
$13 75 
$13.75 

$2 l i 4 

qt1. 
q t l . 
q t l . 
q t l . 
una 
uno 
uno 
uno 

uno 
uno 
una 
una 

$51i los 4[4 
$2.70 q t l . 
$3.75 q t l . 

16 c¡ queso crema p a t a g r á s 
Venus 

150 ^ bacalao 
200 c; pasas 
100 ci tocino barr iga, pen­

cas de 18 l lbs 
100 c? i d . i d . i d . de l l l i b s . . 
500 3̂  manteca Sol 

50 a lmidón f r a n c é s . . . . . . 
20 p2 vino Bonet 

100 42 pp. vino F . Navar ra 
50 4? i d . Rioja 

100 4; i d . navarro M a ñ e r a . 
100 gfs. ginebra L a Campa­

na 
500 gfs. i d . L a Buena . 
600 ci cognac Moul lon 
400 ĉ  ajenjo R. x M u l l e r . . 
300 p? vino navarro Las T o ­

rre? 
700 s; arroz semilla 
400 ei arozz canillas 
200 3/ manteca c h i e b a r r ó n 

ex t ra 
• 40 GI tooino bar r iga 

30 ci pemiles 
400 82 bar ina Dussaq. . 
300 b; cerveza B o b e m i a n . . 

45 BI alpiste 
100 ei frijoles negros, . 
100 latas p i m e n t ó n 

40 4; v ico Rioja R o m e r o . . 
400 S2 bar ina Hércu les 
500 82 i dem idem 

10 C2 queso prensa 
10 C2 idem redondo 
20 b2 jamones sin f o r r o . . 

100 b2 lager 
50 cj peras Ber ton Califor­

nia 
10 b2 salchicOón Ia 
50 C2 ciruelas C a l i f o r n i a . . 

100 C2 U n i ó n Biscui t 
L a Habanera: 

100 d2 escobas 1* $2.75 dna. 
100 d2 idem 2a $2.25 dna. 
100 d2 idem 3 a . . . . $1.75 dna. 

q t l . 
q t l . 
q t l . 

UQO. 
uno. 

q t l . 
q t l . 
q t l . 
uno 
uno 
uno 
q t l . 
q t l . 
q t l . 
q t l . 

una 
q t l . 
q t l . 

17 real, nna 

$8.60 
$10 i 

$325 
$2.09 
$7 
$16 
$6 
$6.15 
$18 
$18 
$17 
$9.50 

$13 
$2.75 

d i Onm k M m . 

D E L O R M B ' S W E B K L Y R E P O E T 
T H E H A V A N A M A R K E T . 

O F 

For tbe W E E K ending, ? 
Saturday Feb. 10. ^ 

As to SUGA.K, owing to tbe continuance 
of favorable advices frdm tbe leading cen­
tres of consumption, tbe demand at tbis 
place continued ru l i ng active, w i t b fur tber 
advance in prices, at wbicb a large b u l k 
of business migb t bad been closed, bad 
i t not been for tbe l i g b t dieposable stock 
i n flrst bands and bigb pretentions enter-
tained by bolders. 

Sales effected in tbe course of tbe week, 
add up, as follows: 

2,000 bags, 9(^97 test, at from 5 i a 5.63 
rs. deliverable at Railway Station. 

9.000 bags, 9 5 ^ test, at from 5.42 a 5 i 
rs. deliverable at Matanzas. 

2,590 bags, 95 test, at from 5 5[16 a 5.40 
rs. deliverable at C á r d e n a s . 

15,000 bags, 95 [97 test, at from 5.36 a 
5.58 rs. deliverable at Cienfuegos. 

M a r k e t closes today ratber quieter, but , 
s t rongly supported at from 5 i a 5 f rs. per 
arroba for 96 test centrifugated sugar of 
good class, at tbe warebouses of tbis port 

Tbe spell ofcold weather wbicb prevailed 
dur ing tbe paat few days bas considerably 
injured tbe condition of tbe cañe , wbicb 
bas by tbis t ime attained its ful l raaturity 
over tbe wbole Island; tbougb tbe quant i ty 
of juice in tbe c a ñ e is ratber scanty, on 
accountof the severo drougbt tba t prevailed 
tbroughout tbo past year, tbe density is 
good and tbe sugar yie ld quite satlsfactory. 

The ecarcity of laborers, interferea w l t b 
tbe labor of tbe crop, which is considerably 
baekwards and threatens to be deiayed 
to a furtber extont by tbe str ike of field 
hands; the c a ñ e cutters on plantat ion Z a e a 
bav ing already quit work , i n demand of 
higher wages, say, 7ü cts gold, por 100 
arrobas, instea^ of 60 cts. which they were 
heretofore get t ing. 

Molasses: Scarce and unchanged at from 
$11 a. 15 per bhd. of 175 gallons, according 
to qual i ty , t ime and place of delivery and 
cash advances. 

TOBACCO: Z e » / — M a r k e t con t inúes i n the 
same disposition previously reported; sev­
eral smail sales, for export to the United 
States and Germany, have been closed at 
prices kep t s t r ic t ly p r í v a t e , but which are 
supposed to be somewhat hlgber than those 
p-eviously paid, owing ta the increased 
scarcity of stocks of desirable classes for 
above named markets. 

CIGARS: Qaietness c o n t i n ú e s to prevai l 
at most of the leading factories i n tbis c i -
ty; but as the difflculties between some 
manufacturers and their workmen have 
been settled to mutua l satisfaction, i t is 
l ike ly tha t labor w i l l be resumed next week 
w i t b renewed ac t iv i ty . 

ON EXCHANGE : Quiet demand for good 
paper at unchanged rates wbicb continua 
ru l ing in buyers ' favor on the basis of 19 
a 19 i p § P. for Ster l ing at 60 d(8 and 9 a 
9 i p § f . for bi l is on the U n i t e d States, at 
3 día. 

Stock Valúes: Large sales of shares, 
specially ofthe Consolidated Railroads and 
Spanish American Gas at the establiehed 
decline, market closing today quieter and 
ra thon flrmer at quota t ing . 

T . DE L . 

Có •: "agas on plaza, á 4.122 o. 
Maecabado, en pleaa, á 4. c. 
Arócsr ae uiiei , en plaza, á 3.1I[16 c. 
£1 mcroado de a z ú c a r crudo, firme. 

MANÁ m m CLÜB 
HOIÍSS KACIN&. 

Cuban independence Dayf Saturday, 
F e b r u a r y 2 4 ' / i , 1900, 

F i r s t R a c e a t 2:30 P. M . 

Firs t Eace. Horses to be r idden by enlist-
fíñ men tbo U . S. Armv- F i r s t Prige, 
$25.00; Second 13.00: T h i r d $10.00; Pre-
sented by the Cuban <te Pan A m e n c a u E x ­
press Companj- Ha l f mile. 

Second Race. Match race, baween L i e u -
tenant W . T . Ljt tebrant 'B horse George 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

Febrero 13 de 1900. 

AZÚCAKES.—Sigue regularmente activo y 
firme, hab iéndose hecho entre ayer y hoy 
las siguientes ventas: 

Varios ingenios: 
520 sacos centrif., pol . 96f, á 5,60 rs. 

arroba, en paradero. 
700 i d . id - , pol . U6, á 5 . 5 1 rs. idem, en el 

muelle. 
440 i d . i d . , pol 9 5 i , á 5.40 rs. idem, en el 

muelle. 
420 i d . i d . pol. 96 á 5.42 rs. idem, t ras ­

bordo. 

Cotizamos: 

Cent r í fugas , pol . 96i96i, 5.1 [4 á 5.3i8rs. 
arroba. 

A z ú c a r de miel , pol. 88i89, nominal . 

TABACO.—El mercado sigue en las mis­
mas condiciones anteriormente anuncia­
das. 

CAMBIOS.—Con demanda encalmada y 
tipos sin va r i ac ión , las operacionss quedan 
l imi tadas á picos, sin importancia . 

Cotizamos: 

Londres, 60 div0 19 á 1 9 i por 100 P. 
3 d i v 2 0 á 2 0 i por 100 P. 

Pa r í e , 3 d iv 5 i á 6 por 100 P. 
E s p a ñ a OT plaza y can­

t idad , 8 tí[V 17 á 1 7 i por 100 D 
Hambnrgo, 3 d ^ 4 i á 4* por 100 P 
E, Unidos, 3 d i v . . . . . 9 á 9 i por 1Ó0 P 

MONEDAS EXTRANJERAS. — Se cotizan 
boy como tigue: 

Oro americano 
G r e e n b a c k s . . . . . 
Plata mejicana, nueva, 
Idem idem, an t igua , . 
Idem americana sin a-

g u j e r o . . . . . . . . . . . . . 

V A L O R E S . — Quieta ha seguido hoy la 
Bo'.sa, en la cual sabemos haberse efectua­
do solo las siguientes ventas: 

V A P O R E S D E T R A V E S I A 

S33 S S P S H A M 
Febr. 14 México: New York 

. . 14 Mascotte: Tampa y K e y West. 

. . 34 Alicia: Liverpool y esc. 

. . 14 M. M, Pinillos: Barcelona y escalas. 

. . 15 Whitney: New Orleans. 

. . 15 Montserrat: Cadi* y escalas. 

. , 17 Olivetti: Tampa y esc. 

. . 17 Reina María Cristina: Veracruz. 

. . 18 Yucatán: New YorK. 

. . 19 Orizaba: Veracrnz y ese. 

. . 20 Ara-'sas: Nueva Orleans. 

. . 21 Habana: Nueva York. 

. . 28 Gaditano: Liverpool. 
Marzo 3 Miguel Jover: Barcelona. 

Fbro. 14 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa, 
. . 15 Whitney: New Orleans y oso. 
. . 37 Ollvette: Cayo Hueso y Tampa. 
. . 17 México: New York. 
. . 17 Montserrat: Veraeruz y eeo. 
•— 39 Yucatán: Veraoru» y Progreso. 
. . 19 Orizaba: New York. 
. . 20 Aransas; New Orleans. 
. . 20 Reina María Cristina: Corulla. 

24 Havana: New York. 
. . ií6 Vigilancia: Veracrnr. 
. . 26 Séneca: Nueva York. 

9 
9 

50 
50 

á 9 i 
á 9 i 
á 5 l 
á 51 

por 100 P 
por P100. 
por 100 V 
por 100 V 

9 á 9 i p o r l 0 0 P 

200 acciones F . C. Unidos á 85. 
$10,000 billetes Banco de 7 f á 7 f . 

Cotízaeiéa oficial de la B[ privada 
Silletas del Banco Español de l a Isla 

de Cuba: 71 á 7i valor. 
PLATA ESPAÑOLA: 83i á 84* por 100 

Y A P O S E S O O S T B B O S 

Febr. 18 Reina de los Angeles, en Batabanó pro-
procedente de Cuba y eso. 

. . 25 Antinógenes Meneados, en Batabanó, 
procedente ae Cuba y esc. 

S A ^ D S A l ? 
Fbro. 35 Anth dgenes Menéndoi , de Batabanó pa­

ra Cieuxuegos, Casilda, Tunas, Júoaro, 
Manzanillo y Cuba. 

15 Bita: para CabaBas, Bahía Honda, R i -
Blanoo, San Cayetano, Dimas, Arro­
yos y L a Pé , 

. . 22 Reina de los Angeles , de Batabanó para 
Cienfuegos, Casilda, TunaB,Jtioaro,Man-
sanillo y Cuba. 

A L A V A , de la Habana, los miércoles á las 6 de 
la tarde para Sagua y Caibarién, regresando los lu -
aee.—Se dsepacha á bordo*—Viuda de Zulueta, 

C&üA D I A N & , ds la Habana loa sábados i las 9 ds 
l£ta?do para Rio ddl Medio, Dimas, Arroyos, L a 
Fó y Gutá iaca .—Sa descacha á bordo. 

F T 7 B B T O D E L A H A B A N A 

Entradas de t r a v e s í a 
Día 13: 

De Miareí en un dia vap. am. Prince Edward, cap. 
Lockhart, tnp. 72, tona. 1414, con carga, co­
rrespondencia y pasajeros, á Zaldo y cp. 

Salidas de t r a v e s í a 
Dia 12: 

Para N. York vap. am. Vigilancia cap. Reynolds. 
—Profirreao y Veracrus vap. am. Séneca, capitán 

Deiker. 
log aterra bca. am Mirpa, cap. Olsn. 
Progreso y escalas vap. irgs. British Prince, 
cap. Slarke. 

ÍU»I» 13. 
Para la mar j a c L t am. Columbia. 

Maspouns gol. am. E l l a G. Eolls, cap. G a s h -
man, 
Panzacola, vap. ing. Torino, cap. Penwill, 

Gomps Vend. 

Valor. 

110 

104^ 

< eo 

F O N D O S P U B L I C O S . 
Obligaciones A yuntamtent o 1? 

hipoteca..--
Obligaciones Hipotecarias del 

Aycnt&mieuto . . . . . . . . . . . . . . 
Billetes Hipotecarios de la Is la 

de C u b a . . . . . . » • « . • • • • 
A C C I O N E S , 

Ba&üo Español de la I s la da 
Caba 90i * 

Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . 10 & 
Banco dei C o m e r c i o . . . . . 3 0 á 
Compañía do Ferrocarriles ü n i 

dos de la Habana y Almsoo-
ttes do Regla (Limitada)o..• 85¿ 

Compañía de Caminos de Hie ­
rro de Cárdenas y J ú c a r o . . 101i 

Compañía do Caminos de Hie ­
rro de Matanzas á Sabanilla 9 ti 
CíOubana Central Railway 
Limited—Preferidas.. . . . . . . 
Idem Idnm aooiones. 45 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 121 

Compañía Cubana de Alum­
brado de G a s . . . 25 

Bonos Hipotecarios de 1& Com­
pañía da Oas Consolidada.. 681 

Compañía de Gas Hispano-A-
merlcana r!aQsoiidada....aa 2 i | 

Bonos Hipotecarios Converti­
dos de Gas Consolidado.... SO 

Red Teleffiaioa de la Habana 80 
Oorapañ'a de Almacenes ds 

Hacendados • . . . . . • . . . « 40 
gmpresa de Fomento y Nave» 

gaeióndel S u r . . . . « « . . . < , . . . . 6 | 
Compañía de Almacenes de De 

n¿>ito de 1* Habana. (i 
Obligaciones Hipoteearias da 

Cienfuegos y Vi l lao lara . . . . 115i 
Compañía de Almacenes de 

Santa C a t a l i n a . . . . . . . > 1 
Sefiaerla de Asúoar de Cárde­

nas. 
Aooiones • . . . . . « . . . , •>«• 
Obligaoienes. Serie A . . . . . . . . 
Obligaciones. Serie B 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de. V i v w e s . . 
Feríooíit rll d^ Gibar» 6 Holgoin 

A c o i o a e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Obüg.jclon88 

fferrocerrll da 8»n Üaystaao 
8 ViEwíes,—AiJctsüei, ,e = !.a S 
Oobgaolones. 22 
Habana, 13 de febrero de 1900, 

6{ á 
35 á 
15i á 

27 
l!3 

133 

107 

91Í 
Sin 

3 - i 

85i 

i O l f 

95 

65 

160 

30 

67^ 

25 

95 
90 

70 

Sin 

8 

124 

7Í 
8!n 

Sin 

Sin 
108| 

33^ 
35 

««í^iaiSJí'&'O Ü É FÁSAÍ8KG0 
S A L T S R O l í 

E a el vap. amer. S E N E 'JA. 
Para Progreso y Veraorui: Sres. M. Sohile—G. 

Diaria—A. Lincoln—A Al ian—H. Bunn—A. Fox 
— A.. D a v i — L . Fowier—G. Cowiiag—C. Buggi—E. 
Ferrer—J. Pallman—Ma; uel Abal l i—L. Abbotte— 
S. Biackmen—Jamea Guld—L Olmely—G. Sahle-
buset—C L x — A . DÍ.VIS—J. Llinas—Rafael Ro 
diíiraez—Juaa Sánchez—R. Lairo—Rumón Pérez— 
Benito Montes—Luis Pérez—P^ul Walf—Clodo­
miro y Diego Bátancourt—Angel García—Ramón 
Casin—Adriano Amun^arain—F. Vázquez—José 
Ltwon | Antotio Fae—Ramdn Brrja—Miguel Gaa-
nero. 

E n el vap. am. O L Í V E T T S : 
Para C . Haeao y Tampa: Sres. A'ffedo Alvarcz 

—José Menémez—C. Agui^r—J. Me K a g — G . D. 
Edmono.sor.—O. Sh?a—G. B a i r — P . Peterson—G. 
Eeail—JÜEÓ Fernandez—Carlos Alonso—W. B a -
rrett—L. Basitez—Blanca Uiqu za—Lee fct ward 
B Toníaon—SVano^co Garcí;—J- Small—1. Qae-
eada—H. W . Bui.kwa 1—Ramón Sotolongo—M M. 
Hal — J . C . Lutz—Catalina Failde—María L ima— 
C . Torre—J Spalding—Carlos Ar ias—Salvador 
Martínez—A. S. A r i a s - W . Kildoer—C. Weber— 

J . Boire—A. Riddlo—J. Ki i l er—M. Gráut—R. A . 
Ehs» y señora—J. Openhneinmer y 29 individuos 
de teatro. 

E n el vap. am. V I G I L A N C I A . 
Para N. Y rk: Srei. Ju l ián Alonso—Francisco 

Vszqnez—S. Hyman—V. B anco—P. Eycheme—G. 
Mil -r—A. S á n c h e z - P . Karme—Angel y Emil io 
Bove—H. Heong—V. Penrfre—J. EikeL—Maauel 
Fabián—Helen y Rose Chamen. 

E n el vap. am. A R A ^ S á . ^ : 
P a r a N . Orleans: Sras. H . Wsi lz—C. C r o s b j — J . 

SuLivan—J. K e r o m e r - C h a s . Ifiduronde—E. E . Ifi-
loges—d, Braoddhhort—M H . Grea;home—J. M, 
J j n e E — J - de W i . h — J . Kendale—H, C o m e r — F . 
Jenkos—C. Eagui—R. A. Pigsan—O Kalmer— 
W, H . Donor»n—Sebastian Kasse l—Jimjs S^lly. 

Entradas de cabotaje 
Oia 14: 

'No hubo. 

D e s p á c h a l o s de cabotaje 
Dia 14: 

E j f W o hubo. 

Bsqnes qae h&a. ab ier to r e g í s ro 
- D i a 14 

Para Tampa vía C . Hueso, vap am, Mascotte, cap. 
Menir, por G . Lawton, Childs y cp. 
N. Orleans vap. amer. Whitney, cap. Leech , 
por Galhan y ce. 
Panzacjia, bca itlna. Ita ia, cp. Pidatella por 
B.idat, Mjntros y Cp 
aaint Nazairs > es . vap. f -ano. Versailles, cp. 
Lelau hon, por Bri lac , Montros y Cp. 

Buques despachados 
Dia 14: 

P a r a N . Yoik vap. am. Vigilancia, cap. Eeyiiolda, 
por Z ildo 7 Cp. con 

9 barriles tabaco 
1793 tabacos tercios 

30 pacas guana 
I S P E v vapor fc^naca lleva para Veracruz 29,725 

cajetillas c'guroj. 
Miamí vap ingí . Prince Edward, cap. Losk-
hart, por K i l d ^ y cp. 

3n lastre. 
E á ^ E l vapor em r i íano Aransas lleva adtmasde 

lopnbli'ado 13 C50 títbacos y 65 c&jtilas c garres 
Panzacola, £ol. icg. S)3»ni8, cap. V uso, por 
Lt i i j V . Piacé . 

E u lastre. 
Pasc ígoula , go'. ing Lizzie H . Patrick, capi­
tán Mevers, por Lawcou Childs y ^ p . 

E n lastre. 

Buqües coa registro a b i e r t o 
Para Fiiadeffla vap. alemán Gat H.e l , «ap, Schro-

der, por K , T.--af¡ia * vp. 
F a r . Ü. York vap. am. Vigilancia, cap, Reynolds, 

i por Zaldo y cp. I 

WQ!a 

c a p i t á n L E L A N C H O N . 
Este vapor s a l d r á directamente para 

C©ruña? 
Santander y 

sobre el J.3 do Febrero. 
A D M I T E C A R G A y P A S A J E R O 3 para 

DICHOS PUERTOS, y carga solamente 
para el resto de Europa y la A m é r i c a del 
Sur. 

L a carga es r ec ib i r á ú r d e a m e n t s el dia 
13, en el muelle de Gaballstla. 

Los bultos, de tabaco y p i e i d u r a d e b e r á n 
enviarse precisamente amarrados y se­
llados. 

De müs pormenores Itf .-rmaTán sus con-
«Ignatarioo, . B H I D A T , M O N T ' B O S y Op., 
Amargura nñm, 5. 

oco 7-9 

i ! 
Sabaae 

Sigo, da Cuba 

SaryioiU» regular da yaparas oorye«s ftiaorissao 
•aira los puertos siguientes: 

Sueva York Cíea íaegs s Tasapleo 
Progreso Campsoha 
Veraorts • Frontera 
Tuspes Lagaaa 

Salidas do Nasva York t>s?a la Habana y ¡meríoa 
ds Bíexleo los miércoles Alas tríss úe la tarde y pa­
ta 3a Habaaa todo» loa eábade-a á la uüia ds 3a 
tuda . 

Salidas do la H a b a s » pars Nueya York todos los 
Ifinet á lac oaatro dd U iixt&n y todos loa aábado* 
6. la tuca de la torda. 

M E X I C O . . . . . . . . . . Febrero 
Y U C A T A N . . . 
H A V A N A m 10 
V i G I L A N C I A . i . . . . . . . . . . . M 13 
K E X I C O Bous « 17 
O R I Z A B A « 19 
H A B A N A . 24 
S E N E C A «. 26 

Bridas para Progreso y Vs íñoraa los L a s a s » 
na lio día, como sigue: 

O B I Z A B A Febrero 5 
S E N E C A . . 12 
Y U C A T A N . . 19 
V I G I L A N C I A « 26 

PASAJES.—-Estos hermosos vapores que ade­
más de la seguridad que brindan á los viajeros 
hacen sus viajes en 64 horas. 

Se avisa á los Sres. pasajeros que con fecha 11 
del corriente mes de Noviembre na sido suprimida 
la cuarentena en Now York, por consiguiente no 
se requiere el depósito q ae para el pago de la mis­
ma hacía cada pasa'ero pero si elcertiñoado de va­
cuna el cual se obtiene en las oñciaas de Sanidad, 
Mercaderes n. 22. 

C O B B B S P O N D E N C I A . — L a correspondencia 
se admitirá únr-amsnts en la administración ge-
ueial de corraoa. 

G A B G A . — L a sarga so recibe en el muelle de 
Caballería solamente el día antes do la fecha de la 
salida y se admite carga para Inglatersa, Hambur-
ao. Bromen, Amsterdam, Rotterdan, Havre y Am-
beres; Buenos Aires, Montevideo, Santos y Rio 
Janeiro con conocimientos directas. 

F L E T E S . — P a r a fletes diríjanse ai Sr. D . L ouis 
V . Placó, Cuba 78 y 78. E l flete do la ofl̂ ga P ara 
puertos de Májioo será p á g a l o por adelantado on 
moneda americana 6 su equivalente. 

Particlpaaioa á ios embarcadaies qua es virtud 
d« las nuevas disposiciones del Sr. Administrador 
de Aduana, es obíigatoria especificar en loa oono-
oimienio de embarque al valer y peco bruto de las 
nercancías . < 

Para más pormenores dlrigiraa & sus oonsigee-
tír ibi 

Compañía de Expreso Cubana y Pan-AiBericana.--0ficiná General; Amistad y Barcelona.—Habflna. 

Tarifa entre Nueva York y Habana 

Entre Nueva York y otros puertos 
aduaneros de Cuba 

L h l 
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f r ^ o / / ^ ^ ^ b a . Puerto Rico y la América Central y dal Sur. 

vimbre l ^ d T l 899 qUe mandados í"01 esta Ccmpañ a por los Ferrocarriles Unidos de la Habana será la misma que existía antes de No-

Cuba e ^ d o f f i a C ^ f ^ J s . 1 1 61 C08t3 de traIlaPortes ^ cobro ^ ** Nueva York ó en cualquiera otra ciudad de la Isla d . 

Cuba L a COmP&ñ P o e ™ n e Í n d « ^ n ^ ^ a e n t a n - ^ ^ nÍim*T¿ A? 0*VT0* *n Iaa á i ^ e n U a ciudades de Cuba y t e ñ i r á pronto 50 carros en operaolón e l ,jUDa' rorra20nes economía, sfgandad y prontltad siempre despachen por la ou « F O i a « i « u o* 
C O M P A S T I A D E E X P R E S O C U B A N A Y P A N A M E R I C A N A , 

c 2 tí 7f-10 P 
L-Ufilf AJNIA JJIS J í A F B B S O C U B A N A "5 

Esta Compañía está relacionada con 1% Compañía de Expreso Internacional y la United ¡Statsa Exprés Co. 

ñ ® I m cargadores. 
S i t a Compafiía no responde del retraso ó extra­

vio que sufran los bultos de carga qua no Uevat 
estampados con toda claridad el destino y marcas 
do las mersancías, a l tampoco dalas reclamaoio-
cee quo ss hagaa, pos mal aavaae y falta da ureola-
ta on las mismos. 

c 18 1 7g_i K 

Soífli Imerican Trusl Company. Horlh k e t i c a n Trust Company 

Fast M a i l Xsin© 
L o s r á p i d o s y lu josos v a p o r e a de es ta 

L í n e a , e n t r a r á n y s a l d r á n e n e l o r d e n 
s i g u i e n t e : L o a 

L m m 5 Miéreoles 7 Sábados 
entrarán por la mañan-a saliendo á Is s doce y me­
dia del di» para Cayo Hueso y Tampa. 

E n Port Tampa hacen conexión con los trenas 
do vestíbulo, qae van provistos de los carros da 
f jirocarrilmás elegantes de salón, dormitorios y re­
fectorios, para todos los puntos da los Estados U a i 
dos. 

Se dan billetes directos para lo principales pan­
tos da los Estados Unidos y los equipajes sa despa­
chan desde asta puerto al da sa destino. 

o 8 
t i 
T5S 1 H 

T M Í M O I ÉlaCoipaffi 
á I T 0 I I 0 _ L 0 P E l Y i ^ 

E L V A P O R 

M o n t s e r r a t 
Saldrá para 

c a p i t á n ; O a 8 t e l I á . 

y Veracmss 
el 17 de Febrero á Its cuttro de la tarde llevando 
la correspondencia pública y de ofic'o. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
L a s pólizas da carga se á m a r á n por ei oocelgns-

tarlo antes do correrlas, tin cuyo requisito earÍB 
ítalas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia . . . 

E L V A P O E 

E1M l i l la OliflM 

?&ra ecnveciensla do los sefioras puajaroa el 
despacho da letras sobra los Estados Caldos estará 
abierto hasta ¿Hizna hora. 

Habiéndose levantado la cuarentena an la Flo­
rida solo sa necesita para obtener el billete da pa­
saje el certifleado de vacunación que se expide por 
el D r . representante del Mariné Hospital Service. 
SSercaderes núm. 22, altos. 

Para más Informes dirigirse 6 sas represaniaaies 
en esta plaaa: > 

o 7 
ALTOS, 

D S L A S A N T I L I Z I A S 
T © O L P O D B M E X I C O 

M M repte Í í m m m k i 
P a H A H B ü B a O al 6 de cada mes, para la H A ­

B A N A ooa escala en P U E R T O R I C O 

i S ^ vnvsvv uo La M-JKÍ.» a orto y our uo l a 
is la da Caba, siempre que haya la carga sufioicnts 
psra ameritar la escala. 

También se recibe «asga COSÍ C O N O C I M I E N ­
T O S D I R E C T O S para la I s l a de Cuba de ios 
pxinoipales puertos da Europa entre otros da Ams-
tsrdara. Ambares, Birminghan, Bordeaax, B r o -
ffiaa, Cherbourg, Copenhagen, Génova, Grlnssbv. 
Menohaster, Londres, Hápoles , Soathampton, B o -
Mardani y Plymoath, debiendo los oargaooros dixi-
sirga á los agentes da la CampaBíftaa dichos pas -
les para más pormaaoree. 

F A E A E L H A Y E B Y H A M B T J E G O 
ooa escalas evaníualas on H A Y T I , S A N T O D O ­
M I N G O y S T , T H O M A 8 , saldrá sobra al día 8 
de Febrero da 1800 el vapor sorreo alemán, de 
3 6G7 toneladas 

Saldrá para 
capitán C A S Q U E R O 

el dia 20 de Febrero 4 las 4 de la tarde, llevando 
la correspondencia pública y da oficio." 

Admite pasajeros y carga general, incluso taba­
co para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cac^o en partidas á déte 
corrido f con conocimiento diroeto para Vigo, Q i -
jón Bilbao, y Pasajas. 

Los Olllofss pasaje, solo serán expedidos has­
ta las dono de! día da salida. 

L a s pólizas de carga se ürmarán por el Consig­
natario antes de correrla», sin cuyo requisito serán 
aulas. 

Se rooiben los doeumentoa de embarque hasta el 
dia 17 y la carga á bordo hasta el dia 19. 

N O T A — E s t a Compañía tiene a b i e m oí:* póliza 
Sotante, así para esta l ínea eomo para tod^zlas de-
esás, bajo la eaal paeds-i asegurarse todas loe afec­
tos que se embarquen en sus vaporas. 

Llamamos la ateaeida de los s e u o i í s pas£;«i08 ha­
d a el-arttoalc i l dei Bagiamsato de pasajas y dal or 
dea y régbnaa i n í o n o r de los vaporee desata Gora-
paSía, el cual dice así: 

" L o s pasajeras fiebeMB escribí? sobra todos los 
kaltoe de sa equipaje, ea uembre y al paerta da des-
ttao, ooa todas xas loirasy con la mavor olarld&d" 

L a Oo.'npaSísuo aiSmitisrá bulto slgaaa ds equipaje 
qa« no lleva claramente astampfcdo ai noaibra y ape-
lísdo de sa duaSoasí «orno si dai pnerteds dattlse. 

De más po-rmonoros impondrá su consignatario 
M. Calvo, OSoio» Tjám. 38. 

E L V A P O R 

c a p i t á n C A S T S L L A 
Saldrá para 

San Juan de Puerto Rico, 
Las Palmas de Gran Canaria, 

Cádiz y Barcelona, 
el día 28 da F obrero & las 4 da la tards UeTando 
la corrogpoudencia públ ica y de oficio. 

Admite pasaioros" para dichos puertas y también 
para Santa Cruz de Tínerife y Sta. Cruz da las 
Palmas y carga general incluso Tabaco para to­
dos ios puertos arriba designados. 

Loa itiUeta» de pasaje. so>u saián expedidos UM-
ta las doce del día de salida. 

L a s pólisag de carga sa Armarán por el oonnlgn»-
tario antas do correrlas, sin onyo requisito serán 
aulas. 

Se reciben loa doeumentoa de embarque hasta 
el dia 26 y la carga é bordo hasta al dia 27. 

N O T A . — E s t a Compafiía tiene abierta una p ó ü -
sa flotante, así par» es-* línea coico para todas Ira 
demás, bajo la cual pueden asegurarse todos lee e-
fectos que se emOarquoa ea sua vaporea. 

Llamamos la atención de los soñores pasajeros 
hacia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y 
da! órdan y régimen interior de los vapores de asta 
Compañía, el cuai dice así: 

•Los pasajeros deberán escribir sobre los bultos 
da sa equipaje, su nombre y el puerto de ea destit 
m y ooa todas sus letras yeoa la mayor claridad.» 

Fundándose entn . ~ ^ • 
admitirá bulto alguno d» aq-aipaifa qiie no ITfivíí ola-
nuaente astoai^auc- el noEtr'rtií y spe í l ide ds sa da*' 
&9, ftslsomQ eldal puerto de destino. 

De EÚÉB pormenores ínssoDtüá ea «saeÍRBat*~io 

e a p l t á a H E Y D O R N 
Admita a&rga para los citados puertos y también 

íTiPaboídos ooa oonooimiontas diroetos para an 
graa nánlero da S Ü K O P Á . A M S S 1 C A del S U S , 
A S I A , A F R I C A y A Ü S T S A L I A , segáa p o m e -
ncres ques se facilitan en la «asa censicaataeis. 

2TOTA,—La carga destinada á puertos donds no 
toca si vapor, será trasbordada ea Hamburgo i es 
el H a y í c . &. ooEvaalenoia ds la Esapras». 

S í t 5 •«'5par, ha?t* EUSWS osaoa, "ao admite p*»»-
¡cros. 

Un carga sa rasibe par el as^islla da Cabslleiis,. 
La. correspoedeas!» üaío ss reoiba por la Adstf-

4l«tTi3i.ín áa Co7T»68. 

Ái íVKSTJÍSSíJIA I H F O H T A W T S 
Hita íímptíisa por̂ e 4 \ i disposición de los eaSo' 

íOs oijirgftdoroa «as y a p i t é s p«ra recibir carga sa 
¿ t o á mí,* puei íos da la costa Koite f Bar de is 
Isla áo Caba, siembra qas la carga (ja» so ofrceco 
asa sañoioata para ameritar la ssnáia. }( icha oarg» 
se adjalta pata H A V B B ? j H A M B U i GiO y tam-
biéa para cualquier otro panto, con trasbordo ec 
Havre ó Hambargo á í oavea ians ia de la Empresa. 

Par & sais poíEisBOsas ái i igirs» á sa* "onf igaatS' 

W n r i q u s M e i l b u t * 

" 156-1 1> 

Vapores eosterô * 

m m OÍ m m \ 
D K 

m m m % m H B E E M I 

capitán G I N E S T A . 
S a l d r á de este puerto todos IOB m ié rco le s 

á las 3 de l a tarde para los de 

Eeoibe carga los lunes y martes todo el 
d ía y el mié rco les hasta la 1 de l a tarde. 

Se despacha por sus armadores 
San Pedro n . S. 

c 11 78-1 B 

Los señores viajaros que se dirijan á los paartos 
de Nuevitas, Puerto Padre, Gibara, Mayari, Sagua 
de Táñame, Baracoa Cuantdnamo y Santiago de 
Cuba, antes de presentarse á tomar el billete de 
pasaja, deben l l tv ir sa equipaje al muelle de " C a ­
ballería (pié de la calle de O'Reilly) para ser ins­
peccionado y desinfectado en caso necesario, según 
fo previenen recientes disposiciones del Centro de 
Sanidad. 

Empresa de Fomento y 
Nivegacién dei Snr. 

Habiendo suspendido su i t i ­
nerario el vapor Colón, esta 
Empresa pondrá dos Goletas 
que saldrán alternativamente 
los 

Miérco l e s 

de Batabanó para los destinos 
de Punta Cartas, Bailén y Oor-

(BANOO A M E E I O A N O . ) 
A g e n t e F i s c a l d e l G o b i e r n o d e l o s 

E s t a d o s U n i d o s , D e p o s i t a r i o l e ­
ga.! p a r a e l A y u n t a m i e n t o y J u a ­
g a d o d e P r i m e r a I n s t a n c i a . 

OFICINAS 
Habana, Cuba, 27, 
Santiago, Marina , 10. 
Cienfuegos, San Fernando, 55. 
Matanzas, O'Eeilly, 29. 

Nueva T o r k , 100 Broadw. 
Londres, 75 Gresham St. 

C a p i t a l : $2 .000 .000 . 
B e s e r v a : $1.000.000, 

Compra y vende letras de cambio sobre 
las principales poblaciones de los Estados 
Unidos y Europa, y sobre todas las de la 
I s la de Cuba. 

Expide cartas de c réd i to pagaderas á 
p r e s e n t a c i ó n y voluntad, por sus correspon­
sales en todas las principales ciudades del 
mundo. 

Hace toda clase de operaciones banca-
r í a s si ae lo ofrecen g a r a n t í a s satisfactorias. 

Admi t e depós i tos en cuerna corriente pa­
gando los checks que se expidan contra el 
depós i to por cualquier cant idad á la vista, 
orden ó portador. 

lyerce funciones de administrador, de­
positario y apoderado para las C o m p a ñ í a s 
de Ferrocarriles, gas, luz e léc t r ica , y acue­
ductos, corporaciones ó propietarios par-
ticulares,con referencia á emisiones de bo­
nos hipotecarios. 

Ofrece cajas de seguridad para la guarda 
de valores, alhajas ó dinero, por precios en 
h a r m o n í a con las dimensiones. 

E n cada una de las oficinas que tiene l a 
C o m p a ñ í a en la Is la de Cuba, se ha esta­
blecido una Ga$a de Ahorros para seguri­
dad y conveniencia de las personas que no 
se ocupan de negocios y desean u n lugar 
seguro donde depositar su dinero. 

Puede entregarse en la Gaja de Ahorros 
cualquier cant idad desde cinco pesos en a-
delante, las cuales d e v e n g a r á n el i n t e r é s 
anual de 3 por 100 siempre que el dí ipóai-
to se h i g a por un per íodo fijo de seis me­
ses ó un a ñ o . 

OONSBJBBOS D I B E O T O B B S 
D E L A HABANA. 

Señor L u i s Suá rez Galban, 
de la casa Galban y Ca 

Señor Juan Pino, 
comerciante. 

Señor Francisco Gamba, 
F . Gamba y C* 

Señor Cal ixto López , 
Cal ix to L ó p e z y C ' 

Señor Elias Miró, 
Miró y Otero. 

Señor Eudaldo Romagosa. 
Presidente de la Lonja de Víveres . 

Señor Leopoldo Carbaial , 
M a r q u é s de Pinar del Rio. 

R A M O N O. W I L L I A M S , 
Secretario del Consejo. 

F . M . H A YES, Adminis t rador . 

C a p i t a l : $ 2 . 0 0 0 . 0 0 0 . 
S u r p l u s : $1 .000 ,000 . 

O F F I C E S : 
Havana, 27 Caba St. 
New Y o r k , 100 Broadw ay. 
London, 95 Gresham St. 
Santiago, 10 Marina St. 
Cienfuegos, 55 San Fernando St . 
Matanzas, 29 O'Reilly St. 

F i s c a l A g e n t s o f t h e G t o v e m u e n k 
o f t h e U n i t e d S t a t e s . 

The Company transaets a general b a n k -
ing business, receives deposits, subject to 
check, and makea advances and loans ca 
approved securities. 

Buys and sells Eohacge on a l l p r i n c i p a l 
points i n the U n i t e d States, and Europ a 
and on cities i n the I s land of Cuba. 

Issues Lettera of Credit payable i n i n -
stallments by i ts correspondents i n a l l t h ^ 
pr inc ipa l cities of the w o r l d . 

Is a legal Depository for Government 
Ci ty , and Court funda. 

Acts as Trastee for Railway, Gas, B t o o -
t r ie L i g h t , and Water Companies and 
corporations, or ind iv idua l proper ty owners 
tha t issue bonds secured by mortgage. 

Has and offers safe^y-boxes for the kea-
ping of va lúes , j awel ry or money at ratea 
i n p ropor t ion w i t h the slzes of rhe boxes. 

A t each of the Comnany's offices i n C u . 
ba, a Savings Bank Deparment has been 
arranged, for the oonvenience of those who 
not engaged i n mercanti e business, and 
who wish a safe depository for the i r mo­
ney. Sumsof five ($5.00) dollarn and u p -
ward , may be deposited i n the Saving» 
Bank for fíxed periodo of six m o n t i s o r 
or one year, and interest w 11 De a l lowad 
at tha rate of 3 ^ por annum. 

A D V I S O B Y D I B E O T O B S IN HAVANA: 

Sr. L u i s Suarez Galban, 
Galban & Co. 

Sr. Juan Pino , 

Merohant. 
Sr. Francisco Gamba, 

P. Gamba & Co. 
Sr. Cal ixto López , 

Cal ixto L ó p e z & Co. 
Sr. Elias Miró , 

Miró & Otero. 

Sr, Eudaldo Romagosa, 

President Produce Exchanga. 

Sr. Leopoldo Carbajal, 
M a r q u é s de Pinar del R io . 

R A M O N O. W I L L I A M S , 
Secretary of Board . 

P. M . H A Y E S , Manager. 
Cta 137 26-23-E 

tés, quedando suprimida por 
ahora la escala en la Ooloma. 

Habaaa Nbre. 29 de 1899. 

o 10G 
M Administrado?. 

1F 

BmpFê as Mercantiles 

Spanish Americao Light & Power 
COMPAS Y C O J í á O L l O A T E D . 

S E C R E T A R Í A 
No hsbiendo podido colebrarse por falta de con-

carreiites la J a o t i genera' ordinaria de aoolonia-
taa de eeti Compañia, confocada para el dia de 
ayer.por diaposisióa rfe' Sr. Viceprostdeate sa cita 
por este medio pai-a la qaa deberá celebrarse el 2B 
delcornertj á las 12 del día, en la calzada del 
Morte n. 1, con el mlom ) objeto qus la autetiar, 
ó sea el do nombrar la Camisiáa glosadora que ha 
de examinar las caen.as del dUimo ejoroioio é in­
formar sof re ellas. 

So advierte q m de acuerdo om lo previ/to en el 
art 21 de los Éet . tu'os i-e declarará constituida la 
Junta coa cualquier nú-nero do acciones que en 
ella ettén repre»entadas. 

H&bana, Febrero de 1930.—El Secretario Gene­
ral P „ P dro Gilbis . e 243 5-13 

noa i i ! & o r e n m m \ 
0F MARYLAND 

Act ivo: $4.237.304,37. 
D a m o s fianzas de t odas clases. P o r 

n u e s t r o s i s t ema no h a y p o r q u é h i p o ­
tecar casa, n i hacer d e p ó s i t o e n efec­
t i v o , n i en aooiones ú. o t r a s p r o p i e d a ­
des. Se puede o c u p a r u n d e s t i n o d a n ­
do las F i a n z a s de esta C o m p a ñ í a ; las 
q u e son a c t u a l m e n t e acep tadas p o r e l 
G o b i e r n o , e l B a n c o E s p a B o l , los F e r r o ­
c a r r i l e s U n i d o s y los T r i b u n a l e s de 
O a b a . 

E s t a C o m p a ñ í a es l a m a y o r y f u e r t e 
C o m p a ñ í a de F i a n z a s en e l M u n d o y 
l a ú n i c a que ha c u m p l i d o con las leyes 
de este p a í s . 

Oficinas. Cuba 58 

J faa a s Ble encargo de matar el C O M E J E 4 
¡tea i r i en casas, pianos, muebles, carruaje i , 

loado quiera qne sea, garantisando la operación. 'MI 
aftos de prftotioa. Reciba aviso el portero de 1» C< *• 
tadurla del Teatro de Tacó», en la Administraotó i 
de este periódico y en la antigua ferretería dei 
Monserrate. O-Reílly 120. Teléfono 653, ó por c o í -
reo en el C E í i í i O . oailí) ds 8aato Tonifis n. 7, 
qnina é T U L I P A N . — R a f a e l Páre». 

613 15-1 F 

A V I S O 
Se hace saber por eita anaioio á los señorea 

contratistas y decnas peraocas que remitan ó e n ­
treguen efectos ó v ívere' á e^ta cas* de Beueficen. 
cia j Maternidad de la Habana, qae sus listas da 
remisión deberin ser revisa l « á su eatreg* por l a 
Mayordomfa y puesto el Cúnfo"ma; do lo contrario 
no será pagada n!ngaaa cuenta. 

L o que se publica para general oonoolmlento. 
Habana enero 3 de 1903. — E i Diraasor A lailnis-

trador. O 

Escogidas de tabaco 
Majagua (seibón) de primera, segunda y tercera. 

Se vende á precios módicos ea el depósito calle dt 
Merofidsres n. 7, casa de lo» Sres. Laonardt y C p . 
Habi t t . 57R7 ÍJ 

Tie festerfl railway ofHav na iiiíei 
(Ccmp.-ñú del FórracurU del Oeste d é l a Habana) 

. S E C R E T A R I A . 
L a Junta Dhectiva de esta Compañía ha acorda­

da que se tetigin por presoriptos con arreg!o á las 
leyes aplicables á la materia y eEpaoialmente el ar­
tículo 947 del Cód:go de Comercio las sumas no co­
brad ÍS de los dividendos ndm ;roi 1 / 2 qae co men-
zaron á p igirse raspeonviinsate e i 19 de noviem­
bre da l s í 3 y 23 da ontub e da 1891, y qua se p u-
bHque esta acuerdo para ¡ ^ ¡ e M l lonoiin í.it>. 

Habana fibrero 6 de 19u0.—El Secretario, C a r ­
los Ponts y Sterih.g C 23J 10-7 P 

García ss comprometa hacer desaparecer dicho 
inseo<o eu casas y muebles; se garantiza: informa­
rán Ag uilt.. 858 8-18 

A V I S O . 
Los que suscriben, accionistas de la ex­

t inguida sociedad a n ó n i m a ' 'Cen t ra l San 
R a m ó n , " actualmente en l i q u i d a c i ó n , por 
acuerdo de la m a y o r í a por haber vencido el 
t é r m i n o social, par t ic ipan al púb l i co : que 
con mot ivo del l i t i g i o j ud i c i a l que se le si­
gue al exdirector de la misma señor don 
V i r g i l i o L ó p e z C h á v e z , protestan y no se 
hacen solidarios de n i n g ú n c r é d i t o que l e ­
vante con cargo á la referida sociedad, por 
estimarlo fuera de derecho para el caso y 
haberle ret irado en absoluto nuestra con-
lianza. 

V á z q u e z y Ca; Prudencio Rabell ; p . p . 
Jaime Boca; Rafael T o r n é s ; Micaela D í a z , 
v iada de Gandari l laj Jainje Roca. 

Cta. 220 20»6 F 

E l D i r e c t o r de l a S o c i e d a d A n ó n i m a 
C e n t r a l " S a n R a m ó n " l l a m a l a a t e n ­
c i ó n d e l p ú b l i c o sobre lo s i g u i e n t e : 

1? Q u e l l a m a r e x t i n g u i d a á l a aooia-
d a d a n ó n i m a c e n t r a l " S a n R a m ó n " , 
d e c i r qae es ta soc iedad es ta en l i q u i ­
d a c i ó n p o r a c u e r d o de l a m a y o r í a y 
habe r v e n c i d o e l t é r m i n o soc ia l y l l a m a r 
e x - D i r e c t o r , á q u i e n es D i r e c t o r de l a 
soc iedad en v i r t u d de c l á u s u l a exp re sa 
d e l c o n t r a t o soc ia l , es f a l t a r r e p e t i d a ­
m e n t e á l a v e r d a d p u r a y á l a v e r d a d 
l e g a l . 

2? Q u e a l D i r e c t o r de l a Soc iedad n o 
se le s igue l i t i g i o j u d i c i a l a l g u n o . E s a 
f o r m a de e x p r e s i ó n n i es c o r r e c t a n i es 
e x a c t a . 

3? Q u e l a Soc iedad no t i ene n^nesi-
d a d de l e v a n t a r c r é d i t o a l g u n o po rque 
los recursos con que c o o o t a le bus tao 
p a r a p a g a r a l c o n t a d o y en ef i -of ivo, 
los t r aba jos p r e p a r a t o r i o s de zaf ra ; y 
los p r o d n o t o s de é s t a le b a s t a r a n pa ra 
c u m p l i r sus ob l igac iones . 

4o Q u e n i la Soc iedad , n i su D i rec ­
to r , neces i tan de que o t r a s sociedades 
ó personas se h a g a n s o l i d a r i o s de n í a 
g u n a « l a s e de r e s p o n s a b i l i d a d e s . N i 
lo necesi ta nad ie , c o n l a g a r a n t í a d e l 
c r é d i t o d é a q u e l l a , de l a b u e n a fe d e l 
o t r o y d e l a m p a r o de l a l e y . 

6? Q u e cada c u a l es d u e ñ o de o tor ­
g a r ó r e t i r a r l a c o n f i a n z a q u e q u i e r a , 
s i e m p r e q u e D i o s y n o e l d i a b l o sea 
s e r v i d o c o n e l l o , pues q u e t odos esta-
moa o b l i g a d o s á r e s p o n d e r de n u e s t r o s 
ac tos y l a l ey y l a o p i n i ó n p ú b l i c a h a ­
cen l o d e m á s . 

6? Q u e c u a n d o l a f a c u l t a d p r i v a t i v a 
de a d m i n i s t r a r y de usar de l a firma 
de l a c o m p a ñ í a , b a y a s ido c o n f e r i d a e a 
c o n d i c i ó n e x p r e s a d e l c o n t r a t o s o c i a l , 
n o se p o d r á p r i v a r de e l l a a l q u e l a 
o b t n v o , ( a r t . 132 d e l C ó d i g o do C o ­
m e r c i o ) . 

7° Q u e e l socio n o m b r a d o a d m i n i s ­
t r a d o r en e l c o n t r a t o s o c i a l , p n e d e 
ejercer t o d o s los a c t o s a d m i n i s t r a t i v o s , 
s i n e m b a r g o de l a o p o s i c i ó n d e sus c o m ­
p a ñ e r o s , á n o ser q u e p r o o e d a d e m a l a 
fe; y su p o d e r es i r r e v o c a b l e s i n c a n s a 
l e g í t i m a , , ( a r t . 1692 d e l C ó d i g o c i v i l ) . 

8o Q u e en e l d e s p a c h o d e l a D i r e c ­
c i ó n de l a s o c i e d a d y á d i s p o s i c i ó n d e 
l a p r e n s a y de c u a n t o s se o r e a n i n t e ­
resados en los negoc ios y o p e r a c i o n e s 
de l a s o c i e d a d a a ó u i m a o e n t r a l " S a a 
R a m ó n 5 ' y b a s t a á l a d i s p o s i c i ó n d a 
onr ioBos de buena v o l u n t a d , están t o ­
dos l o s a n t e c e d e n t e s , j n s t i f t o a n t e B , n o ­
t i c i a s y p o r m e n o r e s q u e s e a n d e l c a s o » 

I Yirgilio Lópes Oháv*** 
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BEFLOBABLE 
Inúti les por completo han sido los 

esfuerzos de los que se propusieron 
atribuir á la huelga que afectó úl­
timamente á cierto número de fá­
bricas de tabaco, un carácter anti 
español, señalando en ella no sabe 
anos, qué antagonismos entre obre 
ros cubanos y obreros españoles 
E l periódico que pretende llevar el 
cisma á las conciencias, la paraliza 
ción á los talleres y los odios poli 
ticos á las esferas de la producción 
y del trabajo, se ha quedado solo, 
absolutamente solo, en su empeño 

. demoledor, propio de gentes toca 
das de incurable y honda misantro 
pía, que las induce á renegar de 
cuanto las rodea. L a prensa de 
todos los matices, ó ha impugnado 
"victoriosamente esas herejías reli 
glosas y sociales, ó ha guardado 
un silencio harto significativo, que 
á la legua trasciende á desaproba­
ción y disgusto. Los mismos obre 
TOS, apresurándose á volver al tra 
bajo y á buscar soluciones satisfac 
torias, han demostrado que puede 
anás en ellos la sensatez y el buen 
sentido que las envenenadas predi 
«aciones de los que desean utili­
zarlos como instrumento político, 
como torna-voz de una popularidad 
Tanamente perseguida ó como asi 
<iero para escalar las alturas. 

No podía ocurrir de otra suerte, 
pues ha caido ya en el mayor des­
crédito ese inocente recurso de cul 
par á los españoles de todo suceso 
desagradable, lo mismo en el orden 
polít ico que en el social y econó 
mico. Guando aquí gobernaba Es­
paña pudieron tener algún pretexto 
esas acusaciones; pero actualmente 
los españoles no tienen más supre­
macía que la que pueda concederles 
su laboriosidad, su honradez y su 
amor al trabajo. E n los asuntos 
polít icos influirá seguramente la 
circunstancia de haber nacido en 
tal ó cual país; pero en las luchas 
del trabajo, en la concurrencia de 
las industrias, el triunfo será de 
quien mejores aptitudes demuestre; 
pues no habrá de seguro nadie tan 
simple que solicite un puesto en 
una empresa privada fundando su 
pretensión en la sóla circunstancia 
de su nacionalidad, ni dueño de 
fábrica ó establecimiento de tan 
blanda y candorosa condición que 
confíe sus intereses á determinado 
judividuo y en él deposite su con 
Jianza por el sólo hecho de haber 
íiacido aquende ó allende los mares 

E n estas cuestiones de negocios 
y de intereses no prevalecen nunca 
ios sentimientos de protección al 
compatriota. ¡Aviada estaría la fá 

' 1 brica que fuese dirigida y admi-
aiistrada con arreglo á ese criterio 
¡sentimental y filantrópico! E l fa 
bricante prefiere al que sea más 
útil, al que le Inspire más confianza 
; l que le ayude más eficazmente á 
javantar su crédito y á multiplicar 
i a capital. Oreer lo contrario, su 
] oner que el hombre de negocios 
: tiende al nacimiento de los que 
jian de auxiliarle, antes que á sus 
condiciones personales, es un colmo 
ile paradisiaca inocencia ó de tosca 
mala fe. 

Por otra parte, es por todo ex 
tremo curioso que no siendo espa 
noles muchos, U mayoría pudiéra 
mos decir, de los que resisten á las 
exigencias de las ligas ó asociado 
wes obreras, sólo contra los españo 
3es se desencadenen las iras políti 
ca-socialistas de ciertos vo3eros de 

r. toda^ las intransigencias. Una gran 
parle de las fábricas de tabaco 
están en poder de americanos y de 
ingleses, y estas fábricas fueron en 
primer término las que se negaron 
á proveer las plazas de capataces y 
rezagadores á gusto de los huel 
guistas. Acerca de circunstancia 
tan importante se callan como di­
funtos loa que tratan de alborotar 
con cualquier pretexto, compren­
diendo que si la mencionasen|caería 
mmediatamente por tierra esa tan 
ruidosa como vacía protesta contra 
3os "privilegios españoles". 

Contra fábricas cuyos dueños 
son ingleses, contra fábricas cu­
yos dueños Eon americanos, y aun 
contra fábricas cuyos dueños son 
cubanos se dirigen esas huelgas, 
á las cuales se quiere atribuir ca­
rácter de protesta contra el su­
puesto exclusivismo de los fabri­
cantes españoles: prueba palma­
ria de que lo que aquí ocurre se 
reduce á una simple manifestación 
de la eterna disparidad entre el ca­
pital y el trabajo, sin la grave 
trascendencia que le atribuyen los 
que no pueden disimular sus senti­
mientos de animasidad contra todo 
lo español, á duras penas reprimí 
dos en otra clase de consideracio­
nes por fuerza de las actuales cir­
cunstancias. 

P a r a e l lo s e l a ñ o es c a r n a v a l i n t e r ­
m i n a b l e . 

O o a m á s c a r a q u e m u d a de c o l o r e s — 
s e g ú n las i n t e r m i t e n c i a s d e p r o p i o be­
n e f i c i o — a c u d e n á l a g r a n s a l a de l a 
p o l í t i c a p a r a m o s t r a r h a b i l i d a d e s bo-
c h o r n o s a f ; y g o z a n d o á veces d e l a fo r -
t u n a , se p a v o n e a n , s i n q u e r e c u e r d e n 
la a n t i g u a f á b u l a d e l grajo. 

L o s h o m b r e a g r a v e s q u e — s e p a r a d o s 
de l a c o m p a r s a i n c a n s a b l e - s o l o ad 
m i t e n e l d i s f r a z e n d e t e r m i n a d a s ó p o 

v e n c o n d e s p r e c i o á c u a n t o s i n ­
t e n c i o n a d a m e n t e se e n t r e g a n á b n r i a s 
p e r j u d i c i a l e s , y c o m p a d e c e n á o t r o s 
ac tores a u e n o q u i e r e n — ó n o p u e d e n 
c o m p r e n d e r l a s escasas c o n d i c i o n e s 
de s u a r t í s t i c o t a l e n t o . I n t e r p r e t a a l 
g ü n t r a i d o r e l p a p e l d e p a t r i o t a ; y m á s 
de u n c o b a r d e fantasea d e c a p i t a r á t o ­
do a l q u e g r i t e c o n p u l m ó n a b i e r t o : 
" V i v a l a c o m u n a . ^ 

L a h i p o c r e s í a — f a c t o r i m p o r t a n t e 
pa ra c o n s e g u i r fines tuertos—es e l a r 
tna e s g r i m i d a b u r d a m e n t e p o r qu ienes 
v i v e n d e l r u i d o que e l los mis jaos p r o ­
ducen . 

E n estos ú l t i m o s meses e l e s p í r i t u 
pesimista d e s p l e g ó su e s t a n d a r t e 
ahuecando l a voz p a r a hace r m i e d o . 

L a s m i s m a s p l u m a s que p r o d i g a r o n 
a labanzas no merec idas á a u t o r i d a 
des def ic ientes , m á s t a r d e c e n s u r a r o n , 
l e m a n e r a a g r i a , i n t e m p e s t i v a é i n j u s 
ca, á l o s que—esc lavos de l a conc ien 
j i a , y so ldados de l a h o n r a — s u m a n 
e n e r g í a s , a c o r t a n d i s t a n c i a s , e s t u d i a n 
p rob lemas , p r o f u n d i z a n s i t u a c i o n e s , 
a t i enden s í n t o m a s , de soyen c o m p r o 
nisos, m a t a n rencores , o l v i d a n conve 
l i e n c i a s , p r o p o n e n r e m e d i o s , y en u n a 
pa lab ra , c o n f í a n en e l j u r a m e n t o pres 
oigioso que hacen e s p o n t á n e a m e n t e 
aombres d i g n o s de c o n s i d e r a c i ó n . 

E s t o s no se d i s f r a z a n en e l c a r n a v a l 
l e l a p o l í t i c a ! 
• E s t o s no d a n z a n a n t e e l l l o r o p ú b l i 
o; n i a l i m e n t a n sus e s t ó m a g o s coa e l 
u d o r d e l o b r e r o , e x p l o t a n d o su senci 
lez! 

E s t o s son p r e c i s a m e n t e los q u e — e n 
i l i n c r e í b l e caso de q u e b r a n t a r s e p r o 
neaas y r e s p o n d e r c o n t i r a n í a á l a 
sordura—saben e x i g i r e s t r echa c u e n t a 
d a b u s a d o r do poder en a r r a n q u e s de 
f r e n é t i c o p a t r i o t i s m o ! 

Los que " viven del ruido ( 
ellos mismos producen'1!... 

Buena frase. 
A través de la máscara, los ha 

conocido el colega. 

LA PRENSA 
L a proximidad de Carnestolendas 

inspira á nuestro estimado colega 
£11 Separatista un artículo en que 
encontramos estos párrafos: 

Esos e n t r e t e n i d o s de l a s i t o a o i ó n , 
c a m b i a r o n sns ropas y , a l dominó , sos 
t i t a j e i a l e v i t a . 

De E l Nuevo País, refiriéndose á 
la función recientemente dada en 
beneficio de los Huérfanos de la 
Patria: 

N a d a podemos dec i r de l a f u n c i ó n 
i c l eb rada anoche en e l G r a n T e a t r o 
le T a c ó n á benef ic io de l a ú t i l y s i m -
j á t i a a a s o c i a c i ó n i n d i c a d a , p o r q u é -
i n a d v e r t i d a m e n t e s i n duda—se d i s p n -
ÍO po r l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l menoic-
l a d o coliseo, de l a l o c a l i d a d per tenc-
: iente á n u e s t r o q u e r i d o y a p r e c l a b l e 
-edactor m u s i c a l Edgardo , e l que se 
r e t i r ó de l a sa la t a n p r o n t o t u v o cono-
Mmiento d e l hecho. 

A p r o b a m o s l a r e s o l n c i ó n t o m a d a po r 
nues t ro a m i g o , q u i e n p o r su p r o p i o de-
joro y p o r e l de este d i a r i o , no p o d í a 
haber a d o p t a d o o t r a . 

D e desear es q u e e u lo suces ivo se 
gua rden m á s c o n s i d e r a c i o n e s c o n los 
e d a c t o r e s d e esas secciones espec ia les 

i e l p e r i o d i s m o , pues las l o c a l i d a d e s 
j u e l a D i r e c c i ó n d e l m i s m o j e s cede 
para que p u e d a n t r a t a r d e b i d a m e n t e 
os asuntos que les e s t á n conf iados , n o 
ion de esas que se d e n o m i n a n de f a v o r 
m l a j e r g a t e a t r a l , y po r lo t a u t o n o 
l e b e n es tar sujetas a l c a p r i c h o de n i n -
jfuna empresa ó e n t i d a d , c u a l q u i e r a 
i n e é s t a sea. 

Sin embargo, no puede negarse 
que el favor existe. 

Y es el que el revistero hace á las 
empresas y á las compañías, ocu­
pándose de ellas y proporclonándo-
as público, aplausos y dinero. 

Y si no, absténgase la prensa una 
remana sóla dg tratar de esas co­
jas y veremos á qué quedan redu­
cidas ciertas soberbias. 

Leemos en E l Cubano Libre de 
Santiago de Cuba: 

A p e n a s l l e g ó l a ' o r d e n d e l T r i b u n a l 
S u p r e m o s e ñ a l á n d o l e oomo p e n a l l a 
j á r c e l de M a n z a n i l l o , p a r a e x t i n g u i r 
m condena , a l j o v e n E r n e s t o G a v i n e t 
y H o r r u i t i n e r , r e s u l t a que se e n f e r m a 
é s t e r e p e n t i n a m e n t e y es t r a s l a d a d o a l 
H o s p i t a l C i v i l de esta c i u d a d , d o n d e 
se d ice que e s t á d i s f r u t a n d o de u n d u l -
3e y g r a t o r emanso . 

N o d e j a d o ser e x t r a ñ a l a c o i n c i d e n -
aia de q u e G a n i v e t se enfe rme t a n 
o p o r t u n a m e n t e ; pe ro m á s q u e t o d o 
o m a a p r o f u n d a t r i s t e z a pensa r en las 
c o n t e m p o r i z a c i o n e s q u e d e u n a m a n e r a 
ó de o t r a se t i e n e n c o n ese m o z a l b e t e 
responsab le de u n c r i m e n espantoso , á 
ciempo que p o r sus m i s m o s p r o t e c t o r e s 
se es tab lecen precedentes poco t r a n ­
q u i l i z a d o r e s p a r a l a soc iedad , que te­
n í a de recho á espera r p o r lo menos , 
que no se h i c i e r a t a n p ú b l i c a o s t e n t a ­
c i ó n de c o m p l i c i d a d m o r a l c o n el reo 
de u n d e l i t o r e p u g n a n t e . 

E n t r e los o t r o s presos de l a c á r c e l 
^lay u n j u s t o y n a t u r a l f e r m e n t o de i n -
l i g n a c i ó n , p r o v o c a d o p o r e l e v i d e n t e 
f a v o r i t i s m o con q u e se p r o t e j e á G a n i ­
ve t . 

* 
* • 

Del mismo colega es también lo 
que sigue: 

A pesar de las genera les p ro t e s t a s 
de l p o b l a d o d e l C r i s t o , de l a i n j u s t i c i a 
c o m e t i d a y de l a i n c o m p e t e n c i a de las 
maestras n o m b r a d a s ú l t i m a m e n t e po r 
e l A l c a l d e ó l a J u n t a de E d u c a c i ó n de 
aque l l u g a r , n a d a se ha hecho po r re­
pa ra r las ta les f a l t a s . 

L a s nuevas maes t ras se r í e n de t o d o 
y c o n t i n ú a n en sus pues tos b a r b a r i ­
zando, y e n s e ñ a n d o á que los h i j o s de 
aque l v e c i n d a r i o b a r b a r i c e n t a m b i é n . 

D e u n a l e c c i ó n , e sc r i t a de p u ñ o y 
l e t r a de d i c h a s maes t ras , p a r a enseñar 
el i n g l é s á sus d i s c í p u l o s , entresaca­
mos las s igu ien te s pa l ab ra s : 

Bestido, p o r v e s t i d o ; nar is, p o r n a r i z ; 
pesiania, p o r p e s t a ñ a ; butones, po r bo­
tones; jabanico, p o r aban ico ; lombligo, 
por o m b l i g o , y a s í suces ivamente . 

M á s a ú n , creemos que no saben t a m ­
poco el I n g l é s c o r r e c t a m e n t e . 

C o m o es f á c i l de c o m p r e n d e r , los 
n i ñ o s q u e t e n g a n l a d e s g r a c i a de r e c i ­
b i r e l p a n de la i n s t r u c c i ó n d e t a l e s 
maes t r a s , v a n de rechos á l a i m b e c i ­
l i d a d . 

¿ N o h a b r á u n a l m a c a r i t a t i v a q u e 
i n t e r v e n g a en ese a s u n t o y nos e v i t e 
t a l v e r g ü e n z a ? 

T a no es o b l i g a t o r i o q u e los maes­
t r o s de escue la h a b l e n i n g l é s ; de m o d o 
q u e l a p e r e g r i n a J u n t a de E d u c a c i ó n 
de a q u e l p o b l a d o puede , s i n m i e d o á l a 
i n t e r v e n c i ó n , v o l v e r sobre sus pasos, y 
e n m e n d a r l a p l a n c h a c o m e t i d a . 

Nosotros creíamos que lo que per­
dían las escuelas en moral cristiana 
desterrando de ellas el Catecismo— 
cosa que aún no han hecho los pro­
testantes, en cuya primera enseñan­
za es obligatoria la lectura de la Bi-
Biblia—lo iban á encontraren Gra­
mática, teniendo quien enseñase á 
los niños á hablar correctamente. 

Pero por lo visto, ni aún eso se 
ha conseguido. 

E n las escuelas no se enseña n 
castellano ni inglés. 

Gracias á lo bien retribuidos 
oficios de Mr. Frye, caminamos len­
ta pero seguramente á la restaura­
ción del idioma de los primitivos 
pobladores de Cuba; y si no núes 
tros hijos, nuestros nietezuelos dan 
zarán con taparrabos al son del co 
nocido areito: 

Aya bomba ya bombai 
la massana AnaGaona... 

L a Ludia no se opone á que Mr. 
Ludlow vuelva á encargarse—se 
dice que volverá—de su destino en 
la isla. 

P e r o v u e l v a ó n o — d i c e — e l G o b e r n a 
d o r M i l i t a r de l a H a b a n a , l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a e x i g e , y c a d a d i a lo e x i g e con 
c o n m á s a h i n c o , que se p u b l i q u e n las 
cuen t a s de las enormes c a n t i d a d e s que 
d i c e n haber se g a s t a d o p o r el g o b i e r n o 
a i i l l t a r en o b r a s de h i g i e n e y r epa ra ­
c i ó n . 

E l d i n e r o q u e h a g a s t a d o e l g o b i e r 
no m i l i t a r de l a H a b a n a en lo que v a 
de i n t e r v e n c i ó n , asc iende á m u c h o s 
centenares de m i l e s de pesos, y como 
ese d i n e r o es de C u b a , i m p o r t a , en el 
m á s a l t o g r a d o , que se sepa c ó m o se 
h a g a s t a d o po r e l g o b i e r n o m i l i t a r de 
la H a b a n a . N o bas t a q u e esas cuen ta s 
se m a n d e n á W a s h i n g t o n . E s prec i so 
que a q u í se p u b l i q u e n p a r a s a t i s f ac ­
c i ó n d e l p u e b l o cubano , p a r a que poda 
mos saber s i l a g e s t i ó n de L u d l o w ha 
s ido b u e n a ó desace r tada . 

E l g o b i e r n o m i l i t a r de l a H a b a n a es 
u n c u e n t a d a n t e , u n a d m i n i s t r a d o r de 
in te reses ajenos, y como t a l debe r o n 
d i r sus cuen ta s p a r a que e l p u e b l o las 
acepte ó las censure . 

E n los E s t a d o s U n i d o s no h a b r á na 
d ie s e g u r a m e n t e q u e c o m b a t a estas 
ideas que defendemos . 

Ni en los Estados Unidos ni en 
los que están por unir. 

Pero en los de nuestra raza me 
nos. 

Oomo que se las han pedido al 
Gran Capitán, á Colón y á Hernán 
Cortés, que eran algo más que go 
bernadores militares de un distrito 

Y las han rendido más que apri­
sa. 

Figúrense ustedes si eso han he 
cho las naciones ''inmorales", qué 
no harán las que quieren pasar por 
modelos de buena administración 

L a Discusión dedica su editorial 
á aplaudir la formación del nuevo 
partido republicano de las Villas, 
al que califica del ''más poderoso 
núcleo de fuerza que en la actuali­
dad se mueve en nuestra esfera 
pública." 

Y dice que hay el pensamiento 
en la Habana de promover una 
Convención (ahora las convencio­
nes están de moda) en que lo 
mismo el modesto artesano que el 
opulento hacendado y el hombre 
de ciencia pueden dar forma 
definitiva á la agrupación. 

E n todo el artículo no mienta 
siquiera el colega al partido Na­
cional Cubano. 

Así estamos disponiéndonos para 
las elecciones. 
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( C O N T I N U A ] 

— ¡ P o r m i honor! se d i j o K o e , esto 
me parece por lo menos s i n g u l a r . N a d a 
m á s n a t u r a l que el que S u A l t e z a ee 
"mouente á gua to a l l a d o de l a be l la 
Sara , pero no e s t á b i e n q u e deje pasar 
a s í el t i e m p o has t a e l p u n t o de que 
t enga yo que f o r m a r las m á s e x t r a ñ a s 
conjeturaE; ¡eso p a t a de l a r e g l a ! 
E n efecto, E n r i q u e a b a n d o n ó l a ca l le 
de Sa in t - Jacques a l a p u n t a r e l d í a , 
antes de sa l i r e l so l , y y a h a b í a des­
aparecido de l h o r i z o n t e , d e j a n d o de 
nuevo á l a c a p i t a l e n v u e l t a en densas 
t i n i e b l a s í í o e e x p e r i m e n t a b a á la 
s a z ó n respecto d e l p r í n c i p e l a m i s m a 
i n q u i e t u d que é l h a b í a cansado á E n ­
r i q u e l a noche an te r io r . E n r i q u e ha­
b í a s e d i c h o a l ve r que n o v o l v í a so 
a m i g o : 

-—Temo que ese b a n d i d o de R e n a t o 
l e h a y a encon t r ado en ;e l c u a r t o de su 
Mja y asesinádole. 

U GllEBEA DEL TBANSfAÁl 
Londres 8 de febrero,—Las c o l u m n a s 

ing lesas se p o n e n en m o v i m i e n t o p ó r 
todos loa p u n t o s d e l t e a t r o de l a gue-
r ra , en el A f r i c a de l Su r . 

P a r e c e que h a n c o m e n z a d o las ope 
rac iones a l ob je to de u n a t a q u e com-
b inado . D e s p u é s de dos d í a s de c o m ­
bate , el g e n e r a l B u l l e r h a g a n a d o te­
r r e n o sobre u n a meseta s i t u a d a a l nor­
t e d e l T o g e l a . 

Sobre l a f r o n t e r a e x t r e m a d e l oeste, 
e l g e n e r a l M e t h u e n ha empezado u n 
m o v i m i e n t o e n v o l v e n t e h a c i a l a dere­
c h a de los boers , m i e n t r a s e l g e n e r a l 
M a c d o n a l amenaza el o t r o ñ m c o . 

E l g e n e r a l R o b e r t s que , s e g ú n n o t i ­
c ias de u n a persona b i e n i n f o r m a d a , se 
h a l l a en el c e n t r o d e l t e a t r o de l a gue­
r r a , ha e m p r e n d i d o su m a r c h a h a c i a 
B l o e m f o n t e i o . 

L o s boers h a n t o m a d o l a o f ens iva 
c o n t r a e l g e n e r a l G a t a r r e , a t a c a n d o 
sus pos ic iones de S t e r k s t r o o m . 

Pa rece r e a l m e n t e q u e e l m o v i m i e n t o 
de avance g e n e r a l de q u e se v e n í a ha­
b l a n d o hace d í a s , y a es u n hecho . L a 
t e / c e r a t e n t a t i v a d e l g e n e r a l B u l l e r 
p a r a l i b e r t a r á L a d y s m i t h es lo que 
absorbe l a a t e n c i ó n g e n e r a l . 

V a r i o s t e l e g r a m a s de c i e n á dosc ien­
tas p a l a b r a s , de u n a docena de cor res ­
ponsales, h a n pasado por m a n o s d e l 
censor, e l c u a l h a c a m b i a d o l a fecha 
de d i chos t e l e g r a m a s . 

D e d ú c e s e c l a r a m e n t e de todos estos 
de ta l l e s que el gene ra l B u l l e r ha s t a l a 
fecha d e l m a r t e s 6, po r l a t a r d e , h a b í a 
t o m a d o u n a a l t u r a y r echazado u n 
c o n t r a a t a q u e de los boers, d e f e n d i e n ­
do l a p o s i c i ó n c o n t r a u n fuego de enf i ­
l a d a que le h a c í a n desde S p i o n K o p y 
D r o v e n K l o o f . Sus p é r d i d a s , s e g ú n 
u n co r re sponsa l , f ue ron 250. 

L o s ú n i c o s despachos de o r i g e n boer 

Noe no p u d o menos de hacer esta 
r e f l e x i ó n ; 

—Ese celoso de L o r i o t le h a b r á sor­
p r e n d i d o á los pies de su m u j e r , y 
de u n a r c a b u z a z o . . . . 

S i n e m b a r g o , s i se r e f l e x i o n a b a u n 
poco, l a s u p o s i c i ó n de N o e p o d í a t a ­
charse de e x a g e r a d a . P o r q u e de dos 
cosas u n a : ó Sa ra se p r e s t a b a á secun­
d a r las p é r f i d a s i n t i m a c i o n e s de l a ce 
losa C o r i s a n d r a de G r a m o n t , lo c u a l 
e ra ba s t an t e a d m i r a b l e , en v i s t a de l a 
p r o n t i t u d con que p a r e c í a escuchar las 
g a l a n t e s p a l a b r a s d e l p r í n c i p e , ó b i e n 
o b e d e c í a á u n a s i m p a t í a v e r d a d e r a 
mente i n v e n c i b l e y es taba y a enamo­
r a d a de é s t e . 

E s t e s e g u n d o caso, que rechazaba 
con e n e r g í a e l e s p í r i t u e s c é p t i o o de 
Noe, e ra e l ú n i c o q u e p o d í a hace r l e te­
mer a l g ú n r i esgo p a r a E n r i q u e de N a ­
v a r r a p o r p a r t e d e l m a r i d o . 

A l c o n t r a r i o , en e l p r i m e r s u p u e s t o , 
ai e ra v e r d a d que e l p l a t e r o fuese t a n 
ad ic to á C o r i s a n d r a , Sa ra no t e n í a que 
temer n a d a de é l . 

N o e pesaba j u i c i o s a m e n t e estas bue­
nas razones, de b ruces en su v e n t a n a 
y d o m i n a n d o con l a v i s t a los negruzcos 
te jados d e l a n t i g u o P a r í s , cnando u n 
g o l p e c i t o d a d o en l a p u e r t a de su cuar­
t o l e d i s t r a j o de sus cav i l ac iones . 

E n t r ó n n h o m b r e , e l m i s m o G u i l l e r ­
mo Y e r c o n s i n , e l mancebo de l a t i e n -
d a de L o r i o t . 

T e n í a G u i l l e r m o ese r o s t r o iaooea-

r e c i b i d o s , a s e g u r a n q u e h a f r a ­
casado u n a de las t e n t a t i v a s d e l gene­
r a l B u l l e r p a r a poses ionarse de los v e -
dos, m á s t a m b i é n a f i r m a n q u e h a p o d i ­
do s i t u a r sus fue rzas sobre a n a a l ­
t u r a . 

N o se h a n p o d i d o o b t e n e r m á s d a t o s . 
E l m i n i s t e r i o de l a g u e r r a se n i e g a á 
p u b l i c a r m á s n o t i c i a s . 

U n n u e v o d e s t a c a m e n t o de 3 ,000 
h o m b r e s de l a m i l i c i a ha r e c i b i d o or­
d e n de d i spone r se á p a t i r . L o s ca l lo ­
nes a n t i g u o s de las o b r a s de defensa 
de las costas h a n s i d o r eemplazados 
por o t r o s de s i a t j m a m o d e r n o . E l go­
b i e r n o p r e p a r a u n p r o y e c t o q u e s e r á 
s o m e t i d o a l p a r l a m e n t o , sobre l a reor­
g a n i z a c i ó n de l a yeomanry, de los v o ­
l u n t a r i o s de l a m i l i c i a , p a r a poder for­
mar con é s t a s d i l e r e n t e a t r o p a s u n 
e j é r c i t o b i e n o r g a n i z a d o y e q u i p a d o , 
pa ra l a defensa de l p a í s . 

Ü N T O S J A R I O S . 
C O N S E J O . D E S B C R E T A B I O S 

A y e r , mar t e s , se c e l e b r ó en P a l a c i o , 
bajo l a p r e s i d e n c i a d e l G o b e r n a d o r 
G e n e r a l , e l a c o s t u m b r a d o Consejo de 
Secre ta r ios . 

E l p r i n c i p a l a s u n t o que se t r a t ó f u é 
e l de las p r ó x i m a s elecciones m u n i c i ­
pales que se e f e c t u a r á n e l d í a p r i m e r o 
de M a y o p r ó x i m o v e n i d e r o . 

Se a c o r d ó p u b l i c a r u n dec re to sne-
p e n d i e n d o e l p a d r ó n v e c i n a l y a u t o r i ­
z ando a l S e c r e t a r i o de E s t a d o y Go­
b e r n a c i ó n p a r a l a f o r m a c i ó n de u n 
censo e l e c t o r a l . 

T a m b i é n se a c o r d ó c o n s t i t u i r u n a 
j u n t a e l e c t u r a l p a r a r e d a c t a r las c o n ­
d ic iones y , p r o c e d i m i e n t o s que h a b r á n 
de emplea r se en las elecciones. 

C o m p o n d r á n d i c h a j u n t a los s e ñ o ­
res d o n J o s é M a r í a G a l v e z , d o n Ra fae l 
M o n t e r o , d o n A n t o n i o G o v i n , d o n 
L a u r e a n o R o d r í g u e z , d o n F i d e l P ie -
r r a , d o n M a n u e l S a n g u i l y , d o n H o r a ­
c io R u b e n s , d o n O c t a v i o G i b e r g a y los 
Secre ta r ios , menos e l de O b r a s P ú ­
b l i c a s . 

L o s c i t ados s e ñ o r e s se r e u n i r á n hoy 
por l a m a ñ a n a en l a casa n ú m e r o 1 0 1 
de l a c a l l e d e l P r a d o á fin de c a m b i a r 
i m p r e s i o n e s y comenza r los t r a b a j o s 
lo m á s p r o n t o p o s i b l e . 

A d e m á s se a c o r d ó que los A r c h i v o s 
de los E s c r i b a n o s que ee h a l l a n en S a n 
I g n a c i o 5 se t r a s l a d e n á los bajos d e l 
ed i f i c io q u e o c u p a r á e l T r i b u n a l S u 
p r e m o . 

V I S I T A Á L A C A B A f í A 
A las dos y c u a r t o de l a t a r d e de 

ayer , p a s ó á v i s i t a r l a f o r t a l e z a de l a 
U a b a ñ a , e l G o b e r n a d o r G e n e r a l de es­
t a I s l a , g e n e r a l L e o n a r d o W o o d , acom­
p a ñ a d o d e l j e f e de E s t a d o M a y o r , ge­
n e r a l Ohaf fe , e l c o r o n e l de i n g e n i e r o s 
M r . B l a k y dos a y u d a n t e s . 

E l G o b e r n a d o r y su c o m i t i v a se 
t r a s l a d a r o n de l a C a p i t a n í a d e l Puer­
t o a l m u e h e de d e s e m b a r q u e de l a c i ­
t a d a f o r t a l e z a , á b o r d o d e l v a p o r c i t o 
d e l d e p a r t a m e n t o de i ngen ie ros , Peroy. 

P o r las b a t e r í a s de l a y a c i t a d a 
fo r t a l eza , ee le h i z o e l s a ludo de orde­
nanza . 

F I S C A L D E L S U P R E M O 
E s ca s i s egu ro e l n o m b r a m i e n t o d e l 

d o c t o r d o n C a r l o s R e v i l l ^ y F e r r a r i 
p a r a F i s c a l d e l T r i b u n a l S u p r e m o de 
J u s t i c i a . 

D E S F A L C O E N C O B R E O S 
M r . W m . T . O. N e a l agen te espec ia l 

d e l d e p a r t a m e n t o de correos a r r e s t ó y 
condu jo aye r á esta c a p i t a l á d o n A n ­
t o n i o M a t o s , a d m i n i s t r a d o r de correos 
de A l q u i z a r , en es ta p r o v i n c i a . L a 
causa d e l a r r e s to es e l haberse ap ro ­
p iado e l s e ñ o r M a t o s fondos per tene­
cientes a l r a m o d e l g i r o p o s t a l . 

M r . N e a l a l c o m p r o b a r los l i b r o s de 
l a o f i c ina en A l q u i z a r , e n c o n t r ó q u e 
el s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r t e n í a n n déf i ­
c i t de $774. L a p r i m e r a c o n f e s i ó n f u é 
que h a b í a v e n d i d o g i r o s posta les a l 
c r é d i t o , l o c u a l es una v i o l a c i ó n de las 
luyes y r e g l a m e n t o s pos ta las . 

A l ser i n t e r r o g a d o m á s conc re t a ­
mente d e c l a r ó que h a b í a p r e s t a d o los 
fundos á u n a m i g o . T a l uso de los fon­
dos per tenec ien tes a l d e p a r t a m e n t o 
de g i ro s posta les , es u n a v i o l a c i ó n de 
l a leyj y e l c a s t i go recae, no t a n solo 
sobre e l a d m i n i s t r a d o r desfa lcado, s i ­
no sobre l a persona que p i d i ó p r e s t a ­
do e l d i n e r o , s ab iendo que son fondos 
depos i t ados p a r a los g i r o s pos ta les . 

E l agen te especia l c o n c e d i ó a l acu­
sado o p o r t u n i d a d p a r a que p r e s e n t a r a 
e l d i n e r o q u e f a l t a . E l s e ñ o r M a t o s 
p r o m e t i ó h a c e r l o a s í , pero d e s p u é s de 
e n t r e g a r u n c e n t é n , u n b i l l e t e de d iez 
pesos y o t r a s p e q u e ñ a s sumas , r e d n j o 
la c a n t i d a d des fa lcada á $610.59. 

A l g u n o s a m i g o s le o f r ec i e ron c u b r i r 
e l d é f i c i t e i empre que e l Sr . M a t o s d i e r e 
el n o m b r e de l a persona á q u i e n pres 
t ó el d i n e r o , á lo c u a l r o t u n d a m e n t e se 
n e g ó el acusado, s iendo en consecuen ­
c ia , c o n d u c i d o á l a c á r c e l h a s t a q u e se 
ce lebre el j u i c i o en e l j u z g a d o de l a C á ­
tedra ! . 

M a t o s t i ene 3S a ñ o s de edad , es v i u ­
do y con u n h i j o de 15 a ñ o s . E s c u b a ­
no y e l pues to lo v e n í a d e s e m p e ñ a n d o 
desde e l r é g i m e n e s p a ñ o l . 

A N U L A D O 
L a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a h a anu ­

l ado t o d o lo a c t u a d o p o r e l A y u n t a 
m i e n t o de M a t a n z a s con m o t i v o de ins 
t a n c i a de v a r i o s i n d u s t r i a l e s de a q n e 
Ha c i u d a d , s o l i c i t a n d o d e v o l u c i ó n de 
c a n t i d a d e s p a g a d a s p o r P a t e n t e de 
A l c o h o l e s . 

D e c l a r a l a S e c r e t a r í a q u e no e r a 
d i c h o a s u n t o de l a c o m p e t e n c i a d e l 
A y u n t a m i e n t o s i n o d e l A l c a l d e M u ­
n i c i p a l en su c a r á c t e r de D e l e g a d o de 
l a H a c i e n d a . 

G A S T O S D E M A T E R I A L 
E l G o b e r n a d o r G e n e r a l , á p ropnes 

t a de l S e c r e t a r i o de J u s t i c i a , h a d i s ­
pues to que l a A u d i e n c i a de l a H a b a n a 
d i s p o n g a a n u a l m e n t e de t r e s m i l seis 
c i en tos pesos p a r a gas tos de m a t e 
n a l . 

S O B R E C E N S O S 
L a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a reso l 

v i e n d o i n s t a n c i a de d o ñ a I s a b e l C a n 
te ro , ha o r d e n a d o á l a A d m i n i s t r a c i ó n 
d e l r a m o en S a n t a C l a r a , que d e v u e l ­
v a á d i c h a s e ñ o r a la s u m a de 177 pesos 
33 cen tavos oro a m e r i c a n o , que i n g r e s ó 
en a q u e l l a o f i c ina , s i n que p r o c e d a 
c o n d o n a c i ó n de 195 pesos o r o e s p a ñ o l 
que d e b e r á sa t i s facer c u a n d o se c u m 
p l a n los dos a ñ o s de p r ó r r o g a conced i ­
dos á los que a d e u d a n r é d i t o s de cen 
sos. 

t ó n q u e y a conocemos, y b a s t ó l e á A 
m a u r y de N o e v e r su fisonomía apac i ­
b l e p a r a que se d i s i p a r a n todos sus 
recelos. 

— ¡ A h ! le d i j o , ¿ m e t raes n o t i c i a s de 
ese caba l l e ro a m i g o m i ó ? 

— S í , s e ñ o r . 
— ¿ D ó n d e e s t á ? 
E n vez de responder , s a c ó G u i l l e r ­

mo de su b o l s i l l o u n a esque la y se l a 
e n t r e g ó á N o e que l a a b r i ó y l a l e y ó : 

" N o e s t é s i n q u i e t o , ca ro a m i g o , me 
h a l l o preso has t a b i e n e n t r a d a l a no­
che, y como sabes que d e s p u é s t e n g o 
que hacer en e l L o u v r e , no puedo p re ­
d e c i r t e á q u é h o r a nos v o l v e r e m o s á 
ve r . Puedes , p o r l o t a n t o , o c u p a r t e 
t a m b i é n t ú en t u s p r o p i o s negocios . 
H a s t a la v i s t a . . Enrique.** 

— ¡ P r e s o ! m u r m u r ó N o e m i r a n d o á 
G u i l l e r m o . 

G u i l l e r m o h i z o con l a cabeza u n a 
s e ñ a l a f i r m a t i v a . 

— ¿ P u d i e r a s e x p l i o a r m e c ó m o y d ó n ­
de? 

E l mancebo m o s t r ó c i e r t o e m b a r a z o . 
— H a b l a s in t emor , le d i j o N o e , por ­

que e n t r e m i a m i g o y y o n o h a y se­
c re tos . 

Y le h i z o s e ñ a á G u i l l e r m o p a r a q u e 
t o m a r a as ien to . 

— C a b a l l e r o , d i j o e l d e p e n d i e n t e en 
s egu ida que se h u b o sen tado , m i pa­
d r e era ha l cone ro en oasa d e l s e ñ o r de 
A n d o n i n s . . . . 

C E N T R O G A L L E G O 
L a J u n t a D i r e c t i v a de l C e n t r o G a ­

l l ego p a r a 1900 ha q u e d a d o c o n s t i t u í -
d a en l a e í g u i e n t e f o r m a : 

P r e s i d e n t e : Sr . D . J o s é S a n t a l l a 
F e r n á n d e z . — V i c e p r e s i d e n t e : S r . D . 
G e n a r o Sen ra R o d r í g u e z . — T e s o r e r o : 
Sr . D . M a n u e l V i l a y V i l a . — V o c a l e s : 
Sres. d o n L u i s U l l o a L ó p e z . — d o n A n ­
t o n i o R o m e r o R o d r í g u e z . — d o n J u a n 
P e r i g n a t de l a C r u z . — d o n A g u s t í n J . 
B a l s e i r o L ó p e z . — d o n M a n u e l S e n r a 
Sen ra .—don J o s é A n t o n i o Posada O 
rosa ;—don A n t o n i o V i l l a a m i l OoUne-
naree ;—don V i c e n t e L ó p e z V e i g a ; — 
d o n J u a n V i l a V i l s : — d o n D o m i n g o 
M a r t í n e z F e r n á n d e z * — d o n M a r c e l i n o 
G o n z á l e z P e r e i r a ; d o n A n t o n i o R a ­
m o s ; — L d o . d o n S e c u n d i n o B a f i o s ; — 
d o n J o s é D o c e P i l l o ; — d o n J u a n L ó p e z 
A l v a r l ñ o ; — d o n M a n u e l Seoane D s v o -
sa ;—don M a n u e l Pa redes ;—don J u a n 
V á r e l a G r a n d a ; — d o n F r a n c i s c o V i l a r 
G a s t a l e i r o ; — i o n F r a n c i s c o M a r í a A ve-
I l a c i ó n S a n t i a g o D e u s F e r r o ; — d o n 
J o s é Paz A e d o ; y d o n J o s é F e r n á n d e z 
R o c h a . Sup len t e s : D o n S a n t i a n g o 
Puen te R o n c o ; — d o n C á n d i d o F e r n á n ­
dez V á z q u e z ; — i o n J u a n A n t o n i o T a -
r r i o ; — d o n C á n d i d o M u g í a C a l l o b r e ; — 
d o n Oefe r ino G a r c í a L ó p e z ; — i o n J o s é 
P u e n t e R o n c o ; — i o n Rosendo R e g ó ; — 
d o n R a m ó n I g l e s i a s ; — d o n V i c e n t e 
P é r e z ; — d o n V i c e n t e B l a n c o O t e r o ; — 
d o n A n t o n i o A l o n s o G o n z á l e z y d o n 
H i g i n i o I z q u i e r d o . C o m i s i ó n de G l o s a : 
D . E v a r i s t o V i e i t e s ; — d o n V i c e n t e d e 
l a T o r r e L e n c o y d o n M a n u e l T r a v e s ó 
Maseda-

V I A J E D S R E C R E O 
E n e l y a t e Reno, q u e e s t á a l s e r v i ­

cio d e l C u a r t e l - m a e s t r e de l a H a b a n a , 
f u e r o n el d o m i n g o á M a t a n z a s los se­
ñ o r e s G e n e r a l J . P . Sanger , D i r e c t o r 
G e n e r a l d e l Censo; T a e k e r H . B l i s s , 
A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l de las A d u a ­
nas; G e n e r a l H . W . H u m p h r e y , y Co­
m a n d a n t e M . P i t c h e r , Jefe de i a c o r t e 
de P o l i c í a de l a H a b a n a . 

E l m i s m o d í a r e g r e s a r o n á esta c i u ­
d a d , 

AUMENTO D E P E R S O N A L 
E l G o b e r n a d o r G e n e r a l , á p r o p u e s t a 

d e l S e c r e t a r i o de H a c i e n d a h a dispues­
t o que e l pe r sona l de las a d m i n i s t r a ­
c iones p r o v i n c i a l e s y s u b a k e r n a s d e l 
r a m o se a u m e n t e con u n o f i c i a l c u a r t o 
y dos e sc r ib i en te s en c a d a u n a de las 
a d m i n i s t r a c i o n e s p r o v i n c i a l e s de P i n a r 
d e l R i o , M a t a n z a s , S a n t a C l a r a , Pue r ­
to P r í n c i p e y S a n t i a g o de C u b a ; u n 
o f i c i a l q u i n t o y u n e s c r i b i e n t e de se­
g u n d a en c a d a u n a de las a d m i n i s t r a 
c lones s u b a l t e r n a s de C á r d e n a s , C i e n -
fuegos, S a g u a l a G r a n d e y H o l g u í n y 
n n e s c r i b i e n t e de p r i m e r a en cada u n a 
de las s u b a l t e r n a s de Remed ios , T r i n i ­
d a d , M a n z a n i l l o , G u a n t á n a m o y B a ­
racoa . 

L O S R E S T O S D E GAVIÑO 
E l Sec re t a r i o de E s t a d o y G o b e r ­

n a c i ó n ha c o m u n i c a d o a l s e ñ o r d o n Pe­
d r o O r n e , que debe a c r e d i t a r ha l l a r s e 
a u t o r i z a d o p o r los f a m i l i a r e s d e l d i f u n ­
t o s e ñ o r d o n F a u s t i n o D i e z G a v i Q o , 
p a r a t r a s l a d a r á E s p a ñ a sus res tos 
m o r t a l e s . 

P R I V I L E G I O 
L o s s e ñ o r e s d o n Crescenc io A l f o n ­

so y d o n A l b e r t o C. T o w l e r h a n so l i ­
c i t a d o de l a S e c r e t a r í a de A g r i e n 1 t u ­
ra . I n d u s t r i a y C o m e r c i o , p a t e n t e de 
p r i v i l e g i o p o r unos apa ra to s de su i n ­
v e n c i ó n p a r a t r a n s p o r t a r c a ñ a . 

AUTORIZACIÓN D E N E G A D A 
L a S e c r e t a r í a de E s t a d o y Gober ­

n a c i ó n h a denegado á d o n N a r c i s o 
H e r r e r a l a a u t o r i z a c i ó n q u e se so l i c i ­
t ó p a r a e jercer e l a r t e de h e r r a r , has­
t a t a n t o compruebe tener su f i c i enc ia 
p a r a e l lo . 

D E V O L U C I O N D E FIANZAS 
E l Sec re t a r io de H a c i e n d a h a d i s ­

pues to l a d e v o l u c i ó n á D . S a n t i a g o 
A l e m a n y , de v e i u t e acciones d e l B a n 
co E s p a ñ o l , v a l o r de lOjOOO pesos, que 
p r e s t ó como fianza po r s u m i n i s t r o s á i 
l a M a r i n a . 

T a m b i é n h a d i s p u e s t o l a d e v o l u c i ó n 
á D . J o s é M a r í a C l a i r á c , ex -Oon tado r 
P r i n c i p a l d e l E j é r c i t o y H a c i e n d a de 
S a n t i a g o de C u b a , de u n a fianza h i p o ­
t e c a r i a po r v a l o r de dos m i l pesoíf. 

M A C H E T E S , HACÜAS Y AZADAS 
G o b e r n a d o r M i l i t a r de esta i s l a ha 

r e sue l to que t a n p r o n t o se e f e c t ú e l a 
subas t a a n u n c i a d a p a r a a d q u i r i r ma­
chetes , hachas y azadas, se e n v i a r á n 
a l A l c a l d e M u n i c i p a l de B a y a m o las 
h e r r a m i e n t a s que h a s o a o i t a d o p a r a 
a q u e l t é r m i n o . 

P R O F E S O R E S D E I N G L É S 
D e n t r o de b reves d í a s se h a r á n los 

n o m b r a m i e n t o s de los profesores de i n ­
g l é s p a r a las escuelas . 

P r o b a b l e m e n t e se les a s i g n a r á u n 
ene ldo m e n s u a l de 85 pesos. 

L I M I T E D E TÉRMINOS 
E l G o b e r n a d o r C i v i l de esta p r o v i n 

o ia h a c o n s u l t a d o a l S e c r e t a r i o de Es 
t a d o y G o b e r n a c i ó n sobre e l l í m i t e de 
los t é r m i n o s m u n i c i p a l e s de l a H a b a n a 
y M a r i a n a o , en v i s t a de las ó r d e n e s 
d e l G o b e r n a d o r m i l i t a r de l a i s l a n ú ­
meros 173, 2 0 1 y 222. 

R E N U N C I A . 
E l A l c a l d e M u n i c i p a l de San J o s é 

de los Ramos , d o n D o m i n g o T a b í o , ha 
p r e sen t ado l a r e n u n c i a de su c a r g o . 
S O C I E D A D E L P R O O R E S O 

D E GUANAJAY 
P e r s o n a l q u e c o m p o n e l a d i r e c t i v e * 

Presidente 
A m b r o s i o D í a z . 

V i c e 
J o s é I n é s P e d r ó s o . 

Tesorero 
S e r a f í n Pedroso . 

V i c e 
C i r i l o P e d r o s o . 

Secretario 
V i c e n t e S i l v e i r a . 

Y i c e 
A l e j a n d r o P e d r o s o . 

Director 
J u l i o H e r n á n d e z . 

Vocales 
L e o p o l d o G o n z á l e z , G r e g o r i o G o n ­

z á l e z , JJEÓ d e l O a r m e n P é r e z , E v e r a r -
d o V a l d é s , E u f e m i o G ó m e z , S i m ó n 
G u a t e , C a y e t a n o G a r r i d o , A n d r é s M a r ­
t í n e z , S i x t o M o r e j ó n , J u a n E s c u d e r o , 
L e o p o l d o P e d r o s o y J o s é I n é s I b a r r a . 

L O D E A L A C R A N E S . 
E l G e n e r a l W i l s o n , G o b e r n a d o r M i ­

l i t a r d e l D e p a r t a m e n t o de M a t a n z a s , 

— Y a s a b é i s , e l p a d r e de l a s e ñ o r a 
condesa de G r a m o n t . 

— ¡ B u e n o ! d í j o e e N o e , y a e s t á m e t i 
d o E n r i q u e ha s t a e l c u e l l o en las re 
des de C o r i s a n d r a . 

L u e g o a ñ a d i ó en voz a l t a : 
— L o c u a l s i g n i f i c a que eres e n t e r a 

m e n t e a d i c t o á t u a m a , a m i g a de m a 
d a m a de G r a m o n t ? 

— S í , s e ñ o r . 
— ¿ Y bien? 
— L o que m a d a m a L o r i o t q u i e r e , y o 

l o hago e n en e l ac to , t a n t o q u e á u n a 
s e ñ a s u y a me a r r o j a r í a desde e l p u e n 
t e de S a i n t M i c h e l a l Sena. 

— B r r t ! ¡no hagas n u n c a t a l d i s p a r a 
te! p o r q u e e l a g u a e s t á m u y f r í a . , i n -
t e r r u m p l i ó N o e e s t r e m e c i é n d o s e a l re 
c o r d a r su b a ñ o de l a v í s p e r a . 

—Eso no es m á s que u n dec i r , r e p l i 
c ó G u i l l e r m o . 

— Y a lo supongo ; ¿y q u é m á s ? 
— L a s e ñ o r a Sa ra , p r o s i g u i ó e l m a n 

cebo, es m u y d e s g r a c i a d a . 
— ¡ B a h ! 
—Maese L o r i o t t i e n e celos h a s t a de 

su s o m b r a . U n v i e j o , j u d í o como é l 
l l a m a d o J o b , es el e n c a r g a d o de v i g i ­
l a r á l a s e ñ o r a , y n i n n d r a g ó n g u a r 
d a r í a me jor u n tesoro . J a m á s sa le so 
l a . , ó s i sale, s i e m p r e l a h a de a c o m 
p a ñ a r J o b . 

— S i n e m b a g o , , p a r a v e r á m í a m i 
g o . . 

I — A g u a r d a d , caba l l e ro ; l o v a i s á y e r ; 

no h a d a d o ó r d e n a l g u n a p a r a !a t r a s ­
l a c i ó n de l a c á r c e l y e l j u z g a d o de 
A l a c r a n e s á U n i ó n de Reyes , q u e h a 
d a d o l u g a r á l a p r o t e s t a y m a n i f e s t a ­
c iones l l e v a d a s á cabo en e l p r i m e r 
p u e b l o . 

L o o c u r r i d o f u é q u e e l o f i c i a l encar­
g a d o de g i r a r u n a v i s i t a de i n s p e c c i ó n 
á l a c á r c e l de d i c h a v i l l a , c u m p l i e n d o 
ó r d e n e s s u p e r i o r e s , m a n i f e s t ó e n s n 
i n f o r m e , q u e á su j u i c i o l a c á r c e l e s ta 
r í a m e j o r s i t u a d a en U n i ó n de R e y e s 
que en A l a c r a n e s , p o r ser a q u e l el 
p u n t o m á s c é n t r i c o d e l d i s t r i t o j u d i ­
c i a l y t e n e r v a r i a s y f á c i l e s v í a s de co­
m u n i c a c i ó n , de q u e carece A l a c r a n e s , 
i n f o r m e que se r e m i t i ó a l G o b i e r n o c i ­
v i l de M a t a n z a s p a r a q u e e m i t i e r a su 
o p i n i ó n . 

D a a q u í pa rece q u e s u r g i ó u n a 
e i r ó n e a I n t e r p r e t a c i ó n e n t r e los v e c i ­
nos de A l a c r a n e s , p r o m o v i é n d o e ó lo 
o c u r r i d o . 

A D M I N I S T R A C I Ó N D E H A C I E N D A 
D E L A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A 

Derechos Reales 
V e n c i d o el p l azo q u e concede e l E e -

g l a m e n t o p a r a e l p a g o de las l i q u i d a ­
ciones de de rechos rea les p r a c t i c a d a s 
en e l mes de E n e r o ú ' t i m o , es ta A d m i ­
n i s t r a c i ó n p r o c e d e r á á su c o b r o p o r l a 
v í a de a p r e m i o y d e c l a r a r á i o c n r s o en 
los r eca rgos cons igu i en t e s á los deudo­
res q a e no lo v e r i f i q u e n d e n t r o de los 
eres d í a s s i g u i e n t e s á sus r e s p e c t i v o s 
v e n c i m i e n t o s . 

H a b a n a , F e b r e r o 12 de 1900 .—P. S. 
Melchor de Mola. 

L I C E O O R I E N T A L 
Secretar ia 

A los m i e m b r o s de l a D i r e c t i v a de 
este Liceo, e s p e J a l m e n t e á los que 
t i e n e n t a lones de c u o t a e x t r a o r d i n a r i a , 
se r u e g a l a a s i s t enc i a á l a J u n t a que 
d e b e r á ce l eb ra r se e l j u e v e s 15, á l a s 
ocho de l a ñ o c h a , en l a m o r a d a d e l 
d o c t o r D e l f i n , I n d u s t r i a 120 A . , e squ i ­
na á San M i g u e l . 
. H a b a n a 13 de F e b r e r o de 1900. 

E l Sec r e r a r i o . 
A l v a r o Catá . 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O F E D E R A L 
CONVENCIÓN D E P R E S I D E N T E S 

H a b a n a 13 de F e b r e r o de 1900. 
Sr . D i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A MA­

RINA. 
L e r u e g o e n c a r e c i d a m e n t e se s i r v a 

d a r p u b l i c i d a d a l s i g u i e n t e t e l e g r a m a 
t r a s m i t i d o y a : 

General A l e m á n , 
I n d i c a c i ó n P e d r o D o m í n g u e z m i e m 

b r o C o m i s i ó n E j e c u t i v a t r a s m i t a Cen­
t r o R e p u b l i c a n o F e d e r a l V i l l a s cons­
t i t u c i ó n C e n t r o F e d e r a l H a b a n a San 
L á z a r o 149, p r e s i d e n c i a S i l v a , y Pre­
s iden tes C o m i t é s m i e m b r o s m i s m a . 
C o r r e o de t a l l e s . 

D e V . s e ñ o r D i r e c t o r con l a m a y o r 
c o n s i d e r a c i ó n a t e n t o s. s. 

Franc isco . E . de S i lva . 

Consultas evacuadas. 
E l señor Cónsul de España, á 

quien hemos consultado las pregun­
tas que en carta nos hace "Un Es­
pañol," desde Manzanillo, nos ha 
contestado lo siguiente: 

" L a inscripción de los españoles 
que deseen conservar la nacionali­
dad pueden hacerla todos los al­
caldes." 

" E l ciudadano español que no se 
hubiese inscrito antes dal 
Abril venidero tendrá la 
ciudadanía que las naturales de 
este país." 

uLa ciudadanía americana no 
puede adquirirse, por ahora, sin que 
se llenen los requisitos que la ley 
de los Estados l ínidos exige.?' 

"Los menores de 2 2 años, natu­
rales de España serán considerados 
como ciudadanos españoles, con so­
lo justificar que no tenían los 2 3 
años antes del 1 1 de Abril próximo 
venidero, fecha en que termina el 
plazo para las inscripciones." 

I o y 2? vicepresidentes 
D . D i e g o P é r e z G a r c í a y D . José 

M * B o l a ñ o . 
Tesorero 

D . LUCÍS S a r a l e g u í L l a g u n C i 
Vocales 

D o n J o s é P é r e z G a r c í a , d o n R a m ó n 
P é r e z G a r c í a , d o n R i f a e l F e r n á n d e z , 
d o n J o s é G a r c í a G a r c í a , d o n V i c e n t e 
L e d o Pelaez, d o n M a n u e z D i a z A r i a s , 
d o n G u m e r s i n d o O a m b l o r , d o n D i o n i ­
s io G o n z á l e z , d o n J o s é L ó p e z , d o n 
J o s é P é r e z , d o n J u a n Suarez y d o n 
A n t o n i o M e n c í a . 

Vocales tupientes 
D o n P a b l o A r e s , d o n Ce l e s t i n o P é 

rez, d o n G u m e r s i n d o G a l g u e r a , d o n 
J a c i n t o P i t a , d o n B a l d o m e r o R o d r í ­
guez y d o n F r a n c i s c o A l v a r e z . 

C o n t a l e s h o m b r e s y con g r a n n ú ­
mero de asoc iados de buena v o l u n t a d , 
h u e l g a n los c o m e n t a r i o 0 , como h u e l g a 
c u a n t o p u d i e r a dec i r se en c o n t r a de la 
r i d i c u l a p r e t e n s i ó n de los au to re s de 
la p r o p a g a n d a e n c a m i n a d a á u n a fu ­
s i ó n que l a " U n i ó n M e r c a n t i l , " n o r e ­
c h a z a r í a , en t é r m i n o s honrosos p ro ­
pues ta , y en m o d o a l g u n o a c e p t a r á 
c o m o r e c u r s o p a r a sostenerse, p o r q u e 
ha v i v i d o , v i v e y v i v i r á s i n fus iones 
n i l i m o s n a s y no e s t á d i s p u e s t a á acep 
t a r p r o p o s i c i o n e s — q u e en n i n g ú n caso 
h a r í a — n o a m o l d a d a s á l a r e a l i d a d de 
su s i t u a c i ó n y las c o n d i c i o n e s qae en 
t o d o caso h a b r í a de i m p o n e r p a r a ga­
r a n t i z a r loa r e spe t ab l e s in t e reses que 
r ep resen ta . 
^ P o r t o d o e l l o f e l i c i t a m o s c o r d i a l -
men te á l a " U n i ó n M e r c a n t i l ' y en 
espec ia l á sn n u e v a J u n t a D i r e c t i v a , 
que h a r á c u a n t o l a d i g n i d a d s o c i a l y 
los in te reses de los g r e m i o s e x i j a n , d e n ­
t r o de los p recep tos lega les y de lo que 
h u m a n a m e n t e ee puede p e d i r y espe 
r a r de h o m b r e s h á b i l e s , de b u e n a v o 
l u n t a d y firmes en los p r o p ó s i t o s q u e 
p e r s i g u e n . 

ECOS DE LA OPINION 
Como en todos loa trabajos que p u b l i c a ­

mos en esta sección, la resoensabllidad de 
las apreciaciones que la siguiente car ta 
contiene, correspoa le exclusivamente á su 
autor: 
Srea G e n e r a l e i d o n J o s é L a c r e t , G u i 

l l e r m o A c e v e d o y L i c e n c i a d o M a n u e l 
V a l d é s P i t a . 

Nueva Gerona febrero 10 de 1900. 

M u y e s t i m a d o s s e ñ o r e e : u n a i n d i s p o ­
s i c i ó n a c c i d e n t a l me i m p i d i ó anoche 
t o m a r p a r t e en l a c o n s t i t u c i ó n d e l co-
mité; pero hago c o n s t a r que si en a q u e l 
ac to no eb tuvo m i cue rpo , e s taba s í m i 
e s p í r i t u po r c o m p l e t o . Y y a que me 
ocupo de este a sun to , p e r m i t i d m e se 
ñ o r e s , que me e x t i e n d a en a l g u n a s con­
s iderac iones que e x p l i q u e n m i d e t e r m i ­
n a c i ó n á i n g r e s a r en e l p a r t i d o c u y a 
r e p r e s e n t a c i ó n t r a e n ustedes t a n d i g n a ­
men te . 

N a c í a l l á en las e s t r i bac iones de una 
g r a d i o s a y he rmosa t i e r r a , b a ñ a d a y 
v i v i f i c a d a po r u n so l t a n esp lendoroso 
como este de C u b a ; l a e n s e ñ a e s p a ñ o ­
l a c o b i j a b a m i c u n a y l a p r o d i g i o s a 
h i s t o r i a de mis an tepasados f o r m ó mis 
c a r i ñ o s , mi s afectos y mis g r andes en­
tus i a smos po r m i p a t r i a ; no t r o c a r a y o 
n u n c a m í n a c i o n a l i d a d , n i a ú n po r el 
roso cza ra to : ma creo m á s h o n r a d o y 
m á s ena l t ec ido con solo l l e v a r e l nom­
bre de e s p a ñ o l . Pe ro , s e ñ o r e s ¡en que 
h o r r i b l e s i t u a c i ó n nos h a n co locado á 
los 250 ó 270 m i l e s p a ñ o l e s que v í v i 

NUEVA DIRECTIVá 
L a i m p o r t a n t e c o l e c t i v i d a d de de ta ­

l l i s t a s t i t u l a d a " U n i ó n M e r c a n t i l " , 
c e l e b r ó en sus sa lones—San R a f a e l 
52—la j u n t a g e n e r a l de elecciones que 
d e t e r m i n a e l a r t i c u l o 19 de R e g l a m e n ­
to . 

A p r e s u r a r á m o n o s á c o n s i g n a r q u e 
a lgunos p e r i ó d i c o s , m a l i n f o r m a d o s ó 
peor i n s p i r a d o s , h a n i n c u r r i d o en el 
e r r o r de a f i r m a r que en l a c i t a d a j u n t a 
se h a b l ó de reoonciliaciones y o t ros 
e x t r e m o s á g e n o s a l ob je to conc re to de 
l a c o n v o c a t o r i a . A l l i se c u m p l i e r o n 
e x t r i o t a m e n t e , los p recep tos r eg l amen­
ta r ios y l a c o r d i a l i d a d s i n c e r a y l a 
u n i ó n m á s p e r f e c t a — e n t r e los a soc ia ­
dos—pres id i e ron el ac to . 

T a se sabe de d o n d e ha p a r t i d o l a 
especie de l a f u s i ó n , l anzada c o n l a 
sana i d e a de so rp r en d e r a l e l e m e n t o 
conf iado d e l g r e m i o de d e t a l l i s t a ? , t a l 
vez s i n m á s a lcance que e l l i m i t a d í s i ­
mo de l o g r a r l a i n s c r i p c i ó n de dos ó 
c u a t r o nombres en las desmedradas l i s 
tas de socios y de susc r ip to res de cier­
t o c e n t r o y d e t e r m i n a d o p e r i ó d i c o . 

P o r lo d e m á s " L a U n i ó n M e r c a n t i l " 
fuer te y p r ó s p e r a , c u e n t a c o n e lemen 
tos sobrados de v i d a h o l g a d a y con 
hombres des in teresados , aman te s de 
l a i n s t i t u c i ó n , ap tos y d i s p u e s t o s 
sac r i f i ca r sn reposo, s n t i e m p o y sus 
intereses, s i es prec iso , en obsequ io 
de l a soc iedad y d e l de los g r e m i o s t o 
dos de d e t a l l i s t a s . 

L a n u e v a d i r e c t i v a de l a c o l e c t i v i 
d a d , dee ignada c o n v e r d a d e r o a c i e r t o 
y p o r i n m e n s a m a y o r í a , r e s p o n d e r á 
c u m p l i d a m e n t e a l nob l e fin q u e l a i n s 
t i t u c i ó n pe r s igue , e s t ando como e s t á 
c o n s t i t u i d a a q u e l l a , p o r i n d u s t r i a l e s 
de todos los g r e m i o s , b i e n conoc idos y 
ac red i t ados Cu esta p l aza , de pos io i co 
desahogada el que menos ,y todos , ab 
p o l u t a m e n t e todos hon rados , d i g n o s y 
ap tos . 

H e a q u í l a n u e v a d i r e c t i v a d e 

L a oasa de l a c a l l e de los Odos t i e n e 
dos s a l i d a s . . L a p r i m e r a . . 

— E s t á en l a c a l l e de los Osos, y a lo 
s é ; ¿y 1 segunda? 

— E n l a de S a i u t - D e n i s . E s t a segun­
d a s a l i d a es u n a c u e v a ó , m á s b i e n , 
u n a ser ie de cuevas que pasan p o r de 
ba jo de las casas c o n t i g u a s . T o d a s e-
sas casas pe r t enecen á S a m u e l L o r i o t . 

• — ¿ C o n q u e es t a n r i c o ! 
— j O ó m o s i es r i c o ! m á s que e l mis ­

m o r e y ; pe ro no q u i e r o h a b l a r o s a h o r a 
de sns r i quezas , s ino de l a s e g u n d a 
s a l i d a . 

— ¡ A d e l a n t e , pues!, r epuso Noe . 
— E s t e pasaje s u b t e r r á n e o conduce 

ha s t a l a t i e n d a de u n m e r c a d e r de pa­
ñ o s s i t u a d a en l a c a l l e de S a i u t D e n i s . 
S i S a m u e l L o r i o t pasa p o r r i c o , d i c e n 
en e l b a r r i o q u e e l p a ñ e r o n o lo es. 
M u y a l c o n t r a r i o , a l parecer , s i l e a l ­
canza n o le l l e g a , y a u n el a ñ o pasado, 
los q u e le p r o v e e n de m e r c a n c í a s se 
v i e r o n p rec i sados á p r o r o g a r l e los p l a ­
zos s e ñ a l a d o s p a r a los pagos . N a d a de 
eso es, s i n e m b a r g o v e r d a d , a ñ a d i ó 
G u i l l e r m o , p o r q u e e l p a ñ e r o no es s ino 
u n t e s t a f e r r o de maese L o r i o t . 

— ¡ B a h ! e x c l a m ó N o e a d m i r a d o . 
— D e vez en c u a n d o , c o n t i n u ó e l de­

p e n d i e n t e , suele e l p a ñ e r o r e c i b i r b u l ­
tos de l a n a y piezas de p a ñ o que se 
a p i l a n en l a t i e n d a h a s t a q u e anoche­
ce. En tonces maese L o r i o t suele hace r 
b a j a r los b u l t o s á su b o d e g a y saca los 

I bolsos de cqe ro l l enos de esoados y los 

" U n i ó n M e r c a n t i l " , p a r a e l a ñ o co 
t r a n t e : 

Presidente honorario 
D . A l v a r o C u a n d a . 

Presidente efectivo 
D . B e n i t o ü a r c e d o y V i e g o . 

1 1 d e : mos en C u b a , las d e b i l i d a d e s de Sa-
m i s m a gas ta y las obcecaciones y f a tuas q u i ­

j o t e r í a s de C á n o v a s ! N a d a conozco n i 
n a d a creo que h a y a en l a h i s t o r i a de l a 
h u m a n i d a d , no y a que se le parezca, 
s ino pue n i a ú u se le asemeje. ¡ A h , s i 
en el c í e l o se e x i g e n r e sponsab i l i dades 
á los h o m b r e s p ú b l i c o s po r los e r ro res 
que cometen en e l e je rc ic io de l g o b i e r 
no . C á n o v a s debe es ta r su f r i endo 
c r u e n t o s sup l i c ioe ! Nos h a n colocado 
en e l d i l e m a de r e n u n c i a r á n u es t r a 
q u e r i d a n a c i o n a l i d a d , ó de ja r á nues­
t ros h i jos en u n a a m b i g ü e d a d descon­
so ladora , d a d o el p r o f u n d o c a r i ñ o que 
se t i ene a l t e r r u ñ o donde se nace. Es­
t o t r ae i n d u d a b l e m e n t e fa ta les conse­
cuencias ; podemos poner los en el caso 
de que m a l d i g a n l a t i e r r a de sus pa­
dres , por no haber sab ido n i a ú u s iqu ie ­
r a de jar les p a t r i a . 

C o m p l e j o y po r d e m á s d i f í c i l es el 
i m p o r t a n t í s i m o p r o b l e m a de n u e s t r a 
s i t u a c i ó n en C u b a ; f o r m a m o s u n a 
masa de p o b l a c i ó n , ascendente á l a 
q u i n t a ó s e x t a p a r t e de l a d e l paie; 
masa i n d u s t r i o s a , t r a b a j a d o r a , r i c a , en 
su i n m e n s a m a y o r í a u n i d a á esta t i e r r a 
t a m b i é n m u y q u e r i q a ; por l o s i n d í a o l u -
bles lazos que e n g e n d r a el m a t r i m o n i o 
y los hondos a f e c t o é d e l a l m a que t r a e n 
cons igo é s t e y los h i jos . Somos, s i n 
j a c t a n c i a , u n fac to r i m p o r t a n t í s i m o en 
esta sociedad. ¿ D e b e m o s a y u d a r l a á 
s a l i r de l a s i t u a c i ó n en que e s t á , ó de­
bemos permanecer i nd i f e ren te s en 
n u e s t r a c a l i d a d de ex t ran je ros , an te 
sus t r a b a j o s y esfuerzos pa ra a lcanzar 
su i n d e p e n d e n c i a y c o n s t i t u i r def in i ­
t i v a m e n t e su n a c i o n a l i d a d , que s e r á l a 
de nues t ros hijo? H e a q u í á m i j u i c i o , 
e l d i l e m a ; y h a y q n e d e c i d i r s 3 por que 
las c i r c u n s t a n c i a s a p r e m i a n . 

H e v e n i d o s i g u i e n d o coa i n t e r é s cre­
c ien te y paso á paso e l m o v i m i e n t o p o ­
l í t i c o de l p a í s , desde que lo a b a n d o n ó 
el ú l t i m o so ldado . e s p a ñ o l , p o r q u e no 
se me o c u l t a b a n , las g r andes d i f i c u l ­
tades en que q u e d á b a m o s . Sa i n i c i ó el 
P a r t i d o N a c i o n a l C u b a n o , y , no e r a 
necesario m a c h a pe r sp icac ia pa ra com­
prender desde luego sus t endenc ias ; 
me unen á p r o m i n e n t e s h o m b r e s de 
esa a g r u p a c i ó n , lazos de afecto í n t i m o , 
y , oomo eé lo que p iensan con r e l a c i ó n 
a l e lemento p e n i n s u l a r y l a i m p o r t a n ­
cia que d á n á su a c t i t u d p r o c u r a n d o 
a t r a e r l o á l a v i d a p o l í t i c a , m i r a b a con 
anhe lan te i n t e r é s su d e s e n v o l v i m i e n t o . 
H a n t r a n s c u r r i d o las horas de las g r a n 
des efervesencias que t r a e n cons igo 
los t r i u n f o s de los g randes idealep; ei 
pensamiento s a l v a d o r de l a c o n c o r d i a 
y de l a u n i ó n p a r a defender lo que a q u í 
á cubanos y e s p a ñ o l e s nos es c o m ú n , y 
que e s t á amenazado, como es l a t r a d i ­
c i ó n , l a h i s t o r i a y esos p r o f u n d o s afec­
tos de l e s p í r i t u encarnados en nues t ro 
modo de s é r y que c o n s t i t u y e n n u e s t r a 
p e r s o n a l i d a d m o r a l , m u y s u p e r i o r á 
l a m a t e r i a l , t a m b i é n amenazada , h a n 
a b i e r t o c a m i n o has ta en nues t r a s i m ­
pres ionab les masas. D e s d e luego ana 
l i zaba y o en m i conc ienc ia las ven ta 

jas que p o d r í a n r epo r t a r á m i pa t r i i , 
nunca o l v i d a d a , la a c t i t u d francamen­
te cubana que t o m á r a m o s , porque ani­
des á esos hombres que aunque sepa­
rados hoy de E s p a ñ a , s e g u í a n amándola 
y q u e r i é n d o l a , p o d r í a m o s influir ma­
cho en las buenas relaciones qae entre 
ambos p a í s e s h u b i e r a , y , por lo tanto, 
mejor l a s e r v i r í a m o s u n i é n d o n o s á ellos 
que r e t r a í d o s y distanciados. (Debo 
a c l a r a r a q u í a ú n pa ra los m á s saspioa-
oes, que , n i á E s p a ñ a n i á Cuba les 
conv i ene y a m á s que ser madre é hija, 
cada u n a con su v i d a independiente; y 
s i h a y a l g u i e n , que lo dude, que piense 
en r e i v i n d i c a c i o n e s , ó es UD loco mere­
cedor de M a z o r r a , ó u n id io t a político, 
acreedor s ó l o a l m á s absoluto despre­
cio.) P e r o ¿ q u i é n , v a l i é n d o m e de ana 
frase v u l g a r , empieza á ponerle el 
cascabel a l ga lo? 

E u t a l es tado de á n i m o estaba yo al 
l l ega r ustedes á este pueblo; invitan 
c a r i ñ o s a m e n t e a l elemento peninsular 
pa ra a s i s t i r a l m e e t i n g que se iba á 
ce lebra r p a r a p r e p a r a r la constitociÓn 
de l c o m i t é d e l P a r t i d o Nacional ; asisti­
mos como d e m a n d a b a la c o r t e s í a ; oon-
pa l a t r i b u n a e l p r i m e r orador y nos 
e x c i t a c o r d i a l y afectuosamente á unir­
nos á los cubanos , como viene propa­
g a n d o e l p a r t i d o en todas partee; y 
sube á l a t r i b u n a e l segundo orador y 
el t e r c e r o y el c u a r t o y t o l o s con fra^ 
ses t a n e locuentes como bien sentidas, 
nos l l a m a n á l a confra ternidad, so­
b r e s a l i e n d o en b r i l l a n t í s i m o s periodos 
m u y c u l m i n a n t e s p o r su e levac ión de 
conceptos , los de m i a n t i g u o y querido 
a m i g o s e ñ o r V a l d é s P i t a , que, como 
r e c o r d a r á n ustedes, d e c í a en síntesis: 
" N o os l l a m a m o s p a r a que adjuréis de 
vues t ro s nob lea y ar ra igados senti­
m i e n t o s á l a t i e r r a donde nacisteis, no, 
q u e esto s e r í a i n d i g n o de nosotros pro­
pone r lo y de v o s o t r o s aceptarlo; que­
remos que v e n g á i s con vuestros re­
cuerdos y v u e s t r o s afectos á unirse á 
nosot ros , p a r a que y a que el destino os 
ha co locado e n es ta s i t u a c i ó n , nos 
a y u d é i s á s a l v a r n u e s t r a amenazada 
p e r s o n a l i d a d , q u e es t a m b i é n la vues­
t r a , y hacer P a t r i a p a r a vues t ros hijos." 
Es tas frases h i r i e r o n profundamente 
m i á n i m o ; s i de j a i s l i b r e s mis sacratísi­
mos recuerdos , s i r e s p e t á i s y conside­
r á i s lo que y o t a u t o vene ro pa ra seguir 
a m á n d o l o y q u e r i é n d o l o con ta r conmi­
go, que as i oreo s e r v i r los al tos inte­
reses de m i P a t r i a en C u b a estrechan­
d o c u a n t o sea pos ib le nues t ras rela­
ciones de c o m e r c i o y a m i s t a d , que no 
encer rados en u n q u i j o t i s m o fuera de 
lo r e a l y de lo t a n g i b l e . 

P o r q u e , s e ñ o r e s , h a y q u e v e n i r á lo 
p r á c t i c o y de j a rnos de l i r i s m o s m á s ó 
menos s e n t i m e n t a l e s , pe ro que nada 
ú t i l r e s u e l v e n p a r a E s p a ñ a n i para 
(Juba. D a d a l a l ey i m p e r i o s a que nos 
o b l i g a á los p e n i n s u l a r e s á permauecir 
en es ta t i e r r a , p a r a noso t ro s t a m b i é n 
q u e r i d í s i m a , ¿ h a y a l g u n o que se baga 
la i l u s i ó n de q u e a q u í v a á crear hijos 
e s p a ñ o l e s f Y o d i r i j o todas las impre­
siones mora l e s de m i f a m i l i a ; en mi 
hogar , s i n i m p o n e r , s i no inculcando 
por l a p e r s u a s i ó n y e l e j emplo , todos 
m i s f a m i l i a r e s s i e n t e n , q u i e r e n y res­
p e t a n , lo que y o respe to , quiero y 
s ien to ; m i m u j e r y m i s h i jo s , aunque 
nac idos y c r i a d o s en C u b a , piensan y 
s i en ten oomo e s p a ñ o l e s . Y s in embar­
go, s e ñ o r e s , a f i r m o ba jo m i palabra 
que y o no c o n o c í a , q u e y o no había 
o í d o n u n c a , a l menos c o n conciencia 
de l o q u e o i a , e l h i m n o de Bayamo, 
has t a e l mes de F e b r e r o d e l a ñ o pasa­
do; r eposaba y o de m i s f a t i g a s diarias 
en l a sa la de m i m o r a d a , y u n a hijita 
m i a de c u a t r o a ñ o s , se s e n t ó en un si-
Uonc i to á m i l a d o y a l c o m p á s de sns 
mec idas , e n t o n ó u n c á n t i c o que á pe­
sar de sus c h a p u r r e a d a s pa l ab ra s , por 
los pocos a ñ o s de q u i e n las pronuncia­
ba, c o m p r e n d í que e ra a l g ú n h imno 
p a t r i ó t i c o c u b a n o . ¿ Q u i é n t e ha ense­
ñ a d o eso h i j i t a , le p r e g u n t é ! Y o que 
io ché, me c o n t e s t ó . ¡ T ú que l o sabes! 

A h , r e f l e x i o n é , t ú que l o sabes, y de 
cu p a d r e , n i de t u m a d r e , n i de n a d i e 
en m i casa lo has a p r e n d i d o ! ¿ Q u i é n 
te lo ha e n s e ñ a d o ? , s e g u í a y o m e d i t a n ­
do; s í , l a t i e r r a que t e s u s t e n t a ; e l sol 
que te v i v i ü c a ; e l a i r e que t e o x i g e n a 
y e l a g u a que a p a g a t u sed; l a i d e a es­
t á en e l a m b i e n t e g e n e r a l en q u e vives 

no h a y pode r h u m a n o q u e de e l la te 
s u s t r a i g a ; ley f a t a l pe ro i n e l u d i b l e : en 
las co lon ias c r i a m o s h i j o s co lon ia l e s . 

A s í , pues , r e p i t o , h a y q u e v e n i r á la 
v i d a t a l c u a l e l l a ea y de j a rnos de l i ­
r i s m o s m á s p r o p i o s de poetas y soña­
dores , que de h o m b r e s q u e t i e n e n que 
v i v i r e n l a v i d a r e a l : C u b a neces i ta de 
E s p a ñ a p a r a l l e n a r sus d e s t i n o s f u t u ­
ros , y E s p a ñ a neces i t a de C u b a . Ooc-
t r i b u y a m o s , pues , los e s p a ñ o l e s á sal­
v a r á C u b a p a r a loa cubanos , pa a 
noso t ros y n u e s t r o s h i jo s , y conservai i -
do n u e s t r o e n t r a ñ a b l e a m o r pa ra la 
p a t r i a que nos d i ó e l n o m b r e que lle­
vamos , p o d r e m o s a y u d a r l e mejor á sa­
l i r de s u a c t u a l p o s t r a c i ó n , q u e ence­
r r a d o s en n n r e t r a i m i e n t o que solo 
conduce a l s u i c i d i o , y á que en esta 
t i e r r a de n u e s t r o s p r o f u n d o s c a r i ñ o s , 
se e x t i n g a po r c o m p l e t o , no solo el 
n o m b r e de e s p a ñ o l , s i no h a s t a e l i d i o ­
ma ca s t e l l ano c o n el q u e expresamos 
á nues t ras m a d r e s n u e s t r a s pr imeras 
pa l ab ras y en e l que l e í m o s y a p r e n d i ­
mos t a n t a s y t a n i n m a r c e s i b l e s glor ias 
como enc i e r r a n u e s t r a h i s t o r i a y for­
m a r o n n u e s t r o en tu s i a smo p a t r i ó t i c o , 
no d e s m e n t i d o n i desconoc ido m á s que 
por los malos p o l í t i c o s de n u e s t r a na­
c i ó n . A s í p ienso y o , y a s í c^eo q u é 
pensamos todos ; f a l t a d e c i d i r s e . 

D e us tedes a t e n t o s e r v i d o r q . s. 
m . b . 

J e s ú s Kescalvo. 

'i 

la 

cof rec i tos l l enos de d i a m a n t e s en b r u ­
to . D e m a n e r a que p o r l a t i e n d a d e l 
p a ñ e r o , a d ó n d e j a m á s p e n s a r á n en i r 
á r o b a r los l ad rones , e n t r a n y sa len 
las v e r d a d e r a s r i q u e z a s de maese Le 
r i o t . 

—-Ingeniosa me parece l a idea , d i j o 
A m a u r y , y s i n e m b a r g o , l a oasa de l 
p l a t e r o t i ene m á s re jas q u e u n a c á r ­
cel 

Se d i l a t ó c o n l a m á s p l á c i d a souoisa 
l a c a r a de pascua de G u i l l e r m o V e r -
ermsin . 

— ¡ O h ! ¡ e s a s i q u e es buena! d i j o . 
H a b é i s de saber , q u e c u a n d o por l a 
noche se r e t i r a n los ope ra r io s , S a m u e l 
L o r i o t no t i e n e n i dos m i l escudos en 
esa casa t a n en re j ada y t a n l l e n a de 
cer ro jos y candados . 

— P e r o entonces , ¿ á q u é v i e n e n todas 
esas precauciones? 

— E n p r i m e r l u g a r , eso no es m á s 
que n n cebo p a r a los l ad rones . 

— O o m p r e n d o . 
— L u e g o esos cer ro jos y candados 

e s t á n de s t i nados á g u a r d a r o t r o teso­
r o , á l a s e ñ o r a Sa ra . 

— ¡ Q u é celos t a n rab iosos! 
— ¡ Q u é q u e r é i s ! m u r m u r ó G u i l l e r m o , 

c u a n d o n n h o m b r e es v i e j o y feo como 
maeee L o r i o t 

— Y t i ene p o r m u j e r u n a j o v e n t a n 
b o n i t a como l a s e ñ o r a S a r a . . . . . . 

— P r e c i s a m e n t e , c a b a l l e r o . . . . cuan­
tas preeauoiones se to rnea son pocas, 

— P e r o , repuso Noe , la s e ñ o r a Sa ra 
debe es tar poco sa t i s fecha 

— N o sabe nada , ó m á s b i e n ( ingd no 
saber nada , y , en efecto, s i no fuera 
por m í 

— ¡ A h ! d i j o N o e s o n r i é u d o s e , ¿ c o n . 
que t ú eres u n o da loa conf iden tes de 
t u ama? 

— S í , s e ñ o r ; J o b y y o somos los q u e 
cada noche, d e s p u é s que se h a acos ta 
do l a s e ñ o r a , ba jamoa las j o y a s , los 
d i a m a n t e s y todos los ma te r i a l e s de o ro 
y p l a t a á las bodegas , pa sando po r 
u n a s a l i d a secre ta y t a n b i e n d i s i m u ­
lada , que j a m á s p o d r á n a c e r t a r con 
e l l a los l ad rones . 

— ¿ Y t ú haces t r a i c i ó n á t u amo? 
a ñ a d i ó N o e . 

— ¡ O h ! e x c l a m ó G u i l l e r m o , antes de 
c o n s e n t i r en que n a d i e t o q u e a l tesoro 
de m i amo me d e j a r í a hacer a ñ i c o s ; 
pero en lo q u e conc i e rne á la s e ñ o r a 
Sara , lo q u e e l l a qu ie re , eso m i s m o 
qu ie ro y o . 

— T o d o esto, i n t e r r u m p i ó Noe , no 
no me e x p l i c a c ó m o n i por q u é e s t á 
preso m i a m i g o 

— ¡ A h ! es c ie r to , ahora lo v á i s á ea 
ber . E l p a ñ e r o no due rme eu su t i e n ­
da; suele i r á a b r i r l a á las s ie te de l a 
m a ñ a n a en i n v i e r n o y á las seis en ve 
rano . H o y he i n t r o d u c i d o y o á v u e s t r o 
a m i g o po r la t i e n d a antea de l a l l ega ­
da de l p a ñ e r o 

-—Y ahora esperas á que ee v a y a , 
d e s p u é s qae l a h a y a c e r r a d o . . . o p a r a 

El Místro ie espióles 
A y e r se i n s c r i b i e r o n e n e l R e g i s t r o 

de l a S e c r e t a r í a de E s t a d o 4 1 e s p a ñ o ­
lea que desean c o n s e r v a r s u naciona­
l i d a d . 

E n e l R e g i s t r o a b i e r t o en e t A y u n ­
t a m i e n t o de es ta c i u d a d se h a n inscri­
t o ayer 2 e s p a ñ o l e s . 

D e p r o v i n c i a s se r e c i b i e r o n en dioh» 
o f ic ina 3 actas de i n s c r i p c i ó n . 

tlovimíeuto Marítimo 
V A P O R CORREO 

El vapor correo Monserrat, ha salió de 
Puerto líico ayer 13 á las cuatro de la tar­
do, con dirección á este puerto. 

pone r en l i b e r t a d á m i amigo, ¿no es 
ve rdad? 

— S í , s e ñ o r . 
— Y a v o y c o m p r e n d i e n d o algo. Pero, 

¿ e n d ó n d e e s t á m i amigo? 
— E n e l c u a r t o de L o r i o t . 
— ¡ D i a n t a e ! ¿y s i le encontrase allí él 

mar ido? 
— ¡ O h ! d i j o G u i l l e r n i o , no hay cniia-

do , c a b a l l e r o . 
— ¿ P o r q u é ? 
— G u i l l e r m o se r a s c ó l a oreja. 
P o r q u e , r e s p o e d i ó eso vuestro 

a m i g o os lo e x p l i c a r á yo noeé 
n a d a . 

Y se l e v a n t ó s i n que re r dar más ex­
p l i cac iones . 

— E s t o me parece a lgo tu rb io , dijo 
Noe pa ra s í ; pero E n r i q u e me lo acla­
r a r á Esperemos . 

G u i l l e r m o s a l u d ó respetuosamente y 
se f ué s in a ñ a d i r n n a sola palabra. 

— ¡ J u r n ! m u r m u r ó N o e d e s p u é s qae 
se h u b o i d o , t odos esos pormenores so­
bre l a v i d a í n t i m a de los esposos Lo­
r i o t me parece que deben desvanecer 
mis recelos de que el m a r i d o se entien­
d a con s u muje r , pa ra e u g a ñ a r á mi 
a m i g o el p r í n c i p e de N a v a r r a y servir 
los p r o y e c t o s tenebrosos de Corisan­
d r a E n fio, a l l á lo veremos 

L a s ocho es taban dando en la iglesia 
de S a n t a Genoveva . 

fS§ continmrdj 
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NOTIGláS JODICIMB. 
S E N T E N C I A 

En la causa ins t ru ida en el Juzgado de 
la Catedral cont ra J o s é Pardo Bel los y 
Jacobo P é r e z V a l d é s , cochero y conductor , 
rfespiBCtivamente, del carro n ú m e r o 18, de 
la l ínea del Cerro, con mot ivo de l a muerte 
d&DiñO Ricardo P e r n á n i e z y Pichardo, 
ciiyo hecho ocu r r i ó el d í a 21 de febrero del 
año p r ó x i m o pasado en la calle de Aguiar , 
entre las de Tejad i l lo y C h a c ó n ; la Sección 
primera de l a Sala de lo Cr imina l de esta 
Audieocia ha dictado sentencia absolvien-
do ' á los procesados, con las costas de ofi­
cio. 

L a Sala declara que el cochero y conduc­
tor antes mencionados no son reos del de­
l i to de l iomic id io por imprudencia temera­
ria . cqn infracción de los reglamentos, 
pa'esto que rio estando probado como oc u ­
rrió el hecho, n i que dichos procesados 
procedieran con negligencia ó imprudencia 
dado íjue no puede calificarse de tal la s ó l a 
circunstancia de llevarse el t r a n s í a con el 
paáo i igeramente acelerado, sin que se 
haya pód ido precisar c u á n d o n i cómo, n i 
por r azón de que accidente c a y ó el n i ñ o 
bajo las ruedas del carro, no hay t é r m i n o s 
MbUes para determinar si los acusados 
pi;ocediéron con negligencia ó in f racc ión 
d 6 í T e g l a m e n t o 3 • 

Agrega la sala que l a cal i f icación de i m -
nri^iencia taiceraria ó simple exige que se 
qpi'ierairae y precise que sin e'la pudo el 
•reo evitar el d a ñ o , y que sin pruebas no es 
posible dictar sentencia condenatoria. 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A B A H O Y 

TRIBUNAL SUPEEMO 
dala de Justicia. 

. JSo hay. 

AUDIENCIA 
í Sala de lo Civil. 
H No hay. 

JULIOS ORALES 
I Sección primera. 
i No hay. 
i Sección segunda. 
;¿ Contra Manuel Carbonell , por hur to . P ó ­
sente: Sr. A g u í . re. Fiscal : Sr. D i v i n ó . De-
íensor: Ldo. l iodelgo. P r o c u r a d o i : s eñor 
Valdés. Jnzgado, de B e l é n . 

Contra E l igh Thompson, por atentado. 
Ponente, Sr. Piesidente. Fiscal : Sr. D i v i -
fió Defensoi: Ldo . Cubas. Procurador: se­
ñor Valdés . Juzgado, de B e l é n . 

Contra E m i l i o D íaz , por rap to . Ponente: 
Sr. Presidente. Fiscal : Sr. D i v i ú ó . Defen­
sor: Ldo. Castellanos. Procurador: Sr. Sa-
rraín. Juzgado, de Be lén . 

Secretario, licenciado V i l l a u r r u t i a . 

G A C E T I L L A 
1 C O N C I E R T O C E R V A N T E S . — G e n e r a l 
a n i m a c i ó n h a d e s p e r t a d o en e l p ú b l i c o 
de l a H a b a a a l a fiesta de BU p l a n i s t a 
p r e d i l e c t a , el n o t a b l e p rofesor I g n a c i o 
Ce rvan t e s , o r g u l l o l e g í t i m o d e l a r t e 
mus i ca l en C u b a . 

D e f i n i t i v a m e n t e se e f e c t u a r á e l v i e r ­
nes en e l t e a t r o de T a c ó n . 

E n t r e los n ú m e r o s m á s sa l i en tes d e l 
p r o g r a m a son d i g n o s de s i g n l a r m e n 
c i ó n los C u a d r o s P l á s t i c o s p o r s e ü o r i 
t a s y n i ñ a s de l a buena s o c i e d a d ha­
bane ra ; la r e p r e s e o t a c i ó n I f i ñ t Fanchaf 
p o r l a g e n t i l M á r i a L u i s a S á n c h e z ; 
v a r i o s t rozos de ó p e r a q u e c a n t a r á l a 
gen i a l F a d o v a u i y e l c o n c i e r t o de 
G r i e g , con o r q u e s t a , que i n t e r p r e t a r á 
él maes t ro ü e r v a n t e p . 

" ' E l olou de l a noche s e r á e l " d ú o de 
los patos, '- de l a d i v e r t i d a z a r z u e l a L a 
Marcha de Oddiz, que e s t á á c a r g o de 
la graciosa é i n t e l i g e n t e n i ñ a M a r í a 

' Cervantes — h i j a de I g n a c i o — y e l 
^ apuesto j o ven c i t o F i e r r e A b r e n . 

Desde el lunes se h a i n i c i a d o l a v e n ­
t a d o localidades c o n c a r á c t e r r e a l ­
mente e x t r a o r d i n a r i o . 

Toda la Habana , á j u z g a r p o r l a a n i 
m a c i ó n que ee n o t a p a r a e l O o n o i e r t o -
Oervantef, e s t a r á e l v i e r n e s en T a c ó n . 

SOCIEDAD DB A S A L T O S . — Y a e s t á 
o rgan izada l a ^ S o c i e d a d de Asa l tos .*1 

í í n e v o s y va l iosos e l emen tos h a n en-
A t r a d o á f o r m a r p a r t e de l a s i m p á t i c a 
' - a g r u p a c i ó n que t a n g r a t o s r e c u e r d o s 

d e j ó en su p r i m e r a é p o c a . 
! H e a q u í l a D i r e c t i v a : 

P r e s iden t e . — D o n A n t o n i o P é r e z 
Leo . 

V i c e . — D o n E n r i q u e B a r r e r a . 
• . S e c r e t a r i o . — D o n Se ra f i n S á n c h e z . 

V i c e . — D o n R o g e l i o L e n z a n o . 
D i r e c t o r . — D o n J u a n F e r n á n d e z 

; F n i g . 
V i c e s . — D o n F i d e l N u ñ e z . 
T e e o r e r o . — D o n G e r a r d o F e r n á n d e z 

A b r e u . 
V i o é . — D o n J o s é B a g u e r . 
V o c a l e p . — D o n R o g e l i o G i q u e 1 , d o n 

T M a n u e l F a l c ó o , d o n A l f r e d o L ó p e z 
T r i g o , d o n A n t o n i o F e r n á n d e z L a r r i -
b a g a , d o n E u g e n i o A l f o n s o , d o n A r ­
t u r o J u s t e z , d o n S a l v a d o r A r a n a , d o n 
J a c i n t o S o t o l o n g o , d o n M a n u e l A r r u 
fá y d o n A r m a n d o R o d r í g u e z . 

A l m i s m o t i e m p o q u e n u e s t r o s a l u d o 
d i r i g i m o s es ta o p o r t u n a p r e g u n t a á l a 
" S o c i e d a d d e A s a l t o t : " 

¿ C u á n d o es l a p r i m e r a fiesta! 

A L B I S U . — D e s p u é s de l a t a n d a de 
c o m e d i a , d e d i c a d a h o y á l a r e p r e s e n 
t a o i ó n d e l j u g u e t e q u e l l e v a p o r t í t u l o 
Sin embargo, de n u e v o a d m i r a r e m o s en 
l a escena de A l b i s u á loa no t ab l e s a r 
t i s t a s que f i r m a n l a c o m p a ñ í a de W a 
t r y . 

E l e s p e c t á c u l o que o f recen loa n o t a 
b l e s e x c é n t r i c o s i t a l i a n o s c o n s i s t i r á en 
" L a cena de W a t r y , " en " E l cof re en­
cangado ," en las s o r p r e n d e n t e s i m i t a 
c lones de C a s t h o r y en l a m a r a v i l l o s a 
" C á m a r a A m a r i l l a , " q n e ae p r e s e n t a 
es ta ,noche p o r ú ' t i m a vez . 

L a empre sa a n u n c i a p a r a d e n t r o de 
b r e v e s d i aa e l b e a e ñ o i o de loa esposos 
" W a t r y . 

E N E L CÍRCULO H I S P A N O — B a j o loa 
m á s r i a n e ñ o s a u s p i c i o s h a i n a u g u r a d o 
e l C í r c u l o Hispano, c o n e l b a i l e d e l do­
m i n g o , l a t e m p o r a d a de c a r n a v a l e s . 

M u y a n i m a d o e l b a i l e y m u y c o n c u ­
r r i d o s los salones. 

A b u n d a b a n las maaca r i t aa , g r a o i o 
aaa y t r a v i e s a s , q i e h a c í a n las d e l i c i a s 
d e l a noche . 

L a o r q u e s t a de F e l i p e V a l d é f , con 
t r a t a d a p a r a todos los ba i les d e l s i m 
p á t i c o c e n t r o de l a j u v e n t u d e s p a ñ o l a , 
c u m p l i ó su c o m e t i d o á s a t i s f a c c i ó n de 
los ba i l adores , que m á s de u n a vez, en 
e l co lmo de su en tua iasmo, p i d i e r o n l a 
r e p e t i c i ó n de a lgunos de los b o n i t o s 
danzones que e s t r e n ó esa noche e l po ­
p u l a r profesor . 

L l a m ó m o c h o l a a t e n c i ó n el nuevo 
d i s t i n t i v o de l a g a l a n t e s e c c i ó n de Ba-
creo y A d o r n o . C o n s i s t í a en u n a rose­
t a con los colorea de las banderas de 
E s p a ñ a y C u b a y las le t raa O, U . ar­
t í s t i c a m e n t e enlazadas . 

A l a s a l ida no se o í a n m á s que elo­
g io s de l or ien y l u c i m i e n t o que h a b í a n 
b r i l l a d o en la ¿ e s t a y una c i t a que par ­
t í a de centenares de labios en el s a l ó n , 
a l b a j a r l a escalera y en l a ca l l e : 
" j h a s t a el d o m i n g o ! " 

8.'; h a s t a el d o m i n g o , d i a en qoe ce 
U b r a ea s e g u n d o b a i l e de m á s c a r a s e l 
fl r ec i en te C í r c u l o Hispano que con 
u n V i celo y e n t u s i a s m o p res ide e l 
a m a b l e Ca r lo s A r d a v i n . 

LA. Z A R Z U E L A E N M A T A N Z Í S . — E l 
s á b a d o d t b o t ó en M a t a n z a s , en e l t ea 
t r o Savto, la c o m p a ñ í a de z a r z u e l a d e 
de Albisu., poniendo en escena J j a bue­
na sombra, E l sanio de la I s i d r a y L a 
Marcha de i ádiz ' 

E l p ú b l i c o , muy numeroso , a p l a u d i ó 
á les a r t i s t a s encargados d e l d e l des­
e m p e ñ o de las zarzuel i tas c i t ada? , sa­
l i e n d o aatife fecho. 

E l d o m i n g o , con n n l l eno c o m p l e t o , 
pues y a no c a b í a e l p ú b l i c o en e l tea­
t r o , se r e p r e s e n t a r o n L l dúo de L a 
A f r i c a n a E l santo de la I s i d r a y K i - h i 
r Í M . 

Y anoche , roartep, le t o c ó el t u r n o & 
L a viejecita) E l traje de todas y E l Sr, 
Joaquín, 

T A C Ó N . — H o y , m i é r c o l e s , se e f e c t ú a 
l a 1 4 ! f u n c i ó n de abono c o n el 4? a c t o 
de Hugonotes y l a ó p e r a Oavat lerta 
Bust icana . M a ñ a n a , j u e v e s , bene f i c io 
d e l t e n o r l i g e r o e s p a ñ o l s e ñ o r M o r a l e s . 
L a f u n c i ó n e s t á d e d i c a d a á sua c o m p a ­
t r i o t a s . 

E l s á b a d o E l T r o v i d o r á bene f i c io 
d e l s e ñ o r C o r n u b e r t . 

T R A S L A D O , — E l j o v e n y d i s t i n g u i d o 
l e t r a d o n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o d o n 
F e r n a n d o S á n c h e z de F u e n t e s nos par­
t i c i p a q o e ha t r a s l a d a d o su e s t u d i o á 
l a c a l l e de O ' R e i l l y e s q u i n a á M e r c a ­
deres ( a l t o s . ) 

H o r a s de o o n s u l t a e : de 3 á 5 de l a 
t a r d e . 

S é , á a l o a s í los n u m e r c s o g c l i e n t e s 
y a m i g o s d e l d o c t o r S i a c h e z de FOÍH-
tea. 

E l M i S . — 
Ent re las grietas de la vieja torre 

polvo al pasar ól h i l r a c á n dejó; 
t r a jo el ave en su pico la semilla; 

cayo la l luvia , y cuando vino el sol, 
entre las piedras de la torre an t ig ' i a 

b r o t ó una tior. 

T Ú has sido p a r a m i . n i ñ a inocente, 
el viento, el ave que pasó veloz, 
la gota de agua, el sol de p r imavera 
cuya facunda y misteriosa ácc ión 
entre las ruinas de m i ser engendra 

úuévo el amor. 
Vicente W. Querol. 

L A G A C E T A D E LOS T R I B U N A L E S — 
A c u s a m o s r e c i b o d e l n ú m e r o 4 de es ta 
i m p o r t a n t e p u b l i c a c i ó n que d i r i g e 
a c e r t a d a m e n t e n u e s t r o a m i g o y c o m p a ­
ñ e r o d o n E n r i q u e H i r a ' d e zde A c o e t a . 

E l c i t a d o n ú m e r o c o n t i e n e m u y no­
t ab l e s y ú t i l e s t r a b a j o * , como de cos­
t u m b r e , y p u b l i c a en l a ú l t i m a p l a n a 
u n a v i s o que puede ser de i n t e r é s p a r a 
m u c h a s personas . 

N o s r e f e r i m o s a l a n u n c i o d e l " A n u a ­
r i o F o r e n s e de la I s l a de C u b a " , qne 
en l a p r i m e r a q u i n c e n a d e J u l i o ee 
r e n a r t i r á g r a t i s e n t r e loa s o s c r i p t o r e s 
de l a Gaceta de los Tribunales , conte­
n i e n d o todoa los d a t o s y r e s e ñ a s q u e 
p u e d e n i n t e r e s a r a l p ú b l i c o en m a t e r i a 
de j u r i s p r u d e n c i a , t r i b u n a l e s y el fo ro 
en g e n e r a l . 

EXPOSICÍÓN I M P E R I A L — D u r a n t e 
l a aemana a c t u a l ae e x h i b e n en l a E x ­
p o s i c i ó n I m p e r i a l de l a c a l z a d a de 
G a l i a n o , c i n c u e n t a v i s t a s r e l a t i v a s á 
l a g u e r r a de C u b a . 

M u y i n t e r e san t a s , e n t r e o t r a s , las 
r e p r e s e n t a n u n a c a r g a a l m a c h e t e p o r 
Maceo , loa funera les de M a c e o y G ó ­
mez y t e r r i b l e s des t rozos causados p o r 
l a g u e r r a . 

D e s d e l a s seis á laa d i ez de l a no 
che e s t á a b i e r t o a l p ú b l i c o l a E x p o s i ' 
t i ó n I m p e r a 1 , 

¿EN QUÉ S I G L O VIVIMOS? — C a d a 
c i e n a ñ o s , a l acercarse e l fia d e l s i g l o , 
se p l a n t e a l a m i s m a d i s c u s i ó n . 

L a E r a c r i s t i a n a no p r i n c i p i ó e l aun 
cero, s ino e l a ñ o u n o , y t e n i e n d o el s i ­
g l o c i en a ñ o s , c l a r o es qne e l ú l t i m o 
a ñ o d e l s i g l o X I X s e r á 1900 y has t a 
q u e den las doce do l a noche de l 3 1 de 
D i c i e m b r e de 1900 no e m p e z a r á e l s i ­
g l o X X . 

E n 1800, en u n t e a t r i l l o de P a r í s ae 
r e p r e a e n t a b a u n a o b r a q u e » t u v o g r a n 
é x i t o y que ae t i t u l a b *: B u aquel s i é . U 
vivonsnous, bon Dieuf 

E u 1599, 1G99 y 1793 se p u b l i c a r o n 
u n a p o r c i ó n de d o c u m e n t o s , de f o l l e t o s 
y h a s t a de l i b r o s d e b a t i e n d o e l p r o b l e ­
m a de c u á n d o p r i n c i p i a b a e l s i g l o . 

E n t r e e l los figuran a r g u m e n t o s s a ­
cados de l a B i b l i a , de los B a d r e s de l a 
I g l e s i a , d e l D ) g m a c r i a t i a u o , d e l D i ­
l u v i o , de l a l a s t i t u o i ó n de loa J u b i ­
leos, e t c . 

" E u 1599—dice F i a n m a r i ó n — s e h i ­
zo i n t e r v e n i r a l Papa , e l c u a l no resol ­
v i ó l a c u e s t i ó n , s ino que l a d e j ó á los 
a s t r ó n o m o s , los cuales no h a n v a r i a d o 
n u n c a de c r i t e r i o en eata c u e s t i ó n , 
p o r q u e no p n e l e a v a r i a r l a a r i t m é 
t i c a . " 

P r i n c i p i a r á e l s i g l o á las dcce de l a 
noche d t d m e r i d i a n o d e l s i t i o e n q u e 
ae v i v a . 

PERIÓDICOS I L U S T R A D O S . — H e a q u í 
loa q u e a c a b a n de r e c i b i r en e l d í a de 
a y e r L a Moderna P o e s í a , O b i s p o 135, 
p o r l a v í a de T a m p a : 

E s p a ñ o l e s . — L a l i u s t r a c i ó n E s p a ­
ñ o l a y A m e r i c a n a ; L a M o d a E l e g a n t e ; 
L a E s t a c i ó n ; E l M u n d o N a v a l ; A l b o m 
S a l ó n ; B l a n c o y N e g r o ; N u e v o M u n ­
do; L a Saeta; B a r c e l o n a C ó m i c a ; L a 
R e v i s t a M o d e r n a ; L a Y i d a G a l a n t e ; 
M a d r i d C o m ' c o ; S o l y S o m b r a ; G e 
d e ó n ; D o n Q u i j o t e ; L a E s q u e l l a de 
la f o r r a t x a ; L a C a m p a n a de G r a c i a ; 
E t L i b e r a l ; E l I m p a r c i a l ; E l H e r a l d o 
de M a d r i d ; E l M o t í n ; L a a D o m i n i c a l e s ; 
I n a t a n t á n e a a ; E s p a ñ a M o d e r n a ; L a 
L i d i a ; E l T o r e o y E l E n a n o . 

Americanos.—Herald; J o u r n a l ; S u n ; 
W o r l d ; S t a n d a r d ; C o u r r i e r dea E . E . 
U ü ; F l o r i d a T i m e s J u l ó n C i t i z e n ; 
M u n z e y ; H a r p e r ' á W e e k l y ; P u c k 
J u d g e ; M e t r o p o l i t a n M a g a z i n e ; F r a n k 
Leal ies ; R e w i e w o f R. w i e w s ; B r o a d -
w a y M a g a z i n e ; B l a k Ca t ; T h e 400 
J o u r n a l fo r T r a v e l s ; N a v y & A r m y ; 
F i e l d a n d S t r a m ; L o n d o n N e w s ; F o ; 
r u m : M o C l a r e ; C o u n t r y M a g a z i n e g 
S c r i b n e e r M a g a z i n e ; T r u c t h ; L a s l i e -
w e e k l y ; P ó l i c e G a z e t t e ; P ó l i c e N e w s ; 
L i f e ; A m é r i c a C i e n t í f i c a ; I l u s t r a t e d 
A m e r i c a n ; Laa N o v e d a d e s de N u e v a 
Y o r k . 

F r a n c e s e s . — L e F í g a r o I l l u a t r é ; 
L e F í g a r o S a l ó n ; V i e L u s t r ó ; V i e 
Par i s i ense ; L e T h e a t r e ; L e P a n o r a m a ; 
L ' E x p o a i t i o n ; L a L e c t u r e p o u r t o n a 
M o n d e M o d e r n o . 

L A NOTA F I N A L . — 
U n a u t o r d r a m á t i c o d e c í a á o t r o : 
— ¿ Q u é t a l ! ¿ L e p r o d u c e á u s t e d 

m u c h o BU d r a m a ! 
— M u c h o d e b í a p r o d u c i r ; pero e l d i 

r e c t o r de l a c o m p a ñ í a es t a n e s t ú p i d o 
qne e l i g e p rec i s amen te p a r a r ep resen 
t a r l o laa noches en que no v a g e n t e . 

F I E B R E S 
F I E B R E S 

DE ACCESO 
P A L Ú D I C A S 

Se cortan y curan inmediatamente to 
mando 12 Perlas de sulfato de Quinina de 
Clertan. 

Estas Perlas, preparadas en Paris con 
la ap robac ión de la Academia de Medicina, 
se venden en frascos en todas las far­
macias y d r o g u e r í a s . 

Puede t ambién hacerse uso de las perlas 
de bisulfato, clorhidrato, de bromhidrato 
ó de valerianato de Quinina de Clertan, 
pues todas ellas soi^ ef icacís imas. 

La Quinina de Clertan es la más pura y 
po r t an te la más eficaz que existe en el 
mundo. Exíjase sobre la etiqueta la firma 
Clertan. 
* Véndense en frascos en todas las farma­

cias y druguerias. 
La Quinina de Clertan es la m á s pura 

y por consiguente la más eficaz que existe 
en el mundo. 

Exíjase sobre la etiqueta la firma Clerta-n. 
• a — « w w • n n i P ' M i y w — 

M i ile M U i Per»! 

E s p l é n d i d o s u r t i d o e n e s t r e l l á i s 

r a m o s , c r u c e s , l i r a s , j o b j e t o s 

f ú n e b r e s . 

La Fashionable, Obispo 121 
E N G r l i I S H S P O K E N . 

c 2C9 P l - F 

A p o l l i n a r i s 

AGÜX APOLLINAKIS.—Cert if ico: Haber 
adminis trado á m i s enfermo^ d i s p é p t i c o s el 
Agua Apollinaris y ó i t a eiempre m é ha 
dado buenos resultados; por que su sabor 
agradable la hace un agua de mesa muy 
conveniente en los trastornos digestivos. 

Doctor Adolfo Landeta. 
Depóei to general; Mercaderes 7, Habana ' 

e l » JP 
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| A l i m e n t o | 

¡ S a n o y P u r o . | 

I Q u é p a n m á s a g r a d á - 1 
b l e e s é s t e ! ¡ Q u é s u a v e , | 
q u é l i g e r o , q u e g r a t o a l i 
p a l a d a r ! | 
' , E n c a m b i o ¡ q u é p e s a - i 
d o , a g r i o , d u r o y r e p u g - 1 
n a n t e e s a q u é l o t r o 1 Y 5 
s i n e m b a r g o , l o s m i s m o s i 
i n g r e d i e n t e s s e h a n u s a - 1 
d o e n l a f a b r i c a c i ó n d e | 
a m b o s ; l a d i f e r e n c i a e s t á | 
e n q u e d e l o s d o s p a r t a - a 
d e r o s , u n o s u p o h a c e r !á I 
c o m b i n a c i ó n c o n a r t e , e s - 1 -
m e r o y h a b i l i d a d , y e l I 
o t r o , f a l t o d e e x p e r i e n c i a , i 
h i z o u n a c h a m b o n a d a . | 
S c o t t & B o w n e p o s e e n l a | 
h a b i l i d a d , l a m a ñ a i n i m H | 
t a b l é d e h a c e r l a I 

| de Scott | 
| d e m a n e r a q u e r e s u l t e ! 
| g r a t a , p u r a y p e r f e c t a . I 
| C a s i t o d o s l a p u e d e n to-1 
| m a r , s i n l a m e n o r r e p u g - 1 
| n a n c i a . 
| - O t r o s h a n p r o c u r a d o | 
= h a c e r u n a E m u l s i ó n p a - 1 
| r e c i d a , p e r o e n v a n o , p o r | 
| n o p o s e e r e s e a r t e . T a l | 
i v e z u s e n l o s m i s m o s in -1 
| g r e d i e n t e s , p e r o n o s a b e n | 
| m e z c l a r l o s p a r a q u e p r o - 1 
| d u z c a n l o s m i s m o s re-1 
| s u l t a d o s . | 
= . Médicos y pacientes recono- E 
= cen umversalmente el valor = 
= inmenso del Aceite de H í g a d o = 
S de Bacalao desde hace más de E 
E un siglo. En la forma de una = 
= Emulsión grata y aceptable y E 
= combinado ingeniosamente con = 
= los Hipofosfitos, como se halla = 
= en la Emulsión de Scott, los S 
E enfermos tienen una medicina- E 
E alimento insuperable para re- E 
E forzar la sangre y reconstituir S 
S el cuerpo desgastado del tierno E 
S niño ó del adulto. = 
E SCOTT & BOWNE, Qoímlcos, New York. S 

De venta en las Boticas. 

ñiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiii 
I S L A D E C U B A . 

A d e m á s de los conocidos frascos grandes 
de la Emuls ión de Scott, otros, llamados 
" medios fi ascos," se han puesto á la venta 
en la I s la de Cuba. 

S I gozas pe r fec ta s a l a d , pasa de l a r g o y n o t e de tengas á l ee r e l presente 
anunc io : pero si sufres de c a t a r r o s f recaentcp; de r o n q u e r a ó t o s c o n t i n u a ; s i 
s ientes caosancio , asma ó ahogo; s i t ienes e n f e r m a l a p i e l y n o t i enes a p e t i t o y 
t a s fuerzas decaen, s igue l eyendo haa ta e l fin. 

H a y u n m e d i c a m e n t o de poderosas v i r t u d e s que h a l o g r a d o i n m e n s o c r é d i ­
t o en e l p a í s po r las numerosas cu rac iones que ha hecho , y es e l JLicor de 
B r e a vegetal de l D r . G o n z á l e z . L a a p r o p i e d a d e s b a l s á m i c a s d e este 
p r e p a r a d o m o d i ñ c a n las m e m b r a n a s macosas de l a n a r i z , de los b r o n q u i o s , de 
los p u l m o n e s y de los ó r g a n o s g é n i t o - u n i r a r i o s , c u a n d o se h a l l a n flnxionados; 
f a c i l í t a l a s e g r e g a c i ó n de J a s macos idadea , c ú r a l a tos p o r r e b e l d e q u e sea; 
q u i t a l a r o n q u e r a y ahogo y d e s p i e r t a el sudo r , despe jando l a cabeza. 

E l L i c o r b a l s á m i c o de B r e a vegetal d e l D r . G o n z á l e z p u r i -
fioa l a s angre e x t i r p a n d o los ma los h u m o r e s y hace desaparecer d e l a s u p e r f í 
c i é de l cue rpo las manchas , herpes, g r anos , l l a g a s y u l ce rac iones , e t c . 

E l I i i eor b a l s á m i c o de B r e a vegetal de l D r . G o n z á l e z , mo­
d i f i c a n d o laa macosas y p u r i f i c a n d o l a sanare , n o r m a l i z a las func iones todas 
d e l o r g a n i s m o , de m o d o que con su uso se a u m e n t a e l a p e t i t o , se h a c e n buenas 
d iges t iones , s é e v a c ú a f á c i l m e n t e ( las s e ñ o r a s raestrúan c o n r e g u l a r i d a d todas 
las l o n a s ) e x p e r i m e n t á n d o s e po r las nocl ies u n s u e ñ o d u l c e y t r a n q u i l o y s i n ­
t i é n d o s e s i e m p r e n a b u e n h u m o r , p r o p i o d e l es tado pe r fec to de s a l o d . 

A d e m á s de d i a f o r é t i c o (que hsoa s u d a r ) e l I j i cor b a l s á m i c o de B r e a 
vegetal del D r . G o n z á l e z es d i u r é t i c o , q a a q u i e r e d e c i r q a e a u m e n t a la 
s e c r e c i ó n de l a o r i n a , d e s o b s t r u y e n d o loa r í ñ o n e s y f a c i l i t a n d o l a c u r a c i ó n de 
los c a t a r r o s de l a v e g i g a . E s a d e m á s u n e s t i m u l a n t e g e n e r a l d e l s i s t e m a y 
por ese m o t i v o laa personas d é b i l e s ó e x t e n u a d a s v e n coa e l uso d e l Lilcor 
de B r e a del D r . G o n s á l e z l e v a n t a r sus fuerzas y a u m e n t a r e l v i g o r . 

E l I j i c o r b a l s á m i c o de B r e a vegeta l t i e n e sabor a g r a d a b l e y como 
no e n t r a n en su c o m p o s i c i ó n sus t anc ias n o c i v a s n i t ó x i c a s p u e d e n t o m a r l o lo 
m i s m o las s e ñ o r a s y los n i ñ o s mayores de dos a ñ o s q u e l o s h o m b r e s , s i empre 
c o n a r r p g l o á l a i n s t r u c c i ó n que a c o m p a ñ a á cada b o t e l l a . 

E l é x i t o o b t e n i d o d u r a n t e t r e i n t a a ñ o s , hace que e l medicannento n o s ó l o 
se h a y a p r o p a g a d o ñ o r t o d o e l paí<*, s ino que ae ha e x t e n d i d o á o t r a s nac iones . 
E l I i i eor b a l s á m i c o de B r e a vegeta l de l D r . G o n z á l e z , (de l a H a ­
b a n a ) se p r e p a r a y v e n d e en t odas c a n t i d a d e s en l a 

B O T I C A Y D R O G U E R I A " S A N J O S E " 
C a l l e de l a H a b a n a n ú m . 113, e s q u i n a á Lampar i l l a . -—Habana 

O 200 

Dentista y Médico-Cinijano 
H a t r a s l a d a d o su g a b i n e t e de o p e r a 

c i ó n o s d e n t a l e s á l a ca l l e de I N D U S ­
T R I A n . 126, d o n d e c o n t i n ú a p r a c t i 
c a n d o t o d a s las operac iones de l a bo­
ca p o r los p r o c e d i m i e n t o s m á s m o 
de rnos . 

E x t r a c c i o n e s s i n d o l o r p o r los anee 
t ó s i c o s m á a inofensivos. 

D e n t a d u r a s pos t i zas de t odos lo& 
s i s temas . 

Todos los d í a s de 8 á 4. 
I N D U S T R I A 1 2 6 , cas i e s q u i n a i 

S a n R a f a e l . 3 9 1 P 26-19 E 

Casino Español de la Habana. 
Seccitfu de Ins t rncc i t f a . 

E l Sr. Presidente de esta Sección ha dispuesto 
que desle esta facha queden nuevamente estabie-
c dia las ¿signaturas de Ari tmé ica Mercan i i y 
Teneduría de Libros é Ing'ój á las mismas horas 
que tsnian sefialaáai anteriormente, T to feo y pia 
no para señoritas de * á 10 de la mañana 

AEÍ mismo queda abieít \ la m a t i í m l a no sola­
mente paralas clases expresadas, tiro también pa­
ra las de Geografía é Historia General de España y 
las comprendidas en la primera enseñanza. 

L o que se anuncia para general oonocimietito. 
Habana 29 de enero de 1900 — E l Secretario, ¥é 

lix Pérez. 81 B 

CRONICA RELIGIOSA 
D I A 14 D E F E B R E R O . 

Este mes e;tá consagrado á la P ir iftcaoion de 
Nuestra Señora. 

E l Circular está en San Fe l i e 
San Valentín, presbítero, mirl ir , y San Juan 

Bautista dé la Gon^epoién, fundador. 
S i n ValeLtín, presbí te io y mártir, en Boma, el 

cual tti TO algosos diat en la cárcel, cargado de 
cadenas, y depués f i é apa'e ido muchas yeoes, hasta 
que al fin fué degollado fuera de la ciudad de H a m ­
bría, éii el año 280. Lo c i tianos tomsron su sa­
grado cuerpo y le enterraran. Cí ese que el Papa 
Julio mandó ed ñcar nna iglesia sobre la sepultura 
de II-u estro sai t > y fué después muy cé ebre por la 
mucha devoción que siempre h<i tenido el pueblo á 
este {jran siervo deDlcs . L» major parte de sus 
reliquias et tán en Berna, ann .ne se veneran algu­
nas en muchas ciudades de Italia y F r a u d a . 

F I E S T A S E L J U B V a S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de Tercia i 

las 8, y en las demás iglesias las de costumbre, 
Cotte de María.—Dia 14.—Corresponde visitar á 

Núra. hra. de la Cuita en la capilla de San Agustín 

Movimiento del Rastro de Ganado Maycr 

Retes beneficiadas. K i l o s 

Beses 2i2 
Cerdos 5! 
Carneros . . . . 7 

Preeios 

8 á 30 cts kilo 
30 4 35 ,. 

á 60 .. 
Sobrantes: Cerdos, Carneros , , 

Habana 12 de Febrero de i ! 09 — E ! Administra 
cr, nueuel Zaiui7*r. 

D R . R . C H O M A T 
Cura la fífilis, herpes, eexoma y las enfermeda 

des de la mujer. Consultas de 12 á 2. Teléfono 854 
L u z 40. 298 53-17 E 

EN EL TALLER DE MODA 
1 2 , C R I S T O , 1 2 

Se adornan sombreros y te confecciona á la últi­
ma moda desde el más caprichoso surtido de tino 
ba^ta el más elogan e traje da novia, ate.?nrando 
la esmerada ejecución d« la ob a bajo l a dirección 
d i una modista F R A N C E S A . P B E C I Ü S M O D I 
C O S 13. C R I S T O . 12 781 Í - S 

138, i n d u s t r i a . - - H A B A N A — I n d u s t r i a , 138, 
«eta antigua casa N U N C A H A T E N I D O N I T I E N E S U C U R S A L E S , y M la finíoa que pnede 

iioporta; en las isius de Cuba y Puerto l i íoo ex ooieorailo 

V B H M O ' D ' T H T Q H I H O 
de los St#s. Marticf {b Sossl de Tnrin, promiado con 50 medallas de oro j plata y diploma» d« 
a<»no3 avisa á BU extensa clientela y al ptíblioo en general para qu» no 86 dejen sorprender por 
unos mlstiSoadores que trstsu de embanear ofreciendo con toda clase de embustes, nn menjutge 
da su oomposiclón, asegurando que ee el miemo prodaoto que esta casa importa y expende hace 
más d< 30 aSoa y que tanta aceptación siempre na tenido y tiene. 

E l ÚP.ÍÜO modo para evitar ser ricthna da nna estafa es dirigirse dliaotamente i esta e u a 

38, Industria, 138. Teléfono 1210, 
en nuestro puesto e» la Lor^a de Víveres, 
Miguel Oriol. " ÍC5 

— „ — — — — ? 
é l &a im Tendedor jaa tonaaxos autorisado es don 
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£ 
C O M I S I O N I S T A S 

D E A B A N I C O S E N 6 E K E B A L . 

AGUACATE 59. HABANA* 
S e r e m i t e n m u e s t r a s 

d e e x i s t e n c i a s e n a l m a c é n 
c 219 78-6 F 

Dr. Gabes (hiU@m. 
M E D I C O C I R U J A N O 

Ae l a s F a c n l t a d e s d e l a S a b a n a 3? 
27. Y o r k . 

£ s p e c í a l i s t a en enfermedades secieuu 
y hernias 6 quebraduras. 

Gabinete (provisionalmente; en 
64f A m i s t a d , 64* 

üorusnltaB d« 10 é y de 1 á 5. 
0 313 • • ' m F 

B A L A N C E A X Ü A L N0. 3 0 
D E L 

MERCHANTS BANK 0 F H A L I F A X 
I N C O l l P O I í A D O E N 1869 

O F I O m A P E I N O I P A L , H A L I F A X , N. S. 
A G E N C I A E N L A H A B A N A : O B R A P I A N9 25. 

Capital autorizado $ 2,000,000 
Capital pagado 1,985,070 
Fondo de reserva 1,700,000 

E S T A D O G E N E R A L Y C O M P A R A T I V O 

AI públict; 
P A S I V O 

Billetes en c i f u ' a c i á n 
Depó ito . cuenta coir íente . 
Depórtoa á inte ié i 
lutarcsES sobre depóeiton. . . 

1,932,188 49 
6,218,804 98 

99,413 83 

Ralancer, pagad ros á oiroeBinocs del C a n a d í . . 
üalancer. pegaderos á IOJ Agantis en U G an Bre­

t a ñ a . . . -
Giros entre las suonmlis , peadltntep. 

A los accionistas: 

Capital psgado 
Fondo de reserva 
D videndos ES 58 " 60, esto pagadero eu primero 

re Febrero de 19(10 
Diyiden<icp atteriores no reclamados 
Saldo de \ t cuenta de ganancias y péídi >»? 

A C T I V O 

Oro yplata • -
Bilietes del Gobiemi del Dommlo 
Billetes y chf qaes de otros bancos 

a'dos que deben otros bancos del Cauadí 
Iduu <iU9 deben agentes en el extra i j í ro 
Valores del Gobierno !<!el Oomimf» del C snsdá- , - -
Ronos del Gobierno provinois1, m i n i n p u y otros. 
Hréstamos á cobrar sobre bonos y aocioaas 
Depósito h e d n eon el Gobierao del Do-niiio coico 

girantía de la circalacióa de los billetes.. . . 

Pr í t twnos á l o s ¡ j o b i e r n o s p n m D c i a l e s 
Oiros préstamos c o r r i e n t e J y descuen­

t o s . . . . . . . . $7,146,845 68 
Menos rebsji de interés sob -e obílg»-

«iones todaví i no vanci iae 56,070 00 

Obligaciones vencidas (pérdid* g a r a c t i í a d a ) . . . . . . 
Bienes raices (adeenás ae los del Banco) 
Hiootecas sobre bienes r a ü e s vendidos por el 

Banco 
Local del Baño -
C s j i s y Mobiliario 

E n 31 de Dio. 1898 

$ ,1,387,104 92 

8,275 407 30 
79,429 03 

85,071 95 
23,841 93 

$ 9 850,855 13 

$ 1,500,000 . . 
1,250,000 . . 

52.000 . . 
21 . . 

28,287 96 

$12,681,664 09 

$ 474,061 89 
818,558 25 
393,698 23 
127.220 52 
216,486 87 
108 000 .-

1.85i;465 01 
1.270,157 30 

62,100 . . 

$ 5,321,748 07 
122,128 35 

E n 31 de Dlc . 1899 

1,853,990 42 
3,105, 
8,109. 

108 

737 55 
521 31 
,340 45 

11,323,599 
25,322 

46,564 
73,191 
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CALZADO DE PRIMERA CLASE 

SHOE¡ 

E l nuevo estado de cosas de esta Isla nos ha per­
mitido reanudar la importació J del calzado ameri­
cano, que goza de m e r e c i d a fama u n i v e r s a l 
por s u ind i scut ib l e super ior idad y e leganc ia , 
ampliándola á otras muchas clases, algunas entera­
mente desconocidas antes, rivalizando todas en 
sol idez, exce lentes mater ia les , e legancia y 
comodidad con las marcas más acreditadas que se 
importaban en este País. 

E l calzado que nosotros venimos importando está 
fabricado e spec ia lmente p a r a nosotros con 
hormajes; especiales , propios p a r a esta I s l a , 
abrazando desde las clases más modestas y baratas á 
las más finas y super iores que dejarán completa­
mente satisfechas á las personas que gustan de calzar 
bien y á las del más refinado gus­
to. Quién no recuerda la acredi­
tadísima marca? 

Volvemos á importar de la 
misma, así para Señoras como 
para niños de ambos sexos, cal­
zado mucho más elegante que i & I j j \ ^Oh 
antes pero conservando sus con- V J W 1 \1 
diciones de solidez y modicidad de precios anteriores. 

De igual calidad y marca recibimos NAPOLEONES 
para señora y niños de ambos sexos que pueden 
servir hasta para vestir y en cuanto á duración supe­
ran á los hasta ahora conocidos como los mejores, 
S I N S E R M A S C A E O S . 

Todos los padres de familia deben tener esto en 
cuenta cuando compren calzado para sus hijos. 

Las marcas que recibimos son para 

S E Ñ O R A S Y N I Ñ O S D E A M B O S S E X O S 
P H I L A 

Sin rival, así en materiales, solidez, 
elegancia, comodidad y precios. 
E l más fino, ligero y elegante que 
para señoras se ha importado en es­
ta Isla y que se ve patrocinado por 
las señoras más exigentes en el 
buen calzado. 
Muy cómodo, de duración y ele­
gante. 

R H O D B I S L A N D Como el anterior y excelentes Tou-
rists para hombres. 
L o mismo que el que antecede y es­
pléndidos R O M E O S para hombres, 
muy sólido y elegante para vestir 
y diario, precios moderados. 
Cómodo, fuerte y de conveniencia 
para vestir y diario, precios al al­
cance de todos. 

I L L I N O I S Para diario y de batalla 
buenas formas y baratez. 

K A N S A S Clase baratísima. 

por ñ u s 

L O U I S I A N A De superiores materiales tan cómo­
do, elegante y duradero como el del 
país y á la mitad ó menos del costo 
de este. 

E O Y A L 
K E W Y O R K 

ÍTEW J B U S B Y 

• Excelentes calzados que superan á 
\ los mejores conocidos en esta Is la 

así en sus materiales como entra-
bajo, elegancia y comodidad á pre­
cios moderados. 

COLOMBINO 

S H O E 
C O M P A O T T 

F i l a d e l í i a 

PONS Y C" 
F I X Í A D E X J F I A 

Habana. 

O l N O I N N A T I 

O H I O 

M A I N B 

De inmejorables condiciones así en 
trabajo como en materiales escoji-
dos y formas, acreditada desde ha­
ce años por el buen resultado que 
estuvo dando. De esta marca reci­
bimos excelentes, botines y horco-' 
gxáes de lomi qxio no admiten oompo-
tencia. 

O R E G O N Muy buenos y do provecho para loa 
consumidores al alcance de todos. 

D A K O T A A l alcance de todos. 
M O N T A N A De uso general para las personas de 

pocos recursos. 
C O L O R A D O Acreditadísima para botines y bor­

ceguíes lona blanca, negra y color, 
con y sin tiras. Muy barato y do 
eorprondentea resultados. 

Además seguimos importando las conocidísima» 
marcas todas acreditadas, O A B E I S A S (chivo) L A CO­
R U Ñ E S A , S. PONS y 09; L A " F A R O L A D E GIJÓN, VDA. 
D E S A U R A Y O*; B M B F J L O R I T T O?; M E R O A D A L PONS 
T 0?j la del célebre M. F U G I J E T y otras muchas 
igualmente buenas de C I Ü D A D B L A , MAHOST, P A L M A 
Y B A R C E L O N A para señoras, niños y hombres. 

P A N T U F L A S S A N D A L I A S J A P O N E S A S , coi> 
suela de alfombra, para cuarto y para casa, sin ri*" ... 
en comodidad y barates. 

Para evitar falsificaciones de las marcas ameri­
canas todas menos " L a Cinoinnaci" llevan debajo 
nuestro nombre Ponsy Cp., Ciíba 61, Habana, que x>or 
si solo es G A R A N T Í A para todos» 

Para la conservación de los finísimos materiales 
del calzado que importamos tenemos siempre exis­
tentes los sin iguales B E T U N E S del célebre fabricante 
de los renombrados cabritos V I C I , de Filadelíu*, 
de la que somos agentes en la Isla de Cuba. 

D e v e n t a e n t o d a s las pe l e t e r í a s de l a l e l a » 
Pídanse los calzados marca Pons y Cp. de la calle de Cuba n. 62, M A I 

S I Q U I E R E N C A L Z A R B I E J S T 7 B A R A T O . 

V E N D E M O S E X C L U S I V A M E N T E A L P O R M A Y O R , 
c87ft alt 101-11 Jn 

CHOGOLAT 

$13,322,688 64 

1 985,070 . . 
1 700 000 . . 

66,647 
52 

27 255 

9 17,101,513 66 

708,969 
906,145 
520,865 
311,332 
518,983 
108 OOO 

2 066 f 51 
l,h21 743 

74,200 

01 

! 10,751 

60, 

039 76 

000 
7,090,845 68 

15,699 70 
26,242 29 

35,000 . . 
60,000 .-
10,000 . . 

$ 12,681,664 09 

$ 6,236,290 
86 260 

10 691,039 
' 14 444 

2,578 

1,000 
60,000 
10,000 

17,101,513 66 

E S T A D O D 1 L i C U E N T A D E O A N á N C I A S I Y P E R D I D A S 

üti l idade» líquida? del año dísptiés da do.iuoir los jaitos de adm'nia-
trac ón é intereses aanma'ados sobre los depósito? y despuéj da to-
df g las obl gicionsenaUs y d u á c s i s y rebaja d é l o s pagaiés d*s-
contados - • •• 

Saldo de la oueata de Dioiem )re 31 de 1898 ^ 

D stribaMas orno siga : 
DlT'd<ndo n? 59, pfgadero Agojto 19 de 1899 
Dividendo n? 60, p igadero Fetrero 1" de 1900... . 
bagado á cneuta de bienes rair es adquiridos para el looal del Baaoo. 
Traspásalo al Fondo de pansiones 
Traspasado 4 Fondo de Ksterva ---
Saldo -

F O N D O D E H E S E R V k 

¡"Uldo 4 í vor de esta cuenta ei 31 de L'ciembre de 1898 $ 1,250,000 . 
Premio sobre tnaya em:V6n de nerones 
Traspasado da la Caenla de Oinanoiai y P ó í l i d a s 

349 077 78 
28.287 96 

54 797 22 
66,467 90 
35,000 . . 
10 000 . . 
83 845 50 
27 255 12 

366,154 50 
83 845 50 

T o U l . 

$ 277,365 74 

$ 277,365 74 

$ 1,700,000 

Elaborado en el antiguo y conocido establecimiento 

"EL MODERNO CUBANO", OBISPO NÜISEO 51. 
Especial cuidado dele tenerse con la clase de chocolate 

que se toma, si es qne se aspira i conclusiones benéficas. 
Estos O H O O O L - A - T E I S de 

tienen adquirido fama universal hace 5 5 A M O S , de­
bido á su bondad insuperable, tanto que la ciencia los re­
comienda con preferencia para las señoras que crian y para 
las señorrtas endebles que desees adquirir robustez y loza­
no desarrollo. 

De venta en todos los e s t a b l e c i m i e n t o s d e 
viveros í i n o s . 

Todos los paquetes de u n a l i b r a de estos c l iocalates l l e v a n 
u n a e t iqueta que c a n j e a n por cupones en Cí a l lano 52 . 

C 142 ' 30-25 E • 

Pábica de Licores, Vinagres, Aguardientes y 
P R I N C I P E A L F O N S O 1 4 8 Y 

de Cándido López y Ca., S. en C. 

con Clorato de P o t a s a y B r e a 
Reemplazan estas Pastillas los gargarK. -

mos y se emplean con éxi to eu los. m a l e a 
do g a r g a n t a , la i n f l a m a c i o u ¿ o i a s 
a m í g d a l a s , la • u l c e r a c i ó n d e l a a e n -
c i a s , las a f t a s , la r o n q u e r a y la e x t i n ­
c i ó n d e v o z . Tomáii '1.:,ic ai pr incipio de 
un constipado, de una bronqui t i s , cuando 
se ha declarado el resfriado de cabeza, faci­
l i tan la e x p e c t o r a c i ó n , y detienen la marcha 
de la i n f l amac ión . Son indispensables para 
los fumadoras, por la presencia de la brea, 
que purif ica el aliento y combate los efectos 
del tabaco, y son t a m b ¡ « i m u y apreciadas 
por los cantantes, profesores, abogados y 
predicadores, por excitar la secrec ión sali­
val y conservar la boca h ú m e d a y fresca. 

P A L i A N G I É , Farmacéutico de l« Clase. 
Dep.enParÍ3,8,r.VivienneypriDO.FamaciasyDrogncriai 

l ' E M O M S -
A c a b a m o s d e r c e i l f i r l o s ú l t i m o s m o ­

d e l o s e n tSOMUJt lJUlOS d e s e ñ o r a s . 
T O C A S y C A r O U A S . 

G r a n s u r t i d o d e C A P A S d e S i d a y 
e n c a j e . 

Nadie compre sombrero sin ver antes el 
e r p ' ó n d i d o sur t ido que mensualmente re­
cibe esta casa de eua agentes en Paris . 

^ a a B a í ' d e l y A m i s t a d . 

B a j o s d e l C o l e g i o ' Z a p a t a , ' 

164 23-1 F 

biar 
Nota Ben :—Bn ¡a próx'ma sanWn del Parlainmto dal DjmlDio ge hará ana iu»tanoU p«r« otm-

el nombre del Binoo al de " i l iya l B u k of OauatK" B i n s o K e i l de Cinad4. 
O 214 5 - U 

r 
JABONES MEDICAMENTOSOS 

JABON SULFUROSO contra los sfmnos, 
las manchas y ejlorescencias á que se 
halla espueslo el cul is . 

JABON SULFO-ALCALINO, llamado de 
Uelmerick, contra la sarna, la Una, 
el p i t i r ias is del cuero cabelludo. 

JABONdePROTO-CLORUROiieHIDRARGIRO 
contra las comezones, los empeines, la 
herpes el eczema y el p ru r igo . 

De G r l t l I V Í A . T J T m T y C " 

JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 

JABON DE ACIDO FÉNICO, preservativo, 
y a n t i e p i d é m i c o . 

JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercur ia l , 
en la d e s t r u c c i ó n de los p a r á s i t o s 
del cuerpo. 

I 3 I i I K , S , l e X T E I - V I V I B I S T I M B 

Z I N C L A N C H A S 
Ss vende al pormenor en San Ignacio 13. 

Precio actual: $ 8 ^ oro español el quintal. 
26-VO E 381 

GeilroEáílorielflsLiisirip 
S A N M I G U E L , N. 3 

Queda abierta la suscripción ptra el año ds 1GC0 
á las notables publioacioaM ti^nientes: 

L,l I ERATURA Y A UTE 

L i ILüSTRáCIOI I R T i E T I O l 
con tus csV-éiidiilos repaloe. 

A L I B U M - S A I Í O N 

la mejor ilustración en colcires, 

P E R I O D I C O S D E U ODA1'. 

X r A ^ JX-TIMiL M O D A 
E L B A Z J O N L A M O D A 

Beldados, Encajes y Educación Estótioa para el 
bello sexo 

J Z I J P R I M O R F E M E N I L 
L A B O R D A D Olí A 

Para adquirir la suscripción,ss coaceden todas lab 
facilidades para el pa^o.—Píír año, semeítre y p«r 
mefie»,—Ver ouatto á condiciones de g-sraiitía, de 
formalidad, exaettad en el eervicio y preferente 
atención á toda reclamación, esta agencia, que 
cuenta treinta años de existencia, las tiene firme­
mente acreditadas. Tales excelentes publicacio­
nes periódicas . que por si salas se recomiendan, 
continúan como siempre, mereciendo el favor que 
la culta f ociedad Cubana Iss dispensa. Mo permi­
to llamar ia átenoióa del público en peneral, invi-
t í n d o ' e p a r a que procure informarse oe l 's coadi­
ciones de la suscripción, en la seguí i fad do que las 
interpretará sumamente vent-josas b*Jo todos con­
ceptos. 

Pídanse prospectos á Luis Artiagr>, agente exe n-
»ÍTO, en 

Sai l ipe l 1 3 , M m . 
N O T A , — P a r a qne orasen efecto IES Kedsmaoic-

ees, es indispensable la preteütac.ón d<5 Ies íc-su 
boi, firmado» por eita Agencia. 

C127 alt 

R , ENaiOUE PERDOMO. 
V I A S U R I N A R I A S . 

ESTRECHEZ D E L A U R E T R A 
Jei í i s Marín 33. De 12<l 1. C 177 1-P 

I f f l U H i B H B B I 

Dentí f r ico 
del Doctor 

Taboadela 
para 

perfumar 
y 

refrescar 
la 

boca. 

de 

t a m a ñ o s . 
U n 

P e r f u m e r í a s 

m 

U 
^ I S T . A . L I S I E S IsT. 7 7 B 

E i D i r e c t o r d e l L a b o r a t o r i o Q u í m i c o M i m i c i p a l 
Oe r t i f i oa : q a e l a m a e s t r a de " O J E N " f a b r i c a d a ea e l A l a m b i q u e 

E L Y A L L B D B A N D O B E A d e p o s i t a d a con e l n ú m e r o de o r d e n 775 p o r 
s o l i c i t u d de los Sres . C á n d i d o L ó p e z y C o m p a ñ í a . 

C o n t i e n e : 
E i q n e z a a l c o h ó l i c a 
E x t r a c t o 
Cen izas i . 
A c i d e z en A c i d o s n l f ú r i c o 
Sacarosa 
D e n s i d a d á mas 15? . . 

B c n q n t s p r o d u c t o de d e s t i l a c i ó n 
E s u n L i c o r fino bueno, no nocivo. 

Habana 20 de Enero de 1900.—El Director, E m i l i o P a r d i ñ a s . 
H a y un sil'o que dice: Laboratorio Químioo Munic ipa l .—Habana . 

40 0 
282,94 

0.14 
0,1170 

25 4 
1,0725 

ICO 
1000 
1000 
1000 
100 

o 12* alt 8 F 

C u r a l a d e b i l i d a d g e n e r a l , e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m o d e l o s n i ñ o s . 
C122 alt 13-19 K 

BALANCE del BANCO ESPAÑOL déla ISLA DE CUBA 
EN 31 DE ENERO DE 1900-

A C T I V O 

CAJA. 

rOro 
Plata . . 
Bronce. 

Billete» pinta 

Fondos disponibles en poder de Comisionado» 

^ C A R T E R A : 
¿,400 accione» de este Banco 
Acciones de otras Empresas j Valores públicos. 
Descuentos, préstamos y L | á cobrar á 90 días . . 

I d . id. á más tiempo 

The Cuban Central Railways L i m i t e d . . . , . . . . . < 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Recibos ee contribuciones., 
Recaudadores de contribuciones ! j . 
Tesoro: Cuetita emisión de Billetes plata 
Hacienda Pública cx.Efoctos timbrados... 
Propiedades 
Diversas cuentas 
Gastos de tudas clases;—Gencrale 

M E T A L I C O 

* 3 3 7 116 
483.5?5 

3 520 

3 794 172 

825.033 

1.200.000 
2 534.727 
1 f05 508 
1.022.158 

86 $ 4.619 2C6 

6.362.413 

8.76B 
5i are 

2 03.063 
20 k7¿ 

117.l!"6 
814 028 
26.583 

50 

Btes. P L A T A 

$ 5 .U1J33 

17.456.955 
15.366 

a l I M C e n t i c o » 
PREPARADA con laa hojas 

del Matico del Pe rú , tan 
populares para la curación 
de la blenorragia, esla inyec­
ción ha adquirido en poco 
tiempo reputación universal, 
por ser la sola iríócua y corlar 
con brevedad los flujos más 
tenaces y dolorosos. 

8| rué Vlvienne, PARIS, 

La importante obra t i tu lada ( r i -
ión y la Exposición de 1899, la reco­
mendamos como muy út i l á loa 
comprovincianos, y se halla do 
venta á un peso plata en l ibrer ías , 
kioscos y establecimientos, anun­
ciada por carteles. 

Dirección: Francisco Junquera, 
Escobar 108.—La Comisión. 

600 26-26 B 

i LOS DE 0. 

ib 

i 17.248.37i 92 1$ 22.5-3 45S 21 

P A S I V O 

C a p i t a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Saneamiento de créditos , . 

C O R O . . 
Cuentas cotrientea.. . . . . < P L A T A 

( . B I L L E T E S 

f O R O 
Depósitos Bill in t erés . . . < PLATA 

¿BILLETES. 

DiTidendoB ^PLATA". 

Billetes plata emitidos por el Tesoro 
Recargo de 10 por 100Billetes para amortización 
Corresponsales 
Amortización é intereses del Empréstito del A-

yuntamiento de la Habana . . . . . . . . . . < 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contri 

bución 
Recaudación de contribuciones... . . 
Cuenta» varias, 
Interese» por cobrar. 
Ganancia» y p é r d i d a s . . . . . 

M E T A L I C O 

3 241.561 
311.470 

458.510 
41.482 

100.574 10 
7 605 37 

8 000-000 
2 094 649 

3.563,031 

499.993 

108.179 

240 

119.180 

376.021 
30 9.4 
90.7fin 

837.787 
37.710 

$ 17.348.373 92 

Ü5 

18 

17 

Bte« . P L A T A 

$ 3.453 993 

1 2.1.371 

17.456 956 
112 085 

.•0.049 

53 

$ 22.583.458 25. 

Tenderos, 
Sederos, 

X^eclieios, 
y Cafeteros 

J O S E C A R B A L L A S , c nstructor de aparatos 
de capsei iad p:i'a a jni'tos, metros do me lid* oon 
vara cubana .v yar .'a, juegos 'Je pesas de kilos pir;i 
b s lacz í s , marcos de k los á su jus'o peso, teniciul > 
para cl¡o palronee c KproUación y srjst&Ddnsa 
al ceg amento de petas y médidas aprobadas por ei 
Ajuuttraiento y garant'zo toios mis trabrajos ti 
s^n m b í z a d o s , dindoles oíros hasta que sean apro­
badas por 1 s ftñores comprobadores del f.ol t •. 
C-nslrovo rornauas y baíanzaJ y bago jufgos de po-
BXB do caijiicero, compongo y afino bisauiae, rom i -
nas y balanzas y las marco por k los y temiiien ea 
los ia^flT ios. Calle de la Cuna n. 0, entre I c q i i ü i -
dory Of CÍOJ. 863 11-lá 

den t í f r i co 
del Doctor 

conserva 
l a 

d e 
tres 

t a m a ñ o s . 

Sftbts», 81 de Fffl#yo 4« 
m 

-m C«Btft4er; Odrrslho—ytQ, B u c ^ B J Director, Oalbi«. 
S93 

http://17.248.37i


m m 

ÍÉ1LES 
Parece que el Creador ha ordenado que des-

f iués de la sangre el fluido vital seminal sea 
a sustancia m&s preciosa en el cuerpo del 

hombre, y alguna pérdida contranatural de 
é l producirá siempre resultados desastrosos. 

Muchos hombrea han muerto de enferme­
dades corrientes, tales como las del corazCn, 
del hígado, de los ríñones, enfermedades pul­
monares, etc., por haber permitido 4 su vita­
lidad gastarse, exponiéndose así & ser f&ciies 
v íc t imas de estas enfermedades, cuando al­
gunas cajas do nuestras medicinas, tomadas 
si tiempo, habrían impodidoestasdebllitantos 
pérdidas, asi preservando su vitalidad para 
resistir 6 los ataques do esas peligrosas enfer­
medades. 

Muchos hombres lian llegado lenta, pero 
seguramente, A un estado de demencia in­
curable á causa de estas perdidas, sin saber 
la verdadera causa del mal. 

i ¿ S o n E s t o s S u s S ' m t o m a s ? 
Predilección al onanismo, omisiones de día 

0 de noche derrames al estar en presencia da 
lina persona del sexo opuesto ó al entretener 
ideas lascivas; granos, eontraccloues de lo* 
músculos (que son precursores de la Epilep­
sia); pensamientos y sueños voluptuosos; so­
focaciones, tendeucius á dormitar ú dormir, 
sensación do embrutecimiento, pérdida de la 
voluntad, falta de energía imposibilidad <la 
conoentrai- las sdeas, dolores uu las piorna» y 
en loa músculos, sensación do tristeza y da 
desaliento inquietud, falta de memoria, indo-
clslón, melancolía, cansancio después do q ual-
quier osl uerzo pequeflo, munchas llotantos 
ante la vista, debilidad después del acto o do 
una pérdida involuntaria; derramo al hacer 
esfuerzos en la silla, ruido ó silbido en loa 
oídos, timidez, manos y plés pegajosos y trios 
temor de algúa peligro inmineate de muerte 
6 Infortunio. Impottccta parcial 6 total, der­
rame prematuro 6 tardío, pérdida ó disminu­
ción de los deseos, decaimiento de la sensibi­
lidad, órijanos caídos y débiles, dispepsia, etc., 
etc. Algunos do osos síntomas son adver-
tenolaa naturales para un hombre que debe 
recuperar sus enervadas fuerzas vitales, ó 
v e n d r á á ser prosa do alguna fatal enfer­
medad. 

Nosotros solicitamos de todoa quo su Crea 
do alguno do los síntomas ondina enume­
rados, UVM o n s m t y j i í f IHJSN JSSTA 
A. VISO, comunicaudoso con nuestra Com­
pañía de médicos eapociulistas quo han teni­
do veinte afíos do oxp«rlencia, tratando on-
formedados do los nervios y del sistema se­
xual, y Quienes pueden tfurantlzar "imi cu­
ración radical y psrmanente. 

Envíenos una relación completa de su caso 
dándonos todo su nombre y dlrucclóu, O'lad, 
ocupación, el es casado ó soltero, cuáles uo 
los síntomas nombrados se le han cuaaifes-
tado á lid., y si lid. ha usado algún trata­
miento para gonorrea, estrechez, üll l is ó al­
guna otra enfermedad venérea. Nuestra 
junta de módicos diagnosticará enseguida y 
< ul.iudo;amente su carfó (gratis), Informará 
& üd . de lo quo le cuesta un tratanaieato do 
BO días, en cf que se efectuará una curación 
radical, y se lo restablecerá á Ud. su comple­
ta éalud; y volvoiá Ud. á s e r un hombre vi­
goroso. SI Ud. nos remito §5 en billetes do 
BU país, como garantía de buena fé, le euvla-
rémos enseguida las medicinas lequerldaa 
por correo resi8trado,tan pronto como nues­
tra junta de médicos haya decido el compio-
lo tratamiento á que Ud. debo someterie. 
COMPAÑIA E S P E C I A L I S T A del N O R T E , 

9 Broadway, 
Ke-w York, £ . U de A 

D r . Mainie! L a r r a ñ a g a I B 1 S B A COLOCARSE 
C I R U J A N O D R T l v ' í á , D E T A F A C U L T A D 

DP I L A D R i F I A 
Y D E E S TA ' N I V E K S I D A O . 

Tiene el eusto de ra n feitar í BI BUinerost c l íen 
tela y al púbVco fn gemral. q ie eesha de recibir 
del extranjftro uu nue^o «n tt^-i -o p»ra laa extrao-
ÍOOPS fin qae lr.gpa-iei t TS SI f un el más le?e do­

ler. E i fus enta os h i obtínirio e é» i to m á s c c r -
rleto. OonEti't.i de ^ í 4 H o n o r a r k » m ó i U c r B . O-
RbiiW £0. S3í 13-1' F 

A l e j a n d r o 

Ufíniiols.ílo 81 

Testar 
A B O G A D O , 

C 187 

Font, 
1 V 

«na jeven petiina.ilar de criapd*ra á U r h í enterf; 
t.iece q^iien la g.raotica. Informes S in L í z r r o 231, 
for.da Je Sagena. 886 4 H 

CR Í A N O í K A —Una i»»ñora psuínsola'1 de nna 
iro meses rt» parid i, 1 egada en el o rreo, con 

muy b u í n » » abnndatte leihe, »i f:era nec-satio 
t ene para dos n ño1, y adsmí» tiene personas q ;6 
la g8rai3t;ccn, es tar a y robusta: itfortnan en ia ca­
l l e d a Card naa n. 46 A A l 

UN A P R ' F ESO HA I V G L F S A D E L O ' -
dreg i1a elisia á d >7n'c 1 i ó e i su morad» a 

preri s miídicní de id o n^s q te c a s - ü i 4 baldar 
en poetss Tries s máft •< é instraosion. D»Jar las 
fbü'B en L a uurillafO. 

! 0 \ ' i "'l 

M c O o r m i c k H a r v e s t i n g 
& Mowing Machine Co. 

e m e A a o , la^t . , XT, 
l a mejor gsiatlafiailora y chapeadora 

Doctor Gonzalo Aróstegui 
f« U Casa de Benefleescia y RRtcrnlaad. 

Especialista en las eníermodsdeB de lo» nifioi 
vé&cee y qíí irírgieaa). CoiJBTiU<udell 6 1. Agniai 
1(16) T e ^ é f o p o K ^ O 1X4 - 1 F 

EariqLus l í o r s t m a n n 
A B O G A D O . 

FacU t 5. Madrid.—Acopia voderes para la Ad-
•ufeictrecién ce bients y gottión da netrootoi. 

62S6 52-31 D 

S E SOLICITA 
en Salad 109 uaa bu sn v cria la da manos peninja -
lar, qae sea trab. j id-, ra y f (•¡ia? sueloi'. Suel io 2 
centenes y ropa limp'a^ 881 4-14 

S E S O L I C I T A 
ea San Ig-jao o 47, altos, ii'ia criada pnra ayu lar 
que lirg» mandados y dneraia en la co'ooarim. 
SaeMo | S plata y ropa limpia. 

^96 4 - U 

Q m m m m 

J . B a l c e l l s y Cp., e n C . 

C C T B A 4 3 , 
Hacen p.igog por o'. caMe y giran letras á corta 

j larga vista sobre New York, Londres, París , y 
tobre ioda-., las capitales v punblos de España ó IB 
lasCrtEariaí. c 14!) 1S4 27tí 

1 € ; 
108, A G U I A R , 1 0 8 

KSQ. A A M A R G U E A . 
5 l t » « o B S » a g c & p e r « 1 c a b i o , f » c i l i t * f c 

caortas c r é d i t o y g i r a n l e t r a » 
á c e r t a y l a r g a v i s t a , 

ÍODÍO NUBT̂  York, Nueva Orleans, Veracrui , M6 
¡loo, San Juaa da Puerto-liio>, Londres , F a r u 
Hardeo», Lyon, Bayona, Fa-n^argo, Roma, Nápo 
lea, MÜRn, Géuo?*, ¡ttaísi l l i , ilayTe, L i l l e , N»n-
tes, Saiat QuL .̂i,íri, Dl.e.pe Toaiouee, Véncela, 
Florencia, Palsoao, Tarín, Koaiaa, oto,, asi ooajt 
•obre io&s* \a» eapttaloa y píOYlncias a « 

H s ^ a ñ a ó tíileaA C a n a r i a s . 

E l D r . F e r r e r y P i c a b i a , 
A B O G ó p O 

ha traslado B.. . i f ve A Knopedrad i ?0 y 3 \ et^ul-
na A A?uiar (ÜÜX buíirfi g, ant s D pat to ión hro-
vino'an hito-i, cuartos 14 r lo. Oousult»» de l á i . 

' h7fi 2fi-3f"E 

Tr. F. Carbonell y Rivas. 
H O M E O • 'ATA D E P A R I S 

Manr'qae 102 Taléfono "58). Cocsultas de 12 
1. JiKVfs y dtmirgo grátii á lo» pobre». 

695 2fi-4 F 

C I R U J A N O D E N T I S T A , 
se císi ladó á Galiano 86 c«n lo» precio» «ignlen-

••: 
í'iíi an« exírriociOii , . , . . • l-0v 
ídeü. ideni sia dolor-, 1-6*' 

^hzyiiz* da la b o c A . . < . . . . . . . . . . . . . . . 
k»at»dUMd*»4 p i o x a » . . . . . . . . . 7 - t H i 
d í i c ideíc <íe 6 iácm lO-'X' 
Jera 'das! <i« £ í d e m . , r . . . 
ÍOXÍ M-ÍSJ ds K idsra — . . . . . . I5-0C 
ftUM precioBeon sn piala, garasi l tado» por d'e» 

r-s t&iian^ n. ¡58 
r ros w»-1 F 

Desvernine y Lanusa, 
A B O G A D O S . T E J A D I L L O N. 1. D E 1 A 5. 

D e e v e T . i t i e : domicilio; 1 Goczálee Lanuza: domi-
Vaseo 18 Vedado. J . A. j cilio: Campanaiio 88. 

S5i 26 19 E 

P B 3 & B R I C O M O R A 
¿ B O G A D O . 

O B I S P O 75 ( A L T c S i . D E 12 A 4. 
376 26-20 K 

D r . B m i l i o Mai t inez 
G A E G A l í T A , Y O I D O S 

Oousult s de 11 á 2. 
676 

NIÍ,>I\IJIO S2. 
2fi-1 P 

O K i . C3-OK,IDOIsr. 
ICnfermedade» dal aparato digootJTO. Practica 

arados del estémapo y d»l ifitesliiio. Consulta» de 
2 á 2: exc luBiTa dómingoc y lune» Bao Nloolá» 54. 

ol72 1 F 

O'REILLY 
E S Q U I N A A 
I T a c e a p a g o s p o r e l c á t e l o . 

F a c i l i t a s c a r t & s 4© c r é d l t ( s 
ííirMi leiras sobra Londres New Y c r k , Now O» 

t\m, K i U n , Tarlü, SJTI*, Vsaocia , Plorenoii 
Kapslss, L'uboa. Opsr r>, Gibraít ir , B r o m e n , H a n 
bnrgo, Parí»!, m ? r « , N*ote»; B a r d ó o s , Marseili 
LlUo, L701L, Méjico, V a : a o r « , SÁ'U Juan de Fn«i 
to lilao, etc., ntc. 

Clínica Dental do la Habana 
ABlstencia Módica, Q u i r ú r g i c a y P r o t é 

sica de la boca y sus anexoe: aervicio p ú ­
blico al alcance de toflaB las clases sopialea 
sostenido y patrocinado por el DR. ROJAS 
y á cargo de su d i sc ípulo Dr . Juan B . Dod, 
Gra is de 1 á 2. Berna za 36. Teléfono 490 

18d 1- P 

D o c t o r V o l a s e o 
Enfarmedada» del C O R A Z O N , P U L M O N E S , 

í E S V I O S A S y d a l a P t E L (incluso V E N E H E O 
f S I F I L I S ) . Consulta» de 12 á 2 y de 6 á 7. P r a 
lo 19.—Te ífono 459 «5 173 -1 F 

D o c t o r C&^stavo Z ^ ó p e z 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 

Y M E N T A L E S . 
Médico 1" del Aüilo de Enagenados. Neptano 

;«jn. 64. c 174 -1 F 

D O S S E Ñ O R I T A S 
do moralidad j b u e t a s r. f ren iaj 'l^snau col ocar-

h;en para scon p-ñar á una s f ñ r n f> para el 
mo tiario: de a g ú i utab't-cia.i^i to, Ambas sehen 
cocer, ú j c e n personan que l is garanticen. I .f^r-
mar^n Uaftrj i úm. 21. 

$.70 4 13 

D o s j ó v e n e s 
petinsularre df sean cclortars^ una de Criada de 
mano 6 cocinera y la otra do criandera á leche 
.culera, está aclunatada en el oa's y tiene dos me • 
ses y medio de pu ida, nnbas vienen quien las g\-
ranf ice. t^forsues en Carmen 6. 

866 4-13 

D e s e a c o l o c a r s e 
U n a cocicera peninsrlsr 6n ttssa particnlar 6 

eetab'ecimipnto. Sabe bien su obl g icfón y no le 
importa dormir en la colocación, I^formwán en 
Agniar 88. 

86S 4 13 

D E S E A C O H O C A R 3 E 
en el comf rjio ua j iv í i i que h i p timado la tene-
daria de l i l ' r c ; poiee el ia¿¡^s y »1 francés y tiene 
pertoaas del c\>mercij qae le giranticen. D<j ir 
aviso en la ciKa de cimb'o de Pe l lón , Teniente 
Rev y San Tin-ioi!». 8 5 4-13 

S © s o l i c i t a 
Una m J Í? b^r.n-a sin h j >s, pa a to'os 1>« queha­
ceres d o m é ti •ns -̂ e 'a casa, sa «x'gfn refeteneias. 
Camjjanano US. de ' l i á 1. 877 4 - l á 

t i n a s e ñ o r a e i £ b x a a j e r a 
derea colocirse de co^iuora 0 p^ra acompañar una 
señora ó ( ar» costil-era; ti ne m m h * rejonaenda • 
cbin; adTirt'eTido qu sabe cu nplir con su ob liga­
ción. IÍ forman Ou u j i s ' e a n. 8. 

8 6 4-13 

3 B O E S 2 A C O L O C A R 
una joven petiasnlar para raaneji'ora ó critd'» de 
mano; i t f rma-i piaz » doí V.tpor 72 principal. 

S73 4-13 

S E S O L I C I T A 
nnr cr'a U de m ir o; q«a te^ga Hn n\s referencias 
p^ra un mitnmsuio: iuf.jrm n Consulado 38, a l ­
tes. 872 4-13 

U n a j o v e n p e n i n s o l a r 
con buenas refar^rKil-is, so'iv.ta colocación de m a ­
ne adora ó de o r ú d i de mano: tiene quien garanti­
ce eu conducta. I n f o m a r á i S-ilir de la Cárcel n. 
9. R60 4-13 

ü n j « v e n d e s e a c o l o c a r s e 
de syu-lante dé carpeU ó emito i ) ó co i» aná lo ­
ga; no tieba pr¿tensiones, luformaráa, Augeles 4 
alto?. 859 4 13 

D e s e a c o l o c a r s e 
d^ crisedera una señora peninsular con buena y a-
bundante Ucbe, ticné de cuatro á cinco meses de 
pár.da y psnonas qae la girancizin: e i tá acl ima­
tada en el país y no tiene taconveniente en salir do 
la Habana; es bastante é r ñosa con loe niflda, Sa­
lud 2,1. 8 ? ' 4-1^ 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsahr de critude^a á leche entera 
con l u c i a y abundante lech^; es sana y robusta, 
eetá atl matada en el p&ís y tiene personas quo la 
garantizen: ii .fonuir.ín Animas 156. 

8 H i~-S 

Biduí t«(l?.e las c&pits'as y ^nobloj; «obio Pftinii 
\ RSal'aroíi, Ibiita, SiuíiGn y Sant» Ú tvs de Ten* 

Y E l i E S T A I S L A 

ManTaniilo, Pinar del ftio, Gibara, Puerto Ptfuo;-
pe, Nuevno*. 

C12 I 78-1 E 

Merchanís Bank of Halifax 
UAIÍANA. callo de O b r a r í a n . 26 

Capi ta l y re serva $ 3 . 5 0 0 , 0 0 0 
Gira letras cobre la» principales plazas del n u n 

do.—Hace pagos por ei cable.—Descuentos oomer 
oiale». 

Depósitos con i n t e r é s , etc., etc. 
P . J . S h e r m a n y J . A . S p r i n g e r , 

A G E K T E S . 
c 1799 78-20 Db 

C t T B A 7 6 T 7 8 . 
Haeea pagoa por el cable, giran Ietr*s 6 corta j 

larga riela y dan cartas de crédito tobre Wew Y o r l 
Füadolfia, Now Orleana, San Francisco, Locdrea, 
París, Madrid, Esrceíoca y domas capitales y cht 
dados irajortanti-a ds loe Estados Unido», México. 
yKuxop.v ari oc:r;o sobr» tftdrt» los puob'os de Bf 
[ a ñ s y capiia! y puoítoa de Méjico. 

c 9 I 78-1 E 

Dr. Jesé Á l v a m Torres 
C l K U J A N O - D ¿ I y T T i S T A 

U.\ trjeladido sa djmicilia i Sa"ul 2J. Presios 
módicos.—Cor eultas de 8 á 1. 
. 2Í-14 F 

' O z á s T L x u s U o n t a n i 
Dlfirifimcato, 5on¿aitas y operaciones, de 1 & S 

San Ignacio 1í. ' Í I D O a — N A R I Z — G A E G A N T A 
O 182 i F 

Dr. álferto S. É B ü 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Espoclalists. en partos y enfisrmedades do señoras 
Consultas de 1 á 2 en Sol 7<i Domicilio, Bol 52 

altos, j eiéfor.o r.fíi. 398 5.2-21 K ' 

Dr. Bernardo Moas 
Q l m j í m o C e l a c a s a d© S a l u d d9 

isecíaciéa de Dependiesteí. 
pnfTíltM <i« l * 3. 

179 
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F 

A I N E K E L L E R 
Comadrona facultativa, (Midaife) Habla español 

(nglés y alem>n. ^ontultas de 12 á 2. Obispo l l í 
entresuelo. . . . . 26-11 P 

C I U Ü J A N O - D E N T I S T A . 
De la facultad de New Yoik. Estiblecido en 

ftevr York City hace 8 años. Teniente Key VP es 
quina á Prado. 76 1 26-8 F 

3Dr. s J , Hafael S u e n o 
M E D I t O - C I R U J A N O . 

D i r e c t o r d s l a Q u i n t a d e l R e y , 
H a trasladado m gabinete de consultas á su do­

micilio particular, Galiano 60, altos, é n t r a l a por 
Noptuno. 

Consultas do 12 á 2. Teléfono n. 1179. 
' — 26-7 F 

i emel l i e s 
D E L D r . E E D Ü I f f D Q 

BTB. ctg.-a.el s e c u r a l a a i l i l i a , pex i&' 
^ e t e r a d » y a r r a i g a d a q u e s e a exx 2 0 
l i a s , y de n o s e r c i e r t a l a c u r a , s o 
te e x i g i r á a b s o l u t a m e n t e n a & a a l 
l á c l e n t e . 

C o n s u l t a s d « & & 1 1 y de 1 * 
A m i s t a d S ^ . T e l é f o n o 1 0 2 0 . 

t l í o -1 F 

A V I S O 
Se a-lministran casas en e«ta ciudad mediante un 

módico tanto por c erto de los alquileres y se Jja-
reü.'ífca debí lamente las gestiones Corra'ói n l 0, 
de 8 á 10 y ned'a óé !a mañana y de l á 3 de la tar-
¿0; 863 4:13 

D E S E A C O L O C A R S E 
uca buena criada de mano ó bien para acompañar 
á c n a c e ñ o r a ; tiene rtf irencisi en donde ha esta­
do. Soledad «-sq á S íl>f iel accesoria D 

865 4-13 

DR. I N R i p i LOPEZ. 
Especialista en oaformedads* de O J O S , O i 

OS, K A H I Z y G A R G A N T A . O'Boilly 56. n 
i 10 de 13 4 S n 176 ' F 

^«ef*lict« «c esfei»cd%d»s ds 1R> ojo» r e o las 
pides. 

• M M « ílO—TelífoBO 998—Ooc»»!»»» «fe J? k t 
176 1 F 

ENSEÑABAS. 
AC A D E M I A D E T A Q U I G R A F I A —Con mo­

tilo de la proximidad de Ja Assmb'ea Consti-
tayeLte d e C n b í ) , se abre un curso especial de 
práctica velcz—sea cual fueie el siUema—bajj mi 
direrción, en el n ievo loe »! d j esta A iadiraii , 
Agu^rS1 , p'aza do 8. J a a n de Dios, altos.—Se 
darán cert:J¡oados de ept tud — E . L , Orellana. 

85i 4 11 

C a s a y c o n a i d a 
d-seada» en cambio de uo&x clases p^r una pro fe-

ora inglesa que enseña piano, solfeo, idiomas y la 
nstrección gereral Todo i perfecc 'ó j . Dejar las 
(ñas en San Juaa de Dios i . 2. Í37 í - 1 1 

U n a g e ü o r a i o g l e ^ a p r o f e s o r a 
de idiomas, con mucha experiencia en la ebSenan-
za, se tfre e á dar lecciones á domicilio y en BU re-
idtncia, San Igca^io id ^86 18-S F 

L A I L U S T R A C I O N 
Colegia de 1? y 2? Eni tñanza para reñoritas Di­

rectora: Miría A uncido Mesa y Pleseucla. Calle 
e Eo-peiiradc n ; 9. L a clase de inglés a cargo de 

competente pn fesora americana. P i lat se prospec­
tos. 472 26-24 B 

LÍBEOS É IMPRESOS 

LIBROS DE T E X T O 
A K I T d K / l I C A , por Valdé i R o d i í .uez, dee sra-

a de texto para todas las escatlas y colegios de la 
jla. 

I N S T K Ü C f I O N f I V I ^ A , otr Ventura. 
C l E N l U A S N A T U R A L E S . 
T U A B Í J O M A K U A L tn las escue'as, y tjds 
ase de libros de ttxio, se h i lan de v e L t * en 

Obispo 86, librería. 
8f4 4-14 

MADAME ERARÜ 
p a r t i c i p a q u e s e h a s e p a r a d o d e l 
e s t a b l e c i m i e n t o de M o d i s t a d e 
M m e P u c h e u , y s e h a e s t a b l e c i d o 
e n l a c a l l e d e C o z n p o s t e l a n ú m e r o 
7 1 , a l t o s , d o n d e t i e n e e l g u s t a d e 
o f r e c e r s u c a s a p a r a t o d o s l o s t r a ­
b a j o s d e l r a m o . 

8i6 8-11 

"Una e f e u ó r a p e n i n s u l a r 
desea C'loesrée de cocinera cas» particnlar ó 
eslablecimiento: sabs cumplir cf'n su obligación y 
tier:e b s mejores ref rencias. loformarán Zanja 
núm. 72 f41 4-11 

XJXISL S r a - p s n i n a u l a r 
desea colocarse de cu muera á leche entera, la que 
tiene buena y abuniaotc; aclimttida en el pais. 
tiene personas quo respondan de BU cosducta; in­
formal Córralo3, e q á Clen^neeos, fonda y café 
L a Gran V í i . «55 4-11 

U n a s e ñ o r a a u s t r í a c a 
que posee el alemán, francés, it%l ano, iüg'íis, es­
pañol y ruso, dfSaa envíiLtrar colocación como i n -
tá)J5rcte en ü i slmac^n ú hotel, de camarera 6 pa­
ra tcompañar á una síñora en sus viajes; informa-
rín Prado 10í). «38 4-11 

S e esolioita 
una goleti cesteía, de 8 á 10 cuartas de calado; que 
cargne 30 carretones de carbón, para arrendarla 
'P'OT contrato, v de i ic ir ia al acarreo entre la costa 
Sur de Pinar del R o y B a t . b a n ó 

Informes en O jisoo l * , de 9 á 1 ^ de la mañana 
y en el A3uiitaraiento en el Negociado de Plumas 
de agua hasta las 5 de la tarde. 

850 4-11 

S E a T E C E S I T - A . 
u a buena cocinera qos sea muy liTipia. San Lá­
zaro 265. 814 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una Sra. peuicsular da tres meses de parida <ic 
criandera á leche entera, con búana y abundshfe 
lechr; tiene personas q te garanticen stt buen com­
portamiento; es muy sana y robusU y cariñosa con 
los niños; ií firman Sun Ruf iel 141, por Oqueadó. 

H 5 * 4 - i l 

X J K T C ^ L R ^ I N T T E R O . 
Se solicita uno coa re •omenda iones. San It sa-

c o 16, eeqnina á Empedrado. 815 4-11 

F A B A D A 
F a b a d a á l a a s t u r i a n a 

H : O ^ - D O M i K r a o 

Hay sardinas frescas. M Á N I N , 
Obrapía 95 0239 sd-ia 

C r i a n d e r a 
Desea COJOCSTSC una pininanlar, de tres mese» 

le parida á le h ; entera, sana y de abundante )e-
he; informan Esperanzi 4) . 

«20 f-10 

TJXÍSL S r a . p e n i n s u l a r 
detea colocarse de nrianlera 4 leche entera, la que 
t'pne bue .a y aba'd i ti, may car iüos i o>.n los n i ­
ño?, tiene p rsonas qae respondan de su conducte; 
itfjrman Muralla 88. 

825 ^_10 

S E S O L I C I T A 
una buena cri^aa de minoa da o lor , que sepa co-
fer j v. stir miy b en, y qae traiga aidy buenas re-
fereocias, ea Prado 101. 

826 4 10 

S E S O L I C I T A 
un prffasor de 1? Ens^ñ nz-v qie erté interno y de 
modestas t í^tansione?. Rivo 2 , informarán 

i 23 4-10 

HobeXin 
De las Facultados de Puns y Madrid. 

Ei&Iemcóaaes de la piel, Siaiis j Yenereo. 
Jesús María 91. De 13 á 3. 

O 181 i p 

D r . Emgtiaa W i l s o n 
Médico-Girujaao-Dontista. 

8» hatrasladido del Prado 115 á Monte 61, 
frente al parque de Colón.—lloras de 8 á 4 exceptó 
tos domingos. 

Sa brinda á las personas qoe posean dentaduras 
qna no estén servibles rofurmarias oon garantías 
positiTai á precios módicos. 

o 183 - i p 

M i g u e l á a t o a i o H o g u e r a s 
A B O G A D O 

Doitíioilio y oítadio, Campanario v, 
« 1 M 

Dr. Maimol DoífíiK 
M S D Í C O D E N 1 Í I 0 3 . 

Cosen!*as do 12 & 2, Industria 120 A, esquina i 
Pan Miguel. Teléfono n. 1.262. 

Dr. J. Truüllc r ürías 
C I U C J A N O D E N T I S T A , 

Eatablecido en Gaiiano 69, cun los tíitimus ade 
iBBtoi profcsicntües y con las precios siguientes: 

Por una extraoelóE. | 1 00 
I d . sin d o l o r » . . , . . . . . , 1 50 
i a . limpieza -it dantadura.. . , 2 50 

Empastadura porcelana ó platino 1 60 
Oriácaciones ¿ J BO 
Dentaduras hasta i (lietas,,...*. 7 00 

I d , t-3, íí KJ 00 
i-». 13. '-i i i , o. 13 Od 
ü . id. 14 id J5 00 

Tiabsjo» garantitados, todos ¡os tlias incinsire 
los de fiestas, de 8 (S 5 de la tarde. L a s l imole ísa se 
fejeta sla usar ácidos, q^e tanto sísCaa al viváis, 

liftjiono 69,. pr.t-? ^ s w n s 7 Sñ» H'fUíU 

Avelino Pomares 
Antiguo constructor de pía- os. Ha instalado sa 

taller para o.ompo icio-.es y afinaciones en Agua­
cate 100. Y vende banquetas. Guía manos y Metró­
nomos, á $ 5 uno 26-1'F 

A l b e r t o G - i r a l t 
E i único inventor de les Brsgue^oi 

S I S T E M A G I R A L T 
construye y compone bragueros, calle de Ciar fue 
gos EÚOI. 1 677 26 3 P 

D o ñ a B i b i a n a E a n e h e s 
esea saber el raradero de sa hijo Walfrido S á n -

ch z, do once años de fdad, qae hace próximamen­
te un mea se feé de su hogar. E l qa* sepa su para­
dero le hará un gran favor á su i fl gida madre pa-
• ándele tviso á Omoa i4, cunto 2 \ . 4-10 

P S I N A D O R A M A D R I L E Ñ A 
Especiaüdad en toda c ase -«e peinados del dia y 

disfraz para señoras y niños: t iñs el cabello y lava 
la cabeza. Se enseña á peinar al esti'o de Madrid. 
E n su domicilio: abono diario un centén, un pei­
nado 50 cts. San Miguel 51, bajos. 

429 Í 6 - 2 3 B 

U n a c r i a d a d e m a n o 
que sabe coser á mano y á máquina y una n'ña de 
14 años pora manejadora dése! n cjlocarse jautas; 
tienen reoomenda nones. Aguacate 4), 

897 4-14 

• O E B S A C O L O C A R S B 
una joven peí i sular de criadi de manos ó mane 
jador^; haj qiron responda por ell». I i formau en 
San Lí/ .sro 2/1, A todas horas del din. 

892 4-14 

D E S E A N COLOCARSE 
dos ióvejies p-.ninsula'-es, una de critda de coaucs 
nnnejadora y otra de coñnsra. luformaián S i n 
Lázaro V69. 8S8 4-14 

DESEA COLOCAESE 
osa criada de mano de color y ectiende algo de coa 
tura y tiene personas qae respondan de su conduc 
ti. Maloja 103, inform^r&n. 8>5 4-14 

C R I A D O 
Se solicita uno de 25 á 40 años que de buenss re-

lerencies, >í ept uno 108, eiqaina á PeMeverancia. 
888 ' 4-14 

Se solicita un edificio 
adecuado para estab'ocer una gran f »brica de fós -
f jrcs dentro del pe;ímf t-o determinado per Us le­
yes, ó en su defeeto, sc'ares de stficiecte capacidad. 
Las ] reposiciones se ririgiján á la ;i3ta de correos 
con la dirección J . Raqué, á partir del primero del 
mes entrante. 8>9 20-10 P 

T i n a s e ñ o r a p s n m s u l e f 
.esea c o ' o c s n » de cria^a db mano. 8abe coser á 
Hiáqnili» y 4 mano T ene quien res onda de su con. 
dncta. I - f i rman Comf estela 2(t. 

83 i 4-10 

U n a c o c i n e r a f r a n c e s a 
dfsea colocarse para el campo ó easa p ir icular: 
oooina á la francesa, esnaf o'a y cobana. Tiene muy 
buenas referencias. Informarán O-Reil 'y 22. de 8 
msfianaá 3 tarde. >S8 4~'0 

D S S B A C O L O C A S S S 
una joven peninsular de criada de mano sabe cum-
> lir con en cbhg ic ióu no se entiende con niños. 
D a r í n razón calle de S i n Juan de Dios n. 6. 

^32 4-10 

U n j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de ciado de mano ó camarero: sa ­
be con períe:ción ambas oft ios y tiene buenas re­
comendaciones dn las mejoes n s'F de e&ta capi­
tal. Informarán Cuba 44, puesto de frutas esunina 
á Tej idilio. 817 4-10 

S E S O L I C I T A 
una aprendiza de costurera que sepa coser bien A 
lamáqu'na.-se l i enseña á cor'ar Tie^e además 
que limpiar dos cuur t's; ss le da un doblón, E m 
pedradoSi. 71-9 8-9 

Señorita francesa con Ululo, 
desea colocarse en una familia para enseñar sn idio 
ma. Sabe también el castellano. San Rafael 141 ¿ 
esquina á Soledad. 765 8-8 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad para los que' 
haceros de una c r t a familia. H a de traer buenas 
referencias. Cá lza la le í Monte n, 61 

750 8-7 

S S D S S S A U N C S i A S O 
q"o no baje de v6 ni paso do 45 años con buenas re­
ferencias, que entienda algo do Jardín y haga i&s 
-sces d» portero ea casa c - y íraaanüa, dande 

ihaohos. Inf<insa?¿8 í n 8t3. Tcn i i s 24, C * -bay inííchs 

U n a f a m i l i a a m e r i c a n a s o l i c i t a u n a 
niña hnéifana de 14 á 16 años, que sea cariñosa con 
los niños j que ayude á los quehaceres de la casa. 
Se prefiere una muchacha peninsular. Dirigirse á 
C . R . 'Diario de la Marina." 

713 8 6 

E L N E G O C I O 
Agencia General, Agniar 84, t e l é f o n o 486 facilito 

srianderas, orladas, cocineras, manejadoras, cos-
tarars». ooclneros, orlados, cochero», porteros, 
ay^dantei fregadores, repartidores, trabajadores, 
dependientes, oasas en alqniler, diaorc «n hipo te" 
cas T alqnlleree; compra y TentRd«oa»MT ñ n c e i 
—RoqM asUpío, 7M SS 4 

E m i l i o T e r r y ¡ n g . Li i f ionós . 

J o s é G a r c í a B i a u o o . „ StO- D o i ñ i n g O 

Z o a a y a y O o m p . . . . Ade la . 

U i i b a a A í n o h o a u , 1 . - . . ^ 
S a g a r Oo f I n g . T i ñ g t l a r o . 

J a a n G o i o o e o h e a . . . Cafetal E l Chico. 

ACEITES: Torices & Co., Mercaderes 17, HABAITA. 
o 1649 158-3Í N 

í e s 
f l fas aplicado á las cecinas es mis barata % m 

otro combustibls. 
El majer ccnsuiaj ds ma fran borallla dobla, % o m 

t & r u psr iora, ó saa saéaos de medio metro cúbica. 

DEO S8P0B100 DB COMBOSTIM 
l m a ta jas de ks c m s M m n t o s t á f m á« f ás sóA te-

i 

No dan homo M cenizas, 
Ni é m mal ©l̂ r4 

f s i manejo está al alcance de cualquiera temuk 
Visítese nuestra exposición permanente, donas ezldK» 
también 

m í o s ptRFEcciouiDos u m m m m m m 
t m ks cuales se obtiene todaría nna economía m a ^ |to 
no baja del 25 por 100. 

NO-AMERIOANAOI 
PRÍNCIPE ALFONSO NÜM \ HABANA 

1 F 

A G U A S 

O Í H A D A Y I B ! 
E K T S I F O U E S . 

A g u a O x i g e n a d a : insustituible en las 
malas digestiones, en las convalecencias penosas 
y para evitar los vómitos á las embarazadas. 

«¿Lg'Gia dLe V í c i b i y : nadie ignora sus in­
mejorables resultados en casi todas las afecciones 
del aparato digestivo, del hígado, de los ríñones 
y vegigai 

Se sigue fabricando el A G U A C A R B O N I C A 
con arreglo á l a s últimas prescripciones cientifioas. 

Todas se sirven á teicitio, 

S i * ? 

Crusellas, Rodrlgnei y Cemp. 
C u a r t e l e s S . 

193 
T e l é f . 4 3 8 , 

T n / I . «(fon 4* « g u i 

« > • < • k i i i o l i l a •••>«•• 

ACEITE BRADO DE FAMILIAS 
L i b r e jde e x p l o s i ó n y com­
bust ión e s p o n t á n e a . Sin 
bnuio ni mal oloz. Elabora» 
do en las fábricas estable* 
cid&s en l a C H O R B U R A j 
en BEJJÓT, e ipreSatüenié 
para sn venta por l a A g e n ­
c i a de l a s R e f i n e r í a s de 
P e t r ó l e o ano tiene su ofi­
cina calle oe Teniente B e j 
n úniero 71, Habana. 

P a r a evitar falsificacio­
nes, las latas l l e v a r á n es-
tampadas en las tapitas les 
palabras L U Z B R I L L A N T E 
j en la etiqueta e s tará im­
presa l a marea de fábrica 

TTn S l e f a n t e 

Sne es del exclcsivo aso de 
icha A G E N C I A y se per­

segu irá con todo el rigor 
de la Ley á los falsifica-
dotes. 

El Aceite Lnz firliile 
que ofrecemos a l pdblicoy 

q ie no tiene r i v a l , es el producto de una fabr icac ión especial y que presenta el aspecto 
de agua c lara , produciendo una L U Z TAN H E R M O S A , sin humoni mal olor, que nada 
tiene que envidiar al gas más purificado. Este aceite posee la gran ventaja de no infla­
marse en el caso de romperse las l á m p a r a s , cualidad mny recomendable, p r i a c i p a l m e n » 
te B A B A E L USO B E L A S F A M I L I A S . 

A a v e r t Q n c i a á l o a c o n s u m i d o r e s . Lá LÜZ B B I E L A N T E , marca E L E F A N ­
T E , es igual , si no superior en c o n d i ñ o n e s lurntuieas al de mejor clase importado de' 
e ~ f r a n i a r a v vanita tí orA^laa m a » rAdno.iricR. ^ 3 6 ^ E 

f riados, cocineras, maneja ti ra", lavacd^rag, cos­
tureras crianderas rtepeaiieutes de Ix ios los gi­
r o s ; oar^ínteres a b fiies* mec&n c .s, pinto es, 
irabajadores para r l ciaipo. etc , etc. Sa facilitan 
con giren í u por Vlaxael, Oblipa 67 Telé fono 844 

620 13 b.Sl 

I n g l é s e n f a m i l i a . 
U a oa >a'le -a a nericino de graa experiencia y 

éxito com > prof isor. .tes ;a s-sr e n J e i do y residir 
con «sna farailia a juiea eau'ü .r i e l i l i n n a i g ' é i . 
Diraccióa •'ínstrüjtiír- 4<},tf¿4 dal DIARIO I>E LA 
MARÍN* . 13 D 

S e c o m p r a n 
abonarés de la Oaar lia Civil ? SÍ a mi'en p j leres 
para cobror aira J ees F n n d i c i í a u. 1. 

8 0 4-24 

S e c o m p r a n a b o n a r é s de G u ^ a de 
l o s e m i t i d o s e n e l a ñ o de 1 8 7 7 a l 
7 8 y s e a d m i t e n p o d e r e s p a r a e l 
c o b r o de p e n s i o n e s , d e v e n g a n d o e l 
2 p o r c i e n t o de c o m i s i ó n . A n t o n i c 
J i m é n e z B é i a r . S e r r a n o X 7 , M a ­
d r i d . 

C u 24 > S{,. 4 F 

Se comp aa bo as usadas de m"fi p í j ÍS'dolas ó 
buc x precio. Pá'j tea d c b i l a r i s lí n za 51. 

812 20 1 F 

SE M E H A E X T K A V I A D O T N A feOBUlNA 
llamada Tomasa Acosta, de edad Ue diez años, 

habiéndrse d-»do e1 aarte corraspond'eM e en la ca­
í a que la tenían M •.!<•] i 60; -«a suplió i á la p jracna 
qne la tenua ó sepa, donde ett'.í avisen á la casa a-
rrlfca menoionada, pues le harán nn gran favor ii 
la fcumlia y á s i tío qae están con mn ;bo cuidado 
p w lo qtl»!© pueda naber rasado; y se suplica la 
regrodncotóa en los dem£s periódicos. 

Sus leOfts: «st£ pelada por la Tímela, iba T«sti-
da con ~.a túnico blasc? con ñores p n n s í , oalsa-
da y coa nn solo arete,r-Alfredo Carbonell. Ma-
lojs^O, 863 ftl-13 d8gU 

P^r i í í i i i ^e ha *'xtra¥ia'l0 ayer UD perrito co-
l l i i t l U u - lor amarillo, castrado, con las pun­
tas del pelo del rabo cortad is, es muy viviracho, 
uo es*á scostumbrado á andar por la calle y res­
ponde al nombre de P i i i . Se gratificará genero-
samette á quien lo presente en (J vn J mario 69. a!-
tos. 1̂ 78 6-13 

Anoche después de la función de l acón sn r l 
t'ayaoti de N ptauo, G allano y Animas 

u-sta Uclascoain se ha ex raviado un pasador de 
señora de brillantes en formi de una culebra en<-
roscada. A la persona qie lo ent egue en Animal 
178 se le grat.timará g^nerosarneuts por ser un re­
cuerdo de familia. 

m 4 13 

P é r d i d a 
Habiéndose extraviado en el bsi'e del Cssino 

BspaBol una paloma de brillantes, se suplica á 
quien la encontrase la entregue en San Ignacio f>8, 
donde ee le gratiiicar» y agradeoeri por ter recuer­
do ce fami i i fGl 1«-12 3d 13 

F l v i e r n e s 9 , 
desde Refugio 10 al paradero de los carritos por 
Colon ó en el catro de Cerro n. 28, se extraviaron 
unos espejuelos ce or<; la persona qu^ los devuelva 
en dicha casa s j le agradecerá y gretificará. 

Í43 4-11 

Í L Q U I L E I I E S 

F i a d o 7 7 A 
Sio mcbiliatio se s'qut'an una espaciosa sala í s n 

Tists» í 'a la'Ie » un hctiíto cuarto contiguo. 
8J1 8-14 

hermosa ta 'abi ja da la casa c*Ke de Coba n. 120, 
propia para eisritorio 6 bnfate. 

881 4-1t 

S E A J L Q t U i A W 
les l:errao»OB y ventilados altos de Re na n. 22, con 
portero; en la mism» el portero informar-, 6 en 
Rain a 91. M)4 4-14 

los alltos de la caía d é l a calle de Bernaza LÚmero 
25, tienen vieta á ' a calle. lufarmes en la misma 
casa. 7 9 4-13 

S B A L Q U I L A 
la frese» ctpaolota casa ea^sada del Cerro número 
613- A l f i l e r S i peeo» oro nenenale». L a llave ea 
«1 número m , Infpnafpin va Obrapía 8, t lto§, 

T S N I E N T S S É T " 8 2 
Se alquila ettv herma ís ima oa^a acabada dé 

construir coi. t <do el Inio, comodidades y amplitud 
qae pue 'a ilesear una familia de gasto. Tiene z a -
g a í n , f-ala, «a l - t i . g i b í i e t e , cinco espaciosos cuar­
tos bajos, uu cuart) sal^n alto, herraosís imi b a ñ o 
¿ inodoros v aunlio p-tío c í a tidos los pisos de 
mármci y moi'ii ;o. I n f amarán en la misma v en 
Cumpuete'a 1 8 5 7 15-11 F 

Magníficas habitaciones 
fríec>8 y «.ómodai, se a 'qsüan en Prado n. 63. 

^4' 4-11 

H H B I T A C I O N I T S . — E n esti hermee» cafa to­
la iie n ürmo\ onsalado 124 erq. á .ánimas, 

ee bJqui an espléndidas habitaciones e'ezantemen-
le amuéb la las á TSmil as. mstr'm uios ó personas 
de mcralid d con t ida asietencia pudieñdo come? 
en su habitación si lo desear: precios mó flaos. 

849 : 4 11 

B I S A L Q X T I X J A 
una casa en la ca le ?3 eiq á Z en el Ve lado pro­
pia para establecí níento, t l i i e armato te y mos­
trador, con é ó sin ó!; i f>rman al fondo de lá 
ml-ma í todas horss. 818 4-11 

Coartas amasb'alos 6 A i am aeblar, con 6 sin 
v i ; t a á l a ca'le, eleerntementj amueblados, venti-
ladf s, higiéni 'oi y f-eaoos. E t r i l a 4 tidas horsa, 
Ga'.i no esq * S a i J > . é a toi d> la ferc t^rí i 

8 3 8 9 

F r r-nt —Neri ros na f iruisha l o- 'ufar a is hed. 
Lo k re t> the fct-eet, V í i i i ' s t - d , aud cool 

W n h mae farnitura. Entranoe at a'l hours. Cer­
ner Galiano and S in .To-ó strees aboba the Hardu-
vare 8 2 8 9 

M A N A G U A 
8« arrienda el peinero « 'encoa!» c m treinta caba­
llerías de tier a, bu na anaada y muttitdl de pal-
roa». Ií {orinarán C.ri-o 7í)9, 6por correo ¿^arta-
do'63. í lO _ 8-9 

AG Ü A C A T !fl 122.—Ss alquilan herftiosas y ven­
tiladas habitácior.es .elegauteiiiente amuebla­

das con adstencia 6 sin el a, á matrioiouioá sin n i ­
ños ó caballe oí solos. Hay baño y duent. Entrada 
á todas horas. Pre.ios médicos . 

971 8-8 

F :.ncasde c a m p o — S t a n i e n d a n ó se hace cual-
qu'or cías4 do negasio con dos fiacai de más de 

Atn cabal ería? ca la u i a . Eat in situadas en la 
pr. vincia de la Habana f U otra eatr^ Mi tanzas y 
SantaClara. Tianen montes de Llana r mucho 
pasto y aguada pa-a ganados, los cna'ei también se 
admiten á piso é á p rt'di . Vedado Q l inta Lour-
dss basta la» d .ce d 1 di». 717 8-7 

Zulueta níimero 26. 
E n e s t a e s p a c i o s a y v e n t i l a d a c a ­

s a s e a l q u i l a n v a r i a s h a b i t a c i o n e s 
c o n b a l c ó n á l a c a l l e , o t r a s i n t e r i o ­
r e s y u n e s p l é n d i d o y v e n t i l a d o só> 
t a ñ o , c o n e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e 
s o r A n i m a s . P r e c i o s m ó d i c o s . I n ­
f o r m a r á e l p o r t e r o á t o d a s la o r a » , 

n i8S ! B 

Egido 16, altos. 
Se alquilan habitaciones amuebladas en estos 

ventilados altos, con sae'os de mirmol y mosaicos. 
Teléfono 1639 533 26-i7 B 

E n M e r c a d e r e s 3 5 . a l t o s . 
Se alquila par» escritorio preM'amen'e un de­

partamento de cuatro habitaciones corridas, é por 
separadas. 618 96í2fiB¡ 

H o t e l I S L A D E C U B A . 
Monte 45. P»rqne de Colén. Habitaciones de fronte 
para familias, precios económicos K^síaurant, ca 
fé y barbetla de la caí.1. ü c l o > hotel sanatorio en 
la Habana Irán rebaja, de precios á l tía abonados 
por meses. ¿7$ 26 -24 E 

I¡M¡ E L C VUMELM—Se alquila la hernosa Casa 
^quinta sita en la cal e de la Línea n 15Ó, frente 

á la estación dsl Uib^no, acabala de reedificar y 
pintada de nueto: está or. v.sta de todas las como-
didt des necesarias. l E f j r m á r á u en el Caballo A n ­
daluz, Teniente Rey 25. . . 

361 26-IÍ»í! 

I I T D X J S T H I A 7 0 ~ 
Se alquilan un salón con piso de mirmol v tres 

cuarto» corridos acabados de pintar, jumas o sepá­
ralos, con toda asistencia si lo desean, 6 en la for­
ma qufi coafenc?-. Hay daobs y entrada á todas 
horas. G 22 

Kn íaOjOCO ib;es as vende 1 i manzana de Orbea, 
en a 1 Vedado, con todas sus fabiveas, en ja* qae 
ex >-ten doce casas á med'o cms ruir t- eadas en iü i s 
de $36.000. N'> re tra'a con tareeras personas. l a ­
uríneo Ob sp . 62, iduvni tracióa de E L F 1 9 A B O . 

C 218 8 U 

A T E U C I O N " 
Por.po poder »f6'iderla sn dueñi , se rende la ta­

baquería L a F.or de AÍanicaragaa. Eígido ü. 61. 
885 i - l i 

Ea $2,500 contados se vende 
un magnífico café que vale el doble, situado en uno 
de los pantas más réot.-icos, haciendo un diario de 
$50 á $^0: el alquiler es poco y solo por marcharse 
sn tíu no á otro asunto do familia se da barato. 
Di iviree á Esteban E García Acular 59 de 1 á 5. 
Telefono ()9r; único autorizado para su venta. 

899 8-14 

S E VENDE 
por asuntos de familia ün buen festanrant muy bien 
situado, centro d é l a capital. Eacr bir (J. Diario de 
la Marina. 8.'4 131-9 l3a^9 

S e v e n d e n 
en la calle de Z^qnsira n. 66 dos oasas de mampoe-
teria con sala, comedor y tres cuartos, son nuevas, 
en 2,6C0 pesrp ere; ('arán razón en la cade de San 
Joaquin D. i é , entre Velaeco y Monte. 

874 8-3 

V E D A D O 
Se vende uta casa de 5 cuartas, sa'a, saleta y 

demás anexidades, con jardines, traspatio y terre­
no propio eu el lug ir m s saladable del Vedado. 
Informan Empedrado 9. 85t 4-11 
| ^ 4 | t n i a < i ! a Por au entarse á España se cede 
1 U l l l i a t i a una farm-.c.ia en buenas condloio-
nes, bien surtida y acreditad?, situada eu un buen 
panto de gran porvenir en el campo. Referencias: 
Obispo 43, y en ¡a droguería ce S rrá. 

847 8 11 

S" B V E N D E UÑA. F I . V C A D E D O S C A B A -
lleríes en el Rincón, á un kilómetro de la esta­

ción. 6 oomnnioacsonej al dia con la Habana, cer­
cada de piedra y alambre, terreno para tabaco, ca ­
sa de vivienda y para tabsco E n la misma vaiiss 
máquinas. E trolla 7̂ de 11 á 1 y de 5 en adelante. 

830 4-10 

BARATA. 
E n ^ 1.600 O R O se vende la flaca eonocida por 

Loe Cuatro Vientos, ubicada en la Ceib?, calzada 
de Marlenao, entre el k i lómetro n. 6 al i7; Mepe 
su f en'e á la calzad*; se compone de una oaballe-
lía do tierra prop a p ra toda clase de siembran; 
tiene su casa á la fimerioana y pozo de agua, y l i ­
bre de todo gravamen. 

li.furman en la Ceiba, San Tadeo ns. 3 y P, v en 
ésta. Universidad k.4, Tenería, Manuel Baranda. 

80 i 4-0 

S E V E N B E 
una bu^na f inda por su dnrñ ) no aer del g ro ó se 
admite un socio que sea buen cocinero: es negocio 
para dos qne sean entendidos en el ramo. D a i á n 
informes f n Mireaderes 2% c h o c o l a t c í a , D . Paus 
tino Romero ó su dependiente José Pérez . 

8 3 13-9 P 

S E V E N D E 
una finca muy pr x ma á esta ciudad, consta de 
dos caballerf s y corüeles, cercas de piedra y divi­
dida en cuartones: tiene unos setecientas frutales 
B,rí>t'l o n 2 de 12 á 3. 791 4 9 

P o r t e n e r q u e a u s e n t a r s e 
su ducfi > te vende un acreditado establec'm'ento 
de tejidos, peletería y som^reretía, en un pueblo 
jnmeuiato á esta capital. Impondrán Muralla 88 

797 8 9 

Se vende un tren de lavado 
con mart h intería. Agai .a 191 informarán. 

y 07 4-9 

S E V E N D E 
en el mejor punto de la Linea, Vedado, nna casa 
quinta acabada de pintar, con todas las comodida­
des para una larga fami ia. E n Obispo 68 informa-
rín . 776 8-8 

B d O S G r A 
Se vende una on el mejor barrio de esta ciudad, 

en esquina sola, si* Corredor, con contrato de cata, 
poco alquil.r y sutt da, por tener q ie ausentarse 
su dueño. Para mia pormenores, Crespo 72. 

151 8-7 

P r a d o 7 7 A . — " C n i o n B u f f e t 
Este elegante caf í v re í taaraaí , -qie tisne muy 

bien ámueblad s habitaciones, se traspasa con con­
trato de errendamienti, por enfe-nulad de «u due-
Bo. 749 8 7 

S E V E N D E 
una bodega situada en buen barrio, haca 30 á $33, 
esautna, alquiler módico. Informa S". Argos, M « r -
oaderes 35 de iO á 10^ y de 4 á 5. GU F 

C a n t i n a 
Se vende muy barata; es de gastos muy ecorómi -

co» y está biei situada; ín f tr.mes O Reil ly esquina 
á Tacón cefá E i C^r.eo —'£ G ntine- o. 

653 12- F 

isíaioi 

C O M P B A - V E N T i 
de casas f eitabloolialen'ftj en gaaeral; fincas rás -
tioaa y frutos de tddas claaeS y animales; se paga la 
conducción en esta; también dinefo para hipotecas; 
se compran las vencidaí; alquilerea y pignOrado-
nea de valores; se tramitan documentos y reclaifia-
cionea de todaa claaea, i ite tadoa, testamentarías y 
Julcioa Jjosoaofea; aquí y «n las pr .viaciaa de E a p a -
ña. Direoaión calzada del fronte n 2 B; c a f é - h o ­
tel Fiorea de Mayo; horaa fij« da 9 á 13 y de las 5 
en adelant . L03 negocios q-e ae d'gaen ccfflüsrl* 
serán con tó lareaar»a y da utiH iad: no a» admiten 
dudopos i i corredorea.—F. del Rio. 

€27 2.--1 F 
• E V E N D E E X M A B I A Í / A O . 

L a gran casa calle R í a l n. 159 capa» para u'üS 
nume-oaa familia 6 para una gran fábrica de taba­
co, pues se pueden sentar 500 tabaqueros con co­
modidad: para informes en Galiano 63, Habana. 

T,00 E i 
iwiiili'llllffiT'iMUlJ 

11 m m m 

S E V E N D E 
una magnífica duquesa cor e francés, y dor caba­
llos maestros cr pilos de d cuartas c o i sa litioue-
rs. y un faetón ftanc^j, eri «recio todo módico: ¡ 
infirmarán á todas horas S' R a f el ICO. 

g¿7 8-19 

S E V E N D E 
un faf tón 1 un '•ilba y y otro faeto'n familiar, una 
diques', dos caballos, todo ss feade ¿aparado y en 
macha proporción. S in R . f t t l 111 A, de l l í 5, 
informarán. 80^ 8 9 ^ 

S E V E N D E 
n n a deqüesa n u e v a , con tre» cabal-o^ de mis de 7 
iJiiitaRi6ü g n á T i t i c i í n y tolo lo an'xo; todo de 
p r i m a r a y en e'l im| lr ,e; t5lo . I n f i r m a r á n Malcja 
14Í de 8 á II v de 5 .4 / de la taida. 

^C5 . 4 - 9 . 

S E V E N D E 
una volanta, uaa duquesa y uu faetón familiar 
frencesea y dos lí baria e dos rae las y ae cambian 
p- r otToa. Monte 289, esquina á Matadero, taller de 
carttt ji i . 7i* 8-8 

un faetón de medio usó en muy buei estado, de 4 
rs entos y en propo o'ón. E-ttahlo ái caballea crio­
llos, Jatds del Monte 11, eaquina de Tejas. 

746 8 - ? . 

S e v e n d e n ó c a m b i a n 
dos duquesas ouevas completamente , 
un vfs-a v i s nuevo, un f a e t ó n f r a n c é s 
en buen eptado, un P r í n c i p e A l b e r t o 
n u e V j y otro usado, un cabr io le t 
f r a n c é s muy elegante y var io s t í l b u r i s 
nuevos. I1 >do ee vende barato y se ad­
miten ti&mteios por otros c a r r u a j e s . S a ­
lud n. 17. 

723 »-9 
¿jas.-mafin^rí-T r 1 

S E VENDE 
una vaca criolla con un ternero, y un malo de pa-
ao, ofloHo CMvea 27. 853 4-11 

f f 
@ B V E N D E 

un «Irgmte piano f ancéa de cnerdas cruzadas, cla­
vijero y arpa de l ierro y de grandes voce?; se da 
bsf-ato por nesesitarae el dinero. Suarez 1. 

t t i 4-14 

ALAMBRÉ BE CERCA 
Por realizar nn* partida ae venden ana caiUidad 

de rolles ifí%? ba-atoí.(Aguiar 49. E a la misma caaa 
veaden 3 crutiles grandes pira vidrieras de media 
pulgada de g^ueao 894 4 11 

JJÍJ 9> vende poi^aaíentarae an de trio un 
escaparate Peina Regente, nogal, un 

peinedor de lo miamo, una cama de Irerre de lan­
za camera, todo tie e un mea do dso; ae da bara­
to. Informarán San Rafael 59, bodega. 

470 4-13 

PO R A U S E N T A R S E l i A F A M I L I A ss venden 
unes) uenoa mueblea, uo ju- g) de tocador fran-

- és cristal de color y dorado, un elegante abrigo de 
1 ü.fio y pieles para sefiora, una buena colgadura a -
cabada de recibir del extranjero toda bordada. T o ­
do ae puede ver da 12 á 4 en Consulado n, 53. 

816 4-10 

B I L L A R E S 
De la acreditada marca J . F O R T E Z A . . Nuevos 

y usados se venden y alquilan con bandas ¡france­
sas i>utomát'caa; constante surtido de toda claae de 
efectos franceaca para los miamos. P R E C I O S S I N 
C O M P E T E N C I A . Nota.—Se rebajan bolaa de b i ­
llar y se visten billares. 63, j > K R N A Z A 5% fábrióa 
de billarea. 373 78-2rt K 

I A Z I L I A 
™ S U A R E Z 4 5 

tiene para la es 'ación presente una gran 
existencia de abrigos nuevos de todas c la­
ses que detalla á precios tan baratos, que 
nadie saldrá de esta casas n comprarse uno. 

Gran surtido de M U E B L E S de todas cla­
ses, P I A N O S , A L H A J A S de oro y plata, 
objetos de arte y fantasía y R O P A S de to­
das clases. Fluees de casimir desde $5. 

Se da ulnero con módico interés sobre 
alhajas y otroa objetos qae representen va­
lor. Se compran muebles. 

H cou imn y venden pianos. 

L A Z I L I A 
40a 251-18 U-21 E 

L A E S T R E L L A . 33. Galisno, 33 
G r a n b a z a r d e m u e b l e s 

de todaa clases v objetos de fantasía. L t casa qae 
más b&ralo vende, jaegoa de sala que uo admiten 
competencia en su precio, planes, sillas, sillones, 
carpetas. Surtido general de todo. P r e c i ó s e i Hanea. 
No olvidarse, Galiano 33, entre Animaa v Virtnals. 

357 26-19 B 

B e v e n d e n 

B i l í PIÉ 
fleladea saperiores á 1^ « « t i . 

El vaso deiecbede ls, U & 

flay surtidocojFSla»te de las »«• 

jores frntas, buenos (falces» I x ^ ^ h 

refrescos, &c. < 
P r a d o U O , E a b i ^ 

c w i a»-» ^ .L , ——.^a 

Propietarkís Maestros de O b m 
industrkies. 

ÍÍ«OI>OBOS DE HIERBO EBiiAttA^er. lo» mejotta 
y los ifiÉa baratos. TUBOS DE H i E f i í o r^mas&far-
ra caños de desagiia y otros ueoa, con «n aarnew 
completo de piezas para toda claae de D11""**"" 
nes y conexiones. Precio» mny módicos, * n rtawi 
por í BAKCI8CO A.MAT, CaUe d* ODBA.N 60. HABANifc. 

0)91 al 13-1* 

m m m r m m n 

PES 
y todas Iss enfermedades de la piel *e 
curan rápidamente con la LOCIÓN AIÍ-
TIHEBFÉTICA DE BUJtÁ VEJETA!. DB 
FÉnf'i, CABBILLO. E L FXDBITO Ó rx-
OAZÓN q n í acompafia i estM enferme­
dades como per «acanto. M«-Phtsafio» 
de éxito es suf lc ieül i sarantf*. ü s e s e 
para las escoriaciones de les nífesS » e -
queBoa y para laa erupciones <taa ff*~ 
cuentea durante el verano) qne ae p f» -
aentan entre loa pochos, debajo de loa 
brazas y en laa inglea. E n loa herpe» 
de la garganta puede emplearse la L O ­
CION para gergafismw. 

Pídase l a L o c i ó N P É S K i CABBII.I.0 en 
todaa laa boticas. . 

n-,9s alt -1 F 

E L M E J O R P ü K i F I C A D O K 
D E L A S A N G R E 

ROB DEPURATIVO 
Más de 40 años de cnracione» Í W -

prendentes. Empléese en la 

Sis, Llap, Herpes, etc., 
j en todas las en íermedades p r e r e -
nlentesde MALOS H U M O R E S A i ) -
q U I B I D O S 6 H E R E D A D O S . 

Se rende en todas las boticas. •; 
C i91 alt 1 ? 

varios mueblea en ex ;e eute estado de conservación 
y propios para sociedades; entre ellos hay mesa» de 
billar, de naipes, carpetas, escaparates, aillerí*, & c 
Para ir formes en la Secretaría del C a ino Efcptfiol j 
de la Habana. O 11 E 

Brochas para lechada, redondas 
y piaña?, ovalada» 

para pintara. Escobas de millo y junco, plumero» 
y otros aít ícnloi análojros fabricados por Mannel 
Barba. Calle da Paerta Cerrada n. 4, H a b a n í . 

Puesto en la Lonja de Víveres 157. 
A quien lo solicite, se le remite nota d» preolot, 

5B3 86 27 E 

S E V E N D E N 
9 varas de género Japonas, de raso moiró floreado 
de colores; es para W l e s y teatros, dnica en ha 
Sabana. Sn precio $ 3 la vara plata. Conpottek. 
137, baüoa de Be lén cuarto n. 4. 

iM 4-11 

A T E N C I O N 
E n Lamparilla n. R0 ae viiáoay se ompran s a ­

cos de todas claaea para todoa los objetos que qnle-
san aplicarlos, más barstes qae nadie 

83 i 8-10 

ppa los Anuncios Franceses son l a 

iSmiMYENCE FAVREiC1 
íg, fue C*¡ I * Gfang6-Batel iér»t P A R I t 

MB m 7 S O L I T A R I A 

en « a O Mi A »íX»í»lo8 

G l ó b u l o s Sí5or«>ían 
Ftrmf.ci-jtloo, Lturtado y Frttolaáé 

ÍTKICO nKUEDIO INSAIJBLB 
k ADOPTADO PCR LOS HOSPITALES DE PARttl 

Depositarios en TJA W A S ANA t 
JOSÉ SARBAj - LOBÉ y TORRALBAS. 

S O P A S • S A L S A S - G U I S A D O S 
LiGÜ.M.BHEáft.ok'cliserieRLATO'j 

YPARA CONFECCIONAR"»™'»" 

V E R D A D E R O 

EXÍJASE LA FIRMA: L I E B I G 
CNTINTAAZULSOBRELA ETIQUETA 

S E VENDE POR MAYOR*. 
DEPÓSITO CENTRAL DE LAC1* L l E B I C 

PARA FRANCIA Y ESPAÑA, EN PARÍS. 

> | » N O , 

P o r s u s a b o r 

a g r r a d a b l e y 

s u e f i c a c i a e n 

l o s c a s o s 

ANEMIA 
DEBILIDAD 

LINFATISMO y 
ENFERMEDADES 

PECHO d e l 

de S u s t i t u y e c o n v e n t a j a 

á las E m u l s i o n e s y 

ai A c e i t e de S l g a d o de B a c a l a o . 
635 

CUN y GOMAR, PARIS — y tn Mu Iu Ftrmtcltt. 

GOTOSOS 
S i queréis excitar que esas crisis se repitan tomad de una manera seguida la 

Inofensiva. Ocho veces mas activa que l a Ijithina. 
E l mayor disolventa conocido del Acido úrico. 

M t D V . I I3,Faub> St-Honoré,PARIS / en latdtmit FarmAcitty Droíuertei. 

R e c o n s t i t u y e n t e g e n e r a l 

D e p r e s i ó n 

tíel S i s t e m a n e r o l o s o , 

N e u r a s t h e n i a , 

E x c e s o ü e T r a b a j o , 

F O S F A T O - G L I C E R A T O 

D E C A L P U R O 

Depós i to general : 

CHASSAING y C*, París, 6, avenue Victoria 

D e b i l i t a d g e n e r a l , 

A n e m i a , 

R a Q u i t i s m o , 

F o s f a t u r a ü a , 

J a q u e c a s . 

Imprenta j ÍSteseotípis áeí D Í Á B I O D f L Á M Á B O T A , ífepttmo y Z x ú s t f a 
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